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ESTUDOS 

Maria Soriano e a educaçom especial em Ourense: 
Umha planificaçom antecipadora do futuro, já presente 

Manuel DEANHO DEANHO 
(Universidade de Vigo) 

Em Maio de 1990, durante os dias do 28 ao 31, celebrou-se em Santiago de 
Compostela a 1° Reuniom Científica Internacional para o Estudo Científico do 
Retraso Mental. Esta articulou-se ao redor da figura de MARIA SORIANO, como 
homenage polos seus 6S anos de investigaçom e ciência. O presente artigo recolhe 
alguns aspectos da comunicaçom apresentada polo autor (DEANO, 1990) nesse 
momento na citada Reniom Científica e com el tenta deixar constáncia da 
actuaçom salientável que D. Maria tivo na planificaçom da educaçom especial na 
província de Ourense. 

Desde a perspectiva do autor, o Patronato "María Soriano" constitui umha das 
primeiras experiências em Espanha de prestaçom a umha atençom psicopedagógi­
ca, provincial, coerente e estruturada aos deficientes intelectuais da província. 
Ditos colégios, acolhidos à modalidade de Patronato, como Obra Social da Caixa 
de Aforros Provincial de Ourense, promovêrom-se baixo a tutela de D. Antonio 
Alés Reilén, Marquês de Alta Gracia, Presidente do Conselho de Administraçom 
da entidade patrocinadora. 

Tal desenho baseou-se em: 
1. A sua formulaçom teórica 
2. Ofertar respostas operativas normalizadas 

A sua realizaçom e desenvolvimento cremos que som o resultado de umha 
planificaçom antecipadora de um futuro, já presente, e cujos aspectos básicos 
desejamos pôr de manifesto. 

A criaçom do Patronato "María Soriano", em 1966 (O.M. de 24 de Novembro) 
levou-se a cabo sob o assessoramento técnico do "Instituto Nacional de Pedagogía 
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Terapéutica", dirigido desde 1923 por D. Maria de los Desamparados Soriano 
Llorente. A Caixa de Aforros Provincial de Ourense ao constituir o Patronato de 
Educaçom Especial quijo reconhecer o seu labor de pioneira e de contribuiçom 
ao problema da inadaptaçom pondo baixo o seu nome e tutela o PATRONATO 
"MARIA SORIANO". 

A análise da sua formulaçom teórica, que inspira o desenho da criaçom, assi 
como das respostas normalizadoras que anticipárom um futuro presente actual­
mente no sector da Educaçom Especial requerem: 

I. Considerar o contexto em que se criou o Patronato "María Soriano" de 
Ourense e que obedece a funçom assinalada, tanto à Escola Central de Anormais, 
como ao "Instituto Nacional de Pedagogía Terapéutica", enquanto Centro de 
Assessoramento e de Orientaçom Técnica, mediante a irradiaçom dos resultados 
dos seus trabalhos e experiências a Associaçons de Pais, Corporaçons Municipais, 
Caixas de Aforro, etc., estimulando e ajudando a criaçom de Centros de Edu­
caçom Especial e Serviços Complementares, relacionados com o ensino de obra­
doiros e de aprendizage. 

2. Descrever as características de organizaçom mais salientáveis, segundo as 
indicaçons de D. Maria, presentes na criaçom do citado Patronato. 

3. Compará-las, finalmente cos mais recentes acontecimentos neste ámbito. 

Mas antes de nada umha sucinta referência à personage. Maria Soriano nasceu 
em Valéncia o 12 de Julho de 1900. Em 1919 obtém o Título de Mestra de Ensino 
Primário na Escola de Mestres de Guadalajara e, por oposiçom, ingressou na 
Escola de Estudos Superiores do Magistério, pola Secçom de Ciências. A opo­
siçom para o ingresso na Escola de Estudos Superior do Magistério constava de 
exercícios comuns a todas as Secçons, que abrangiam: disertaçom sobre um tema 
de Pedagogia, traduçom do francês, comentário de texto e debuxo; exercício oral 
de Pedagogia; exercício de Ciências: Matemáticas, práticas de Física e Química e 
verificaçons. Aprova, ingressa na Escola e sobressai nos estudos em Pedagogia de 
Anormais e Psicopedagogia Experimental, Paidologia, Fisiologia e Higiene Esco­
lar. Em 1923 obtém o título de Professora em Ciências de Escolas Normais, 
sendo nomeada Professora Numerária da Escola Normal de Santiago de Compos­
tela em Pedagogia e a sua História, Rudimentos do Direito e Legislaçom Escolar. 
Nom tomou posse desta praça. Até a sua jubilaçom pediu excedência regulamen­
tar. 

Os seus interesses profissionais levárom-na a opositar às primeiras praças de 
Mestras da Escola Central de Anormais, no mesmo ano de 1923. Obtém o número 
um e por tal é nomeada Directora da Escola. 

De 1924 a 1927 especializa-se em Biologia pola Junta de Ampliaçom de Estu­
dos e Investigaçons Científicas de Espanha. Em 1925 especializa-se em Técnicas 
de Educaçom Especial na Suiça, França e Bélgica; em 1930 na Alemanha e Aus­
tria. Em 1933 obtém a titulaçom en Psicologia Aplicada em Paris. E colaboradora 
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e promotora da criaçom da Psicologia Aplicada em Espanha. Em 1941 termina os 
seus cursos de Psicomotricidade na Suiça e em 1953 na Faculdade de Medicina, 
em Paris, obtém o Título Internacional de Fono-Audiologia e Logopedia. 

Desde a sua tomada de posse como Directora da Escola Central de Anormais 
em 1923 até a sua reforma forçosa em 1970 foi Directora da dita Escola que pos­
teriormente se chamou Instituto Nacional de Pedagogia Terapéutica a partir de 
1960. Toda a sua vida estivo dedicada à docência, formaçom do pessoal e investi­
gaçom. Poderia-se dizer que D. Maria sintetizou, superou e transformou o espírito 
científico da sua época no campo da sua actividade (DEANO, 1992); considerou­
se sempre umha professora em constante formaçom para lograr o vértice mais alto 
do triángulo oposto à base, aspiraçom da formaçom ténica, como ela gostava de 
representar as etapas de formaçom do professor (DEANO, 1992b), o que a confi­
gurou como umha viageira infatigável para mostrar nos foros internacionais as 
suas preocupaçons profissionais, as suas inquietudes, os seus descobrimentos, 
comunicá-los e conhecer através dos seus intercámbios com os colegas estrangei­
ros aquelas ideias novas e fundamentadas para o seu labor quotidiano. A sua acti­
vidade emprendedora e inquieta caracterizou-na também como umha desenhadora 
da Educaçom Especial, cujo plano é vigente actualmente e mesmo poderia-se 
dizer que novo nalguns aspectos, se bem estamos seguros que muitas das suas 
ideias de vanguarda as subordinou à realidade dos tempos porque como dixo nal­
gumha ocasiom "el aplazar una actividad para hacer lo óptimo es una pérdida de 
tiempo". 

Actualmente a sua dedicaçom à Educaçom Especial manifesta-se através da 
actuaçom como vogal do Real Patronato de Prevençom e Atençom às Pessoas 
com Minusvalia. 

1. Contexto organizativo da Educaçom Especial em Espanha 

Em 1910 criou-se em Espanha o Patronato de Surdomudos, Cegos e Anor­
mais (R. D. de 22 de Enero) e supom o primeiro intento de dar umha resposta 
educativa aos anormais, desde umha perspectiva de "regeneraçom social". Será 
preciso esperar a 1914, ano no qual se reorganiza o Patronato Nacional de Surdo­
mudos, Cegos e Anormais e que no sucessivo se chamará Patronato Nacional de 
Anormais (R.D. de 24 de Abril) para que se produza umha mudança de perspecti­
va que permita centrar o problema na linha dos posicionamentos europeus. (GAR­
CIA PASTOR y GARCIA JIMENEZ, 1986). Com efeito, na exposiçom do dito 
R.D. centra-se o problema como um problema educativo, fai-se umha classifi­
caçom geral das anormalidades, distingue-se os visuais dos auditivos e dos men­
tais e estes som divididos à sua vez em três categorias e reconhece-se como 
necessidade mais urgente a criaçom de umha Escola Especial para anormais men­
tais. A exposiçom do decreto que comentamos distingue duas modalidades segui­
das na criaçom de Escolas: Umha consistente na anexom de aulas especiais a cada 
umha das Escolas existentes. Outra é a formaçom de umha Escola Especial para 
todos os anormais educáveis da populaçom. Francisco Bergamín García, "Minis-
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tro de Instrucción Pública e Bellas Artes" decide pola segunda modalidade, crian­
do umha Escola em Madrid e caracteriza-a como umha escola de aulas com pouco 
número de alunos, que ao mesmo tempo sirva como aulas práticas para a For­
maçom dos Mestres. Em 1924, data na qual se reorganiza a Escola de Anormais 
(R.D. de 13 de Setembro) entre as suas finalidades cabe salientar nom só a edu­
caçom dos que nela podam ser admitidos e a Formaçom dos futuros Mestres 
especializados na matéria, mas também a de ser modelo de outras semelhantes 
que se constituiam. 

Em 1924 já é Directora da Escola Central de Anormais D. Maria Soriano LLo­
rente, que organiza a Escola ao redor dos seguintes serviços: 

I. Serviço de Tratamento Educativo, nom só para os nenos da Escola, senom 
também para os de regime ambulatório. 

2. Serviço de Biometria e Psicologia Experimental, que permitia a consulta 
diária pública e gratuíta para o diagnóstico médico-psicopedagógico. 

3. Serviço de Formaçom do Professorado cuja missom era formar um bom 
quadro de profissionais, Mestres e Médicos especializados, para as Escolas que no 
futuro se criassem. 

4. Serviço de Informaçom que pretendia estimular a curiosidade dos afeiçoa­
dos e estudiosos, mas sobretodo dos pais ao facilitar-lhes a possibilidade de con­
hecer as últimas tendências e métodos sobre a educaçom de anormais, dispondo 
inclusive de umha Biblioteca pública na qual poder consultar as revistas e obras 
de mais actualidade a nível internacional. 

O R. D. de 30 de Maio de 1930, que aprova o Regulamento provisório da 
Escola Nacional de Anormais o estabelecer as finalidades da Escola confirma a 
organizaçom de serviços estabelecida; insiste nalguns deles: "Procurar la organi­
zación de instituciones complementarias de tipo sanitario y de aprendizaje" (Cap. 
Primero, apartado i) e amplia outros. Esta ampliaçom, entre otras questons, enca­
rrega à Escola da investigaçom para a colaboraçom e o progresso científico no 
ámbito da sua especializaçom. 

Em 1960, quando se modifica o nome da Escola Nacional de Anormais polo 
de "Instituto Nacional de Pedagogía Terapéutica", este funciona já com os seguin­
tes serviços: 

1. Serviços de Pedagogia Terapéutica correspondentes a quatro tipos de acçom 
diferenciada: labor pedagógica, de reabilitaçom, de ensino especiaes e de ini­
ciaçom e formaçom laboral. 

2. Serviços Médicos com diversas clínicas e especialidades. 
3. Serviços de Psicologia com as secçoms de Psicometria, Psicologia Clínica, 

Psicologia Escolar, Orientaçom Vocacional e Estatística psicológica. 
4. Serviço de Biblioteca 
5. Serviço de Assistência Social que abrange a Orientaçom familiar, pedagógi­

ca e terápia familiar; assessoramento e informaçom técnica a professores e Cen­
tros que o solicitem e sistemas de colocaçom de alunos em fogares vigilados . 

6. Serviço de Investigaçom para o estudo de técnicas específicas de explo­
raçom e diagnóstico das possíveis inadaptaçons ; ensaio de métodos e tratamentos 
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clínicos; tipificaçóm e adaptaçom de testes e técnicas já estabelecidas; estudo da 
sistematizaçom pedagógica; experimentaçom de novas técnicas de reabilitaçom, 
adequaçom do instrumental e criaçom de material didáctico. 

7. Serviço de Formaçom do Professorado para o seu aperfeiçoamento e espe­
cializaçom. 

2. Contexto socioeducativo na década de 1960-70 

As características mais salientáveis da situaçom escolar galega, neste período, 
recolhidas na "Planificación de la Educación. Galicia" (1970), poderiam resumir­
se da seguinte maneira: Notável défice da taxa de escolarizaçom no preescolar 
com um 13,9 por cento en 1966, quando a média do Estado Espanhol era do 27 
por cento. A este respeito o "Informe Cero, A Educación en Galicia" (1988, pág 
49) sinala: 

"A Educación Preescolar no seu conxunto sofre en Galicia abundantes e 
graves deficiencias cuantitativas (insuficiencia de número de plazas e cen­
tros) e cualitativas (instalaciones, medios e recursos inadecuados, falta de 
preparación específica do profesorado) polo que a súa expansión millora 
esixe con urxencia asignacións presupostarias considerables ... (de outra 
parte) ... non reflexa un nivel mínimo de realizacións acordes cas esixencias 
tamén mínimas no logro de una efectiva igualdade de oportunidades educati­
vas. Ben o contrario, de iste fracaso se derivan consecuencias trascendentales 
de cara a discriminación e selectividade escolar de un importante número de 
nenos e xóvenes das generacións afectadas, fundamentalmente nas zonas de 
depresión socio-cuItural e económica" 

A escoJarizaçom primária, que se bem para o curso 66-67 supom o 77, I por 
cento do recensamento escolar, o mesmo "Plan GaJicia" reconhece que essas 
taxas "son más aparentes que reales (pág. 85) ya que no todo el censo de matricu­
lados debe considerarse como efectivamente asistentes a los centros". Umha valo­
ración realista leva-o a descrever a escolarizaçom primária da seguinte maneira 
(pág. 88): 

"Solo un 18 por cento excaso dos alumnos de 7-13 anos tenen onivel esco­
lar que corresponde; ou o que é o mismo, que o 82 por cento dos nenos pre­
sentan un grado de desaproveitamento, que en algúns casos chega a supor 
un atraso de hasta 6 cursos con respeito o nivel que corresponde a idade 
escolar" 

Um 73 por cento destes centros corresponde a Escolas Unitárias e Mixtas. 
A respeito da Educaçom Especial, quer em Espanha, quer na Galiza , a 

situaçom era muito mais peremptória. A "Ley de Educación Primaria de 1945" é 
a primeira disposiçom legal que contempla a educaçom dos retrassados mentais 
(FIERRO, 1984), mas é preciso que transcorram vinte anos mais para que a 
Administraçom Pública ordene o sector da Educaçom Especial dos nenos e jovens 
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subnormais, regulando os sistemas de criaçom de Escolas de Educaçom Especial 
e instituindo Centros para a Formaçom do Professorado. Praticamente até esta 
data o labor de educaçom dos nenos e jovens deficientes e inadaptados, assi como 
a Formaçom do Professorado, desde a iniciativa pública, estava encomendada à 
Escola Central de Anormais, posteriormente "Instituto Nacional de Pedagogía 
Terapéutica", que em Madrid dispunha de salas a tal fim e desenvolvia o seu 
labor desde o ano de 1924, mas cujo rádio nom alcançava, excepto raras 
excepçons, as demais províncias espanholas. ° Decreto de Educaçom Especial de 
23 de Setembro de 1965 a o regular os sistemas de criaçom de centros abre o 
caminho para que poda emprender-se um labor de atençom às pessoas com defi­
ciências, prestar-lhes um tratamento educativo adequado, mediante a criaçom de 
Centros e Escolas, quer polo "Ministerio de Educación Nacional" com Directores 
e Mestres que tenhem que pertencer ao Magistério Nacional Primário e para o 
qual o diploma de especializaçom será requisito imprescindível para regentar 
ditas Escolas, quer como Centros de en.sino nom estatal. 

Quando a Administraçom Pública ordena o sector da Educaçom Especial 
(1965), já se iniciara um f1uinte movimento social a favor dos deficientes mentais 
que culminam coa celebraçom das I Jornadas Técnicas de Estudo sobre os Sub­
normais em 1963 e à que por vez primeira concorrem profissionais de diferentes 
disciplinas, representantes da Administraçom do Estado e directivos das recém 
constituídas Associaçons Protectoras. Excepto honrosas excepçons locais que se 
preocuparam pola educaçom dos nenos com déficits intelectuais o que supom a 
criaçom de secçoms de "anormais" nas escolas graduadas (1913, 1935) e inclusi­
ve nalgumha escola de Práticas Anexas às de Magistério (1935), a iniciativa 
pública, se bem se legisla sobre as possibilidades de criaçom de Escolas de anor­
mais (1945) e sobre a sua educaçom e ensino (I965), é superada consideravel­
mente pola iniciativa privada de associaçons pro subnormais, entidades religio­
sas, Deputaçons ou Concelhos e mesmo particulares, que a partir de 1963 na Gali­
za (DOSIL, 1980), assí como no resto de Espanha dedicam os seus esforços a o 
ensino dos deficientes intelectuais. E assi como na Galiza a o final da década dos 
sessenta nos encontramos coa seguinte situaçom (DEANO, 1988, pág. 366): 

"Existen no ano 1969 uu total de 32 Centros Específicos, con uu número 
que Iixeiramente rebasa o de 3 unidades, como media por Centro Específico, 
con una oferta que se aproxima os 15 postos escolares por unidade, o que pon 
de manifesto que son Centros pequenos, tanto por lo número de unidades de 
cada un, como po los postos escolares de que dispofien: 45 postos por Centro 
Específico de media". 

Esta estrutura educativa de microcentro deve-se mais à escasseza de recursos 
económicos das entidades privadas (Associaçons e Congregaçons religiosas) que 
a os critérios "oficiais" imperantes enquanto a construçom de Centros Específi­
cos. A figura de "Centros Específicos" recolhe-se posteriormente na "Ley General 
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de Educación" de 1970 ao distinguir umha escolarizaçom em "Centros Especiais" 
e outra em "Unidades de Educaçom Especial em Centros de Regime Ordinário" e 
já contemplada polo "Plan Galicia" (1970) de Educaçom que estabelece umha 
planificaçom cuja primeira fase atenderia na Galiza a criaçom de centros nacio­
nais (aos que poderiam aceder sujeitos de qualquer província espanhola), regio­
nais (a que poderiam aceder sujeitos de qualquer província galega), provinciais e 
unidades de educaçom especial em centros públicos; a segunda fase orientaria a 
sua atençom de cara à criaçom de centros comarcais e locais (microcéntrica). 

A década de sessenta na Galiza, época de criaçom de centros e atençom educa­
tiva aos deficientes mentais, debate-se, pois, entre duas formas de planificaçom: 
umha microeducativa, mais condicionada que desejada pola situaçom económica, 
e outra macroeducativa ou de grandes centros cuja construçom se observa já nes­
tas datas e funcionaliza-se decisivamente a partir do "Plan Galicia". 

3. Contributos de Maria Soriano à planificaçom da E.E. em Ourense 

Aformulaçom teórica proposta por Da. Maria no desenho da Educaçom Espe­
cial na Província de Ourense, é fruto dos longos anos de trabalho na Escola Cen­
trai de Anormais e no "Instituto Nacional de Pedagogía Terapéutica". Neste senti­
do rejeita todos os planeamentos duvidosos ou longos ou ineficazes e oferta aque­
les aspectos que se mostrárom como mui eficazes na sua experiência educativa. A 
sua proposta gira ao redor dos seguintes eixos: 

a) O neno e o método educativo 
b) A sua família 
c) A formaçom do professorado 
d) A investigaçom 

"Los ninos han de ser tratados sobre todo y en primer lugar como ninos; des­
pu és como accidentalidad, es decir, según la deficiencia que posean ... .las posibili­
dades que el nino tiene nos las dará el propio nino en función de sus dificulta­
des"(1978, pág. 139). "Cada inadaptado tiene su propia y singular inadaptación 
tejida en la urdimbre de su propio entorno. Analizar su secreto, comprender lo que 
significa y alcanzar la plena integración dei menos dotado, ya no es una qui me­
ra ... "(l985, pág. lO). 

Porém propom umha metodologia baseada na individualizaçom que oferece 
umha dupla virtualidade: a curativa, mediante a correçom do déficit e a 
formativa, mediante a adaptaçom social da personalidade (SORIANO, 1961, 
pág.64). A curativa leva-se a cabo por métodos de ortopedagogia através de ser­
viços de pedagogia curativa: perturbaçons da linguage, reeducaçom audiológica 
de hipoacusias, anomalias visuais, correcçom motórica, etc., com materiais e 
métodos criados na sua maior parte no Instituto e inspirados nos últimos avanços 
da Ciência. A formativa com um continuado labor psicoterapéutico em que o 
éxito depende em grande parte da destreza e qualidades humanas do educador 
para criar um ambiente de equilíbrio, de alegria, de compreensom e de afecto, 
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mediante as quais o neno se sinta totalmente aceitado; leva-se a cabo através de 
diversas classes diferenciais adaptadas a cada tipo e grau de deficiência mental 
em que se distribuem os nenos em grupos reduzidos. Nelas a terapia pedagógica 
se desenvolve por actividades de expressom: pintura, modelado, guinhol , etc. assi 
como de reeducaçom psicomotriz: relaxaçom, movimentos rítmicos e de expres­
som, etc., e o trabalho pré-profissional. 

O labor realizado, do ponto de vista educativo, propom-no nesta ordem: em 
primeiro lugar pedagógico; em segundo lugar de reabilitaçom; em terceiro lugar 
de ensinos especiaes e em quarto lugar de iniciaçom e formaçom laboral. De acor­
do coas características diferenciais dos nenos organizarám-se também aulas de 
reeducaçom da linguage, audiológica, motórica e visual; de debuxo, música, 
modelado e cerámica, educaçom física, manualidades, técnicas de expressom e 
reeducaçom psicomotriz e iniciaçom e formaçom profissional. Do ponto de vista 
didáctico propujo um ensino individualizado, baseado em métodos intuitivos e de 
ensino activo. 

A individualizaçom é a chave da labor pedagógica, já que o importante é "bus­
car la aptitud dominante y tener en cuenta que cada nino presenta matices diferen­
tes. Tener presente que siempre hay una deficiencia que predomina, aunque a su 
lado hay una constelación de síntomas que la diferencian de los demás. Que los 
métodos son viveros de normas a seguir, de rutas a escoger en los que la labor no 
está subordinada a una teoría, ya que el plan de adaptación aI alumno es perma­
nente y constante ... en la que con frecuencia se ha de abrir una nueva senda a tra­
vés de una trayectoria difícil....y buscar la verdad científica en esa senda incorpo­
rando procedimientos y todo lo que sirve y apoya a la Pedagogía Terapéutica: 
Medicina, Psicología, Sociología, Pedagogía ... " (SORIANO, 1962). 

Desde o postulado da individualizaçom que permite a criaçom de métodos 
específicos Maria Soriano propugna um sistema educativo baseado no método 
intuitivo de ensino activa. Considera-o especialmente útil nos níveis de ensino por 
ela propostos em que o pensamento do neno está ligado ao concreto; o ensino 
torna-se assi eficaz porque o neno se sente espe,çialmente atraído polos objectos 
manipuláveis e polos feitos observáveis. Maria Soriano nom o reduz à apresen­
taçom de objectos ou ás suas representaçons, senom que exige e promove estraté­
gias que favoreçam a intuiçom, mediante a observaçom como base de todos os 
exercícios e ponto de partida de todas as actividades, a associaçom no espaço e no 
tempo e a expressom como meio de comunicaçom. Para isto é necessário excitar a 
actividade voluntária e a iniciativa e fazer participar o neno na Iiçom de umha 
maneira material, induzindo a actuar pessoalmente, adaptando o trabalho às suas 
capacidades, a forma de executá-lo e a resistência do neno. Destarte o princípio de 
individualizaçom acrescenta o da actividade no fazer didáctico com um claro efei­
to educativo e de "descubrimiento precoz de los trastornos mentales, a través deI 
análisis de los diversos modos de reaccionar y exteriorizarse su comportamiento 
en la ninez". (SORIANO,1929, pág. 29) 

A respeito da família é consciente D. Maria de que umha das finalidades do 
processo de adaptaçom é situar o neno na constelaçom familiar, cujas particulari-
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de Educación" de 1970 ao distinguir umha escolarizaçom em "Centros Especiais" 
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dades de estrutura produzem elementos imponderáveis que actuam sobre o neno 
de modo decisivo. A sua vez a base de toda colaboraçom está no conhecimento da 
estrutura psicológica própria de cada família e de cada neno, para influir sobre 
ela ao mesmo tempo que sobre os nenos (SORIANO, 1961). O nascimento de um 
neno deficiente no seio de umha família pode produzir diversas crises de realida­
de, identidade ou valores e conleva freqüentemente um estado de fixaçom sobre 
os trastomos do neno de onde resulta umha atitude de infantilismo para o filho 
deficiente e um sentimento de inferioridade para os irmaos. Se a saúde mental dos 
pais nom é boa a situaçom tende a agravar-se mais de por si . A sua experiência 
com as famílias leva-a a propor um serviço de Assistência Social para a infor­
maçom familiar, a educaçom familiar e a terapia familiar. 

O serviço de informaçom familiar está destinado "a los padres mentalmente 
sanos cuyos hijos no presentan dificultades caracteriales. EI segundo puede consi­
derarse como una escuela de padres mentalmente sanos, los hijos acusan altera­
ciones de conducta o pertenecen a constelaciones familiares de estructura comple­
ja. EI último de los servicios se ocupa de los padres con algún desequilibrio men­
tal: nerviosos , histéricos, deprimidos etc. En estos casos, las dificuItades son 
muchas y el éxito o el fracaso en resolverias depende dei éxito o fracaso en el tra­
tamiento dei hijo . Muchos de nuestros ninos mejoran cu ando se trata acertada­
mente a sus padres. Es decir, cu ando se consigue movilizar en eIlos todos los ele­
mentos positivos de su personalidad y desencadenar los mecanismos de supera­
ción y de sublimación de que son capaces los padres cuando es el interés dei hijo 
el que está en juego" (SORIANO, 1961, pág. 66). Esta consideraçom da família 
impede a Maria Soriano a proposta do internado como meio eficaz de ajuda ao 
tratamento psicopedagógico do deficiente. Ela mesma renunciou conscientemente 
à existência do internado na sua Escola Central de Anormais. Um dos motivos já 
está expressado; outro foi o facilitar-lhe a educaçom necessária sem retirá-lo da 
sociedade, como forma real de integraçom. Entre as suas desvantagens achava, 
além das já assinaladas, a potenciaçom da "dimisión familiar". Em casos excep­
cionais propujo e desenvolveu com notável éxito o "método de colocación en 
familias" (SORIANO, 1953), ainda que o seu sentido operativo lhe dizía que "el 
aplazar una actividad para hacer lo óptimo es una pérdida de tiempo". 

O aperfeiçoamento do professorado propom que seja umha das missons a cui­
dar com especial esmero. Este aperfeiçoamento concebe-o em duas direcçons 
através de pontos de vista diferentes. No primeiro deles o processo leva-se a cabo 
paralelamente ao exercício profissional e consiste em estabelecer umha cone­
xom periódica com a equipa médica- -psicopedagógica e de assistência social 
com a finalidade de estudar a problemática de cada neno de forma ampla e com­
pleta. Esta actuaçom é particularmente interessante para todos aqueles professores 
que desenvolvem o seu trabalho em povos ou lugares, onde nom tenhem possibili­
dade de contar diariamente com a colaboraçom de umha equipa completa. Estas 
reunions periódicas dedicam-se também ao estudo do aperfeiçioamento de méto­
dos, programas, materiais pedagógicos, e trabalhos monográficos sobre temas 
determinados (SORIANO, 1970). O aperfeiçoamento que assi vai conseguindo o 
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educador completará-se em centros superiores de educaçom especial, onde se 
poda ademais iniciar ou prosseguir o labor investigador que deve ser a meta últi­
ma do especialista. A segunda vertente, polo contrário, está focada para facilitar a 
superaçom do pedagogo terapeuta na sua dinámica psico-afectiva mediante a inte­
rrupçom do seu trabalho quotidiano e a assistência a seminários, cursos, etc., que 
lhe ofereçam um ambiente diferente e horizontes novos. 

A respeito da Investigaçom é a única possibilidade existente para experimentar 
as técnicas de reabilitaçom a introduzir; para a adequaçom do instrumental e 
criaçom do material didáctico; para a sistematizaçom pedagógica e para a tipifi­
caçom e adaptaçom à província de testes e técnicas já estabelecidas, assi como da 
sua problemática educativa e a orientaçom e ajuda a os trabalhos de investigaçom 
sobre a temática. "La formulación teórica no basta; hay que romper moldes, des­
pertar vivencias, agilizar normas, justificar métodos, evaluar otros, explicar los 
éxitos o los fracas os de las modalidades de intervención, para que una compren­
sión renovada de la problemática pueda nacer. En resumen, buscar respuestas ope­
rativas nomalizadas con imaginación y visión de futuro"( 1985, pág. 11). 

As suas respostas operativas e normalizadas ao desenho ourensano serám 
válidas - dizia D. Maria - se estimulam umha atitude fortemente integradora que 
se operativize na planificaçom provincial, quer dizer, se apresentam um modo 
coordenado de resolver as possíveis dificuldades que podam surgir na actuaçom 
sócio-pessoal, ou se, dito em termos negativos, nom consiste só na criaçom de 
postos escolares, senom também dos serviços correspondentes. Isto será assi se 
somos capazes de "acercar la educación terapéutica aI nino, a la familia y motivar 
la colaboración de su entorno, para evitar aI nino el desplazamiento y desarraigo 
de su propio mundo afectivo, familiar y socio-comunitario .... (o tempo que se) .... 
dota a las comunidades de medios para una actitud asimiladora de sus problemas 
de inadaptación, partiendo de sus propias ideas y criterios de normaliza­
ción"(1985, pág. 10). 

Qualquer planificaçom capaz, pois, de contemplar estas aspiraçons apresenta 
essa atitude fortemente integradora. Para isto a sua proposta técnica consistiu em 
propor umha planificaçom vertebrada ao redor de dous núcleos básicos: 

1.- Os Centros de Educaçom 
2.- Os Serviços 

4. Realizaçons 

4.1. OS CENTROS DE EDUCAÇOM organizárom-se de acordo com o regi­
me de Escolas de Patronato, segundo O.M. de 23 de Janeiro de 1967. Som Esco­
las de Patronato aquelas nas quais o nomeamento dos professores se realiza pola 
Administraçom a proposta de umha Entidade denominada Conselho Escolar Pri­
mário, encarregado de patrocinar ditas escolas. A criaçom de Escolas de Patronato 
requere da prévia constituiçom do Conselho Escolar Primário polos Organismos, 
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Entidades ou pessoas públicas ou privadas interessadas. Constituído este, poderá 
solicitar a criaçom das Escolas que considere necessárias e sobre as quais está 
disposto a exercer a funçom protectora. 

Por O.M. de 24 de Outubro de 1966 criou-se o Conselho Escolar do Patronato 
"María Soriano" e começou-se a actividade de ensino com umhas poucas unida­
des na cidade, que progressivamente se fôrom ampliando à província. A fórmula 
de Conselho Escolar Primário considerou-se a mais ajeitada, dada a situaçom 
socioeducativa existente, já que permitia a colaboraçom entre o Estado e a Entida­
de patrocinadora, mediante a selecçom do professorado estatal e a exigência de 
ensino gratuito. A sua vez e dada a situaçom legislativa da Educaçom Especial 
era umha das possibilidades abertas polo Decreto de Ordenaçom da Educaçom 
Especial de jovens e deficientes e inadaptados do ano 1965. 

Os Centros, de acordo com o citado, planificárom-se a dous níveis: 
• Centros de primeiro ciclo de finalidade eminentemente educativa, que 

tinham como objectivos primordiais a consecuçom de certo grau de autovalimen­
to, o desenvolvimento das capacidades de expressom e intelectuais, a adquisiçom 
de um comportamento social ajustado, habilidades motrizes básicas e o acópio de 
conhecimentos escolares instrumentais que for possível. 

• Centros de segundo ciclo de inexcusável prolongaçom da etapa escolar, 
concebérom-se como centros de iniciaçom e formaçom profissionais; som fisica­
mente independentes dos anteriores. (GARCIA CARBALLEDA, 1971) 

A planificaçom destes centros realizou-se conforme aos seguintes critérios, 
acordes com a atitude integradora : 

A) Localizaçom comarcal dos centros. Esta comarcalizaçom supom que os 
centros e os alunos se ubicam nos próprios ambientes, geográficos, de formas de 
expressom, de relaçom social, tipo e nível de vida. Ademais nom se separa ao 
aluno do seu sistema de vida familiar normal. Opta-se, pois, polo regime de 
meio-pensionado para nom romper com os modos de vida familiar e fai-se renún­
cia explícita do internado em centro massivo. Excepcionalmente, quando as cir­
cunstáncias familiares o requeressem, preveu-se a criaçom de Jogares substitutos 
a cargo de um matrimónio que acolheria os alunos necessitados dessa comarca, 
em número nom superior a doze. Este fogar deveria estar situado nas proximida­
des do colégio, mas em edifício diferente. A convivência no fogar substituto seria 
de segunda a sexta feira, vivendo em regime de família com estrita obriga de que 
os alunos passassem os fins de semana e todos os dias festivos no fogar originá­
no. 

B) Individualizaçom do ensino ou atençom pessoal ao aluno em virtude das 
diferentes causas da sua deficiência, as limitaçons concomitantes, o processo evo­
lutivo, o nível actual de desenvolvimento, a educaçom recebida e o seu prognósti­
co. Para evitar a despersonalizaçom impujo-se fixar o número máximo de alunos 
por Centro em 36. 
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C) Utilizaçom dos serviços médicos e sociais da comunidade, na medida do 
possível, e nom criaçom de modo específico para deficientes de serviços sociais e 
sanitários já existentes. 

Assi concebidos estes Centros caracterizam-se por estar dotados de três unida­
des escolares, com o número adequado para a atençom personalizada ao aluno e 
os espaços correspondentes às três aulas, sala de visitas-gabinete e serviço de 
comedor; umha dotaçom pessoal de três professores um monitor para as activida­
des agrícolas e de obradoiros e nos casos excepcionais de internado por possuir 
umha residência independente regida por um matrimónio especialmente seleccio­
nado e preparado. A respeito da sua ubicaçom localizam-se naquelas comarcas 
onde as necessidades educativas se apresentárom com maior incidência, feitos os 
estudos correspondentes: Barco de Valdeorras, Carvalhinho, Cela-Nova, Verim, 
Viana do Bolo e Ourense cidade. Obedecem, pois, quer na sua localizaçom quer 
na sua dotaçom a umha estrutura de tipo microcêntrica. 

Os Centros cremos que servírom para que os deficientes se sentissem DeDOS 

como OS demais, para que convivessen, jogassen e disfrutassem com outros 
nenos, para adequar as suas vidas aos ritmos de trabalho, jogo, vida familiar, vida 
escolar, diversom, etc.; para dar sentido às celebraçons e festas: O dia de Reis, O 
Natal, o dia de anos, as festas do colégio, as festas do seu povo, etc.; para ser 
membro activo do seu colégio, responsabilizando-se das tarefas diárias assinala­
das na aula, no comedor, nos cultivos, no talher e cuja execuçom redundava em 
benefício de todos os membros do colégio; para ser solidários com os demais e 
sentir a necessidade de ajudar-lhes; para esforçar-se na sua reeducaçom, dar senti­
do às suas tarefas e poder realizar as que já outros faziam com soltura, sentindo a 
satisfacçom das tarefas novas realizadas por eles mesmos; para disfrutar afinal 
com os produtos por eles elaborados ou feitos com a sua colaboraçom. 

Os Centros actuam, pois, directamente sobre o neno e a sua família, tendo 
como eixo unificador o programa educativo-terapéutico (DEANO, 1980), estabe­
lecido para cada um. Estes programas iniciam-se a partir da síntese diagnóstica 
sociopsicopedagóxica e estabelecem-se em funçom do ritmo de desenvolvimento 
e experiências prévias dos sujeitos. Perfilam-se e ultimam a partir do ingresso do 
aluno na aula e a observaçom sistemática do professorado, sendo controlado o seu 
desenvolvimento polo próprio professor através das fases de avaliaçom e polos 
Serviços através da valoraçom psicopedagógica e o seu ajuste ao pronóstico rea­
lizado. 

4.2. OS SERVIÇOS 
Para realizar um labor estruturado conforme os eixos aglutinadores, propostos 

por D. Maria e para incidir na Comunidade, criárom-se os Serviços Psicopedagó­
gicos, constituídos por profissionais qualificados, que abrangiam as seguintes 
áreas, como se indica no Quadro I: (Pág. 13) 

- Serviço de Assistência Social 
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QUADRO I 

ORGANIGRAMA DOS SERVIÇOS 

CENTRO DE PEDAGOGIA 

INVESTIGAÇOM E APLICAÇONS PSICOPEDAGOGICAS 

Psico pedagógico 

de 

Inadaptados 

Organizaçom e 

orientaçom dos colégios 

de educaçom especial e 

escolas profissionais 

Servicço 

Assistência 

Serviço 
Formaçom 

Serviço 

Diagnóstico 

Psico pedagógico 

Serviço 

Aperfeiçoamento 

Professorado 

Escolar 

Investigaçom 

Psico pedagógica 

Aperfeiçoamento do 

Professorado 

Escolares 
Primários 

Escolares 
de Ensino 

Médio 
Escolares 

Ensino 
Superior 

Bolseiros 
Caixa 

Aforros 

Escolares 
F.P. 

Secreta-

Adaptaçom 
Cursos e 

Cursinhos Tipificaçom 
de Provas 
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- Serviço de Diagnóstico Psicopedagógico de Inadaptados 
- Serviço de Orientaçom Escolar 
- Serviço de Aperfeiçoamento do Professorado 
- Serviço de Investigaçom Psicopedagógica e Documentaçom 
- Serviço de Material Didáctico 

A forma administrativa que se lhe deu a este conjunto de Serviços Técnicos 
consistiu na criaçom de um Centro de Pedagogia de Investigaçons e Aplicaçons 
Psicopedagógicas, com sede central na cidade. Os serviços médicos cubrírom-se 
coa participaçom do Centro de Diagnóstico e Orientaçom Terapéutica e os pedia­
tras das comarcas. Os Serviços criados tinham umha dupla virtualidade: 

1. Atençom ao Patronato "María Soriano" 
2. Atençom aos membros da Comunidade que de forma colectiva (Deputaçom, 

Centros educativos) ou individual (estudantes universitários, alunos de preuniver­
sitário, pais etc.) o solicitassem através da consulta externa realizada na sede cen­
traI dos Serviços. Destarte operam tanto nos colégios directamente, complemen­
tando o labor do professor e apoiando-o directamente, como na Comunidade, 
apresentando sempre duas modalidades de actuaçom: directamente na sede central 
para alunos do Patronato (fixo) ou de fora (consulta), directamente prestado nos 
próprios Centros do Patronato a os que se deslocam os Serviços (itinerante). 

4.2.1. TIPOS DE SERVIÇOS 
Assistência Social que informa individualmente e especifica para os pais os 

tipos de relaçom que mais convenhem ao seu filho, o tipo de comportamento 
familiar mais ajustado, condiçons que deve reunir o ámbito ao redor do neno etc., 
assi como acerca das gestons de ajudas económicas solicitadas ou por solicitar de 
tipo familiar, de acordo com as necessidades específicas de cada família, se for o 
caso. Informaçom sobre outros centros mais adequados à problemática do seu 
filho, saídas profissionais, postos de trabalho, etc. 
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TABELA I 

ACTIVIDADES E SERVIÇOS DE UM COLEGIO DE EDUCAÇOM 
ESPECIAL DO PATRONATO MARIA SORIANO 

1. PARA O ALUNO 
1.1. Educaçom individualizada geral 
1.2. Educaçom segundo déficits 
1.3. Iniciaçom em trabalhos de talher: carpintaria, electricidade 
1.4. Iniciaçom agrícola: cultivos diversos, experiências cooperativistas 
1.5. Iniciaçom em labores de fogar (nenas) 
1.6. Biblioteca infantil 
1.7. Seviço de comedor-mediopensionado 
1.8. Exploraçom psicopedagógica (itinerante): controlo de rendimentos 

... / ... 



... / ... 
2. PARA OS PAIS DE ALUNOS 
2.1. Infonnaçom familiar (individual e por informes trimestrais) 
2.2. Charlas e colóquios fonnativos 
2.3. Serviço de assistência social (itinerante) 

3. PARA O PROFESSORADO 
3.1. Seminários mensais: técnicas didácticas, material e organizaçom escolar 
3.2. Minibiblioteca técnica 
3.3. Biblioteca geral (em Ourense-cidade) 

Nos Centros concedeu-se um papel importante às famílias que com a infor­
maçam directa e imediata do professor colaboram activamente no seguimento e 
educaçom do seu próprio filho, ao responsabilizar-se directamente dos aspectos 
sócio-afectivos do seu programa educativo, ao tempo que se lhe ofertam os meios 
e a informaçom necessária, cumprindo-se assi um labor educativo com a própria 
família. O professor é quem orienta os pais sobre as condutas a potenciar fora do 
marco escolar e quem oferta os meios adequados em funçom das possibilidades 
dos próprios pais. 

TABELA II 

ACTIVIDADES PARA A FORMAÇOM DOS PAIS DOS ALUNOS DO 
PATRONATO MARIA SORIANO 

I. Charlas bimensais, organizadas em cada um dos colégios 
2. Publicaçom de folhetos orientadores 
3. Resoluçom de "casos problemas" apresentados 
4. Assistência Social continuada 
5. Infonnaçom individual 

TABELA III 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
(Fixo e itinerante) 

1. PARA OS COLÉGIOS 
1.1. Informe social das condiçons familiares (para o professorado) 
1.2. História familiar e escolar do alumno (para o professorado) 
1.3. Informe aos pais sobre: 
- relaçons com o filho deficiente: 
comportamento familiar ... / ... 
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... 1 ... 
- condiçons que deve reunir o ambiente que rodeia ao neno 
- informaçom sobre bolsas e ajud2 ' 
- informaçom sobre centros de formaçomn e educaçom 
-informaçom sobre os postos de trabalho 

2. PARA O ENSINO PRIMÁRIO E PAIS ALHEIOS AOS COLÉGIOS (Con­
sultas) 
2.1 . Serviço de informaçom e orientaçom social 

Diagnóstico Psicopedagógico de Inadaptados para a exploraçom sócio-psi­
copedagógica dos alunos novos e a elaboraçom das linhas básicas do seu progra­
ma pedagógico-terapéutico. Informe detalhado e estudo com o professor sobre o 
caso. Seguimento dos alunos ao longo do curso com controlos periódicos, tanto 
evolutivos como de rendimento. Estudo de casos- problema do Patronato e de 
fora. 

TABELA IV 

SERVIÇO DE DIAGNÓSTICO PSICOPEDAGÓGICO 
(fixo e itinerante) 

I. PARA OS CENTROS DO PATRONATO OU DE FORA 
1.1 . Exploraçom do alunado no início do curso 
1.2. Informe psicopedagógico ao professorado sobre os seus alunos 
1.3. Exame-revisom periódicos. Informe sobre "casos problema" 
IA. Psicoterapia de grupo para "casos difíceis" 

Orientaçom Escolar para aqueles nenos com dificuldade nalgumha área 
escolar, bolseiros da Caixa de Aforros, e pessoas individuais que o solicitassem a 
efeitos de orientaçom universitária ou profissional. Também colectivamente para 
Centros de ensino primário e médio. 
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TABELA V 

SERVIÇO DE ORIENTAÇOM ESCOLAR 

I. CONSULTAS 
1. 1. Exploraçons individuais: 

escolares primários 
escolares de ensino médio 

---1---



... / ... 
escolares de ensino superior 
bolseiros Caixa de Aforros 

1.2. Exploraçons colectivas 
escolares primários 
escolares de ensino médio 
escolares F.P. de secretariado 

Aperfeiçioamento do Professorado: Seminários mensais sobre programaçom 
individualizada, estudo de casos, programas e actividades colectivas, temas 
monográficos de reeducaçom, sistemas de preparaçom de aulas, programaçom de 
aprendizages específicas, trabalho em equipa sobre material didáctico e a sua ela­
boraçom etc.etc .. Cursinhos sobre reeducaçom psicomotriz, linguage, musicotera­
pia, laborterapia, etc . assi como a assistência a cursos e congressos nacionais e 
internacionais. Mençom específica neste apartado merece a celebraçom anual, 
organizada polo próprio Patronato, das Jornadas de Pedagogia Terapêutica de 
Galiza. Nascidas com a pretensom de sensibilizar à opinión pública sobre o labor 
desenvolvido de portas adentro e de sistema de intercámbio com os profissionais 
que individual ou colectivamente trabalhavam neste ámbito na Galiza, pronto se 
vírom desbordadas pola massiva participaçom do colectivo deste sector espanhol, 
constituindo dias de convivência e intercámbio científico. 

TABELA VI 

ORGANIZAÇOM DE ACTIVIDADES PARA A FORMAÇOM E 
APERFEIÇOAMENTO DO PROFESSORADO DO PATRONATO 

MARIA SORIANO 

l. SEMINAR10S MENSAIS. Conteúdo: 
programaçom individualizada 

programas e actividades colectivas 
temas monográficos de reeducaçom 

sistemas de preparaçom de aulas 
programaçom de aprendizages específicas 

trabalho em equipa sobre materiais didácticos 
estudo de casos 

2. CURSINHOS E CONVIVÊNCIAS. Conteúdo: 
organizaçom dos colégios e as suas aulas 

metodología das matérias especiais 
cursinhos sobre reeducaçom psicomotriz 

cursinhos sobre técnicas de espressom 
técnicas de utilizaçom do material didáctico 

3. ORIENT AÇOM DA ASSISTÊNCIA A CURSOS, CURSINHOS E 
CONGRESSOS NACIONAIS 

4. BIBLIOTECA GERAL 
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Investigaçom e Documentaçom: para o estudo de programas educativos e a 
sua adaptaçom. Criaçom de instrumentos e material específico. Adaptaçom e tipi­
ficaçom de provas psicológicas. Estudo da problemática escolar da província e 
facilitaçom da investigaçom a pessoas interessadas. 

TABELA VII 

SERVIÇO DE INVESTIGAÇOM PSICOPEDAGÓGICA E DE 
DOCUMENTAÇOM 

I. PARA A INVESTIGAÇOM 
1.1. Selecçom de baterias psicométricas para cada deficiência 
1.2. Adaptaçom e baremaçom de provas aos ambientes rural 

e urbano ourensano 
1.3. Publicaçom dos resultados obtidos 

IA. Estudo da problemática educativa provincial 
1.5. Investigaçom em desenho e elaboraçom de programas 

1.6. Produçom de material didáctico 

2. DOCUMENT AÇOM 
2.1. Biblioteca geral para o profesorado do Patronato 

para profissionales qualificados 
para a investigaçom alheia (tesinas, teses , etc.) 

5. O Patronato Maria Soriano e a situaçom actual da Educaçom Especial 

Obrigados expositivamente a um breve resumo do escrito teríamos que dizer 
que o Patronato Maria Soriano se criou depois de umha experiência de muitos 
anos de atençom a deficientes, realizada através da Escola Central de Anormais e 
do "Instituto Nacional de Pedagogía Terapéutica", que pujo de manifesto que o 
problema da Deficiência Mental e da Inadaptaçom nom devem contemplar-se 
desde umha perspectiva unívoca de atençom, senom desde umha perspectiva mul­
tidisciplinar: médica, pedagógica, psicológica e social , polo menos, e que esta 
perspectiva deve ter umhas vias de operativizaçom; estas mostrárom-se como 
mui eficazes nas investigaçoms e experiências desenvolvidas polo "Instituto 
Nacional de Pedagogía Terapéutica" através dos Serviços de Atençom. A sua ade­
quaçom à realidade provincial foi possível baixo a direcçom firme e ex perta de D. 
Maria Soriano. Foi possível configurar Centros educativos pequenos, microcen­
tros, onde a individualizaçom do ensino quedou determinada pola própria estrutu­
ra das instalaçons e onde a atençom à família desenvolveu-se de jeito natural e 
espontáneo, através do contacto diário dos pais e professores e da sua implicaçom 
nas actividades extraescolares do colégio, já que era algo seu, da sua localidade. 
Isto, à su vez, possibilitou acercar a Pedagogia Terapéutica ao neno, à família e à 
comunidade, evitar o desenraizamento, sensibilizar a própria comunidade e defi-
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nir com eles os critérios de normalizaçom. Destarte a Sectorizaçom de Serviços 
fica estabelecida naturalmente pola própria comunidade quem delimita coas suas 
formas idiosincrásicas até onde chega a sua influência cultural. 

Umha vez elaborado o "Plan Nacional de Educación Especial" (1978), o 
Patronato "Maria Soriano" foi visitado por umha Comissom de Expertos da 
O.C.D.E., estudando "in situ" as suas realizaçons e desenvolvimentos. "EI infor­
me que consta en la O.C.D.E. - escreve CABADA ALVAREZ (1992) - es alta­
mente positivo y uno de sus miembros, Roy Jones lo equipara a la sectorización 
de Sonmerset, superándola en algunos aspectos. Otro de sus miembros, la Dra. 
Francis R. Link habla todos los anos en su Cátedra de Chicago dei Patronato 
"María Soriano" como modelo de planificación educativa y sobre la diapositiva 
de la Escuela de Celanova, pueblo bellísimo de Orense, comenta "Ia mejor escue­
la dei mundo que he visto y conocido". 

Fruto do informe técnico emitido por esta Comissom de Expertos o "Instituto 
Nacional de Educación Especial" distingue ao Patronato "Maria Sariano" como el 
mejor diseno realizado en Espana para la atención educativa a deficientes menta­
les y el que mejor responde a los principias inspiradores del Plan Nacional de 
Educación Especial. Este foi o mérito de D. Maria Sariano. Esta foi a sua grande 
antecipaçom do futuro. 
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Poder e contra-planificaçom lingüística na Galiza (*) 

Pedro FERNÁNDEZ- VELHO 
e M. a do Carmo HENRÍQUEZ SAL/DO 

(Associaçom Galega da Lingua) 

1. Princípios de qualquer empreendimento normalizador. 

A planificaçom da normalizaçom lingüística de umha língua minorizada 
é um instrumento necessário devido à concorrência desigual das duas línguas 
que estám em contacto e em conflito. Mas a regulamentaçom jurídica só apre­
senta interesse quando é concebida correctamente e é efectivamente aplicada. 
A situaçom do gaélico ilustra os limites de umha acçom estatutária em maté­
ria de defesa lingüística. 

Se aliás a língua minorizada dispor de um estatuto de co-oficialidade te­
rritorial que devém subalterna no caso do alemám ou do francês na Itália, 
do corso na França, do basco ou do galego no quadro institucional espanhol, 
nom é possível neutralizar a assimilaçom por parte da língua minorizante. Dos 
poderes estatais só podemos aguardar, no melhor dos casos, umha toleráncia 
passiva, mas nunca umha promoçom activa. 

E no caso de os poderes regionais estarem hegemonizados por forças de 
obediência estatal, qualquer empreendimento planificador fica reduzido ne­
cessariamente a umha ficçom. 

Por conseqüência, o sucesso normalizador do galego na actual conjun­
tura histórica só será possível se se produzir um vigoramento excepcional da 
dinámica popular na recuperaçom da nossa língua para todos os usos sociais. 
Eis o primeiro princípio. 

E isto exige duas linhas de acçom simultáneas, segundo o duplo princí­
pio de L-J. Calvet (1): combater a hegemonia lingüística sobretodo no domí-

(*) Este texto foi apresentado como comunicaçom ao I Seminário Internacional de Planificación Lingüística, cele­
brado em Setembro de 1991 em Compostela. Eliminou-se a primeira página em que se sintetizavam os pontos 
essenciais do conteúdo, utilizados a modo de introduçom na exposiçom oral. 

(I) CAL VET. L-1. (1974). Linguistique et colonialisme. Petit traité de glottophagie, Ed. Payot, Paris,p. 151. 
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nio político provocando a configuraçom de um poder autenticamente nacio­
nal e assumindo também que tampouco pode efectivar-se «umha descoloni­
zaçom económica e política sem que intervenha no desenvolvimento deste pro­
cesso umha descolonizaçom lingüística». 

Para A. Chiti-Batelli (2) a primeira tarefa visará como objectivo final 
necessário no actual quadro europeu, <de dépassement de l'Etat national dans 
une unité supranationale, pour constituer un Etat à la foi fédéral e non fondé 
-comme les Etats italien, français ou espagnol- sur le monolinguisme, sur 
une culture et une langue uniques». 

Está a falar o autor citado de umha estrutura federal solidária em que, 
através de umha política orçamentária progressiva de luta contra as desigual­
dades e em favor das regions mais carenciadas, as entidades infra-estatais, 
de base étnico-lingüística, estiverem directamente representadas no «Estado 
federal europeu». Só destarte se evitaria a tutela das étnias hegemónicas dos 
actuais estados-naçom como forma de ingerência inaceitável (3). 

A realizaçom da segunda tarefa, quer dizer, a promoçom da língua pró­
pria como elemento decisivo da construçom nacional, está submetida de fac­
to a dous perigos freqüentes: de umha parte, as forças políticas que se au­
to-proclamam nacionalistas nom respeitam a necessária autonomia da esfera 
da língua e da cultura, asfixiando e neutralizando habitualmente deste jeito 
o esforço de colectivos cívicos organizados «ad hoc»; costumam ficar anco­
rados numha prática provincialista, conseqüência talvez da sua obsessom «in­
dependentista» (que devém tantas vezes em micro-nacionalismo) no domínio 
político. E deste modo continuam a postular o princípio romántico de que 
o dialecto de umha naçom soberana deve constituir-se em língua, tentando 
separá-lo do tronco comum etnolingüístico; facto que conduz inevitavelmen­
te a debilitar a étnia e a «provincializar» a parte separatista. É o que acontece 
basicamente na Galiza, no Vale de Aosta, na Alsácia, no País Valenciano ... , 
ou fora da Comunidade Europeia, a política estatal de separatismo lingüísti­
co que foi desenhada para a Macedónia e Cossovo pola Jugoslávia ou para 
a Carélia e a Moldávia pola Uniom Soviética. 

Seguindo Yvo JD Peeters (4) comprovamos que na Galiza nos defronta­
mos a umha política que ele define como de «estatalizaçom lingüística», de 
conseqüências possivelmente irreparáveis para a sobrevivência do galego­
-português neste recanto peninsular, pois que o poder regional está a atentar 

(2) C HITI-BATELLl , A. (1987), Communication internationale et avenir des langues e des parlers en Europe, Ed. 
Presses d ' Europe, Nice, p. 47. 

(3) E só neste quadro que deve ser posto o problema de umha língua comum europeia. Para A. Chiti-Batelli e Guy 
Heraud o ideal seria a adopçom de umha língua artificial neutra como o esperanto. No seu defeito poderia-se 
praticar um sistema de plurilingüismo diferenciado: segundo as grandes regions da Europa as pessoas deveriam 
aprender, por eleiçom, polo menos umha língua estrangeira especialmente útil na regiom considerada. Cf. Chiti­
Batelli, A . (1991), «Língua e Podem, in Associaçom Galega da Língua, Poder, Ideologia e Língua», ed . AGAL, 
A Corunha, pp. 57-70 e Heraud , G. (1991) , «Língua e Direito» , op . cit., pp. 95-103. 

(4) Cf. PEETERS, YVO JD (1991) , «Língua e Identidade», in Ibidem , pp. 47 e 48. 
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gravemente contra a identidade lingüística do povo galego, impedindo nom 
apenas a ósmose mas também qualquer modo de relaçom cooperativa com 
o resto da comunidade lusófona peninsular. 

O segundo princípio de qualquer planeamento normalizador é o conhe­
cimento da realidade sociolingüística. Decerto que nom podemos confundir 
os dados com o processo. Aqueles nom som o motor da normalizaçom idio­
mática. A diagnose, embora fosse muito acertada, nunca pode substituir a 
terápia adequada para curar ou remediar a doença. É aliás necessária a inter­
pretaçom e a elaboraçom de umha teoria explicativa, na qual os dados adqui­
ram um determinado sentido. 

Dito isto, temos de lamentar a carência de trabalhos rigorosos quer glo­
bais quer sectoriais a respeito das questons decisivas: uso, atitudes e compe­
tência; as limitaçons metodológicas de alguns estudos pouco maduros; a ausên­
cia de coordenaçom de iniciativas privadas e/ou públicas; a irreleváncia dos 
trabalhos de modernizaçom terminológica, etc. Afinal, o desinteresse e a fal­
ta de impulsionamento institucional para a elaboraçom do mapa sociolingüístico 
da Galiza. 

Por este motivo, nom podemos dispor de estatísticas sobre a variaçom 
quantitativa periódica de falantes de galego; nom sabemos em que ámbitos 
os usos da língua progredem ou retrocedem; em que segmentos de idade mín­
gua ou avança a lealdade e o orgulho lingüístico ... E há dados suficientes pa­
ra supor que este I Seminário Internacional de Planificaçom LingüÍstica que 
celebramos em Compostela nom dará resposta a estas questons. 

O poder autonómico e o «lobby» cultural que o legitima neste evento, 
como em tantos outros, limitam-se fundamentalmente a improvisar, com gran­
de dispêndio de meios económicos, magnos «Jogos florais» para a galeria e 
para neutralizar a incidência social de colectivos e associaçons mais compro­
metidas com a causa do galego. 

De entre as várias referências, que nos permitam perfilhar aproximativa­
mente a situaçom actual do galego e que nos podem servir de base para de­
monstrarmos a contra-planificaçom lingüística, parece-nos oportuno repro­
duzir textualmente as declaraçons de Xulio César Sousa Fernández, quem no 
III Congresso de Sociologia, celebrado en Donostia em 1989 dizia na página 
16 da sua comunicaçom multicopiada: 

«EI programa de planificación lingüística (si nos atrevemos a llamarlo así) reali­
zado en Galicia por la Administración, no tiene como finalidad la normalización deI 
gallego sino la extensión de una situación transitoria de bilingüismo (siempre diglósi­
co) que finalmente desembocará en un unilingüismo en castellano». 

O facto mais significativo para nós é que o citado autor se apresentava 
como membro do «Instituto da Lingua Galega» e se esta é a opiniom com­
partilhada polos outros membros do «ILG» (e nom queremos supor cinismo 
na sua conduta), como podemos explicar que os membros desta instituiçom 
universitária sejam o suporte académico e organizativo fundamental de toda 
a parafernália pseudogaleguizadora do poder autonómico? 
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Após esta digressom, talvez esclarecedora para alguém, passamos a for­
necer de modo selectivo alguns dados significativos que podem contribuir a 
explicar a situaçom actual do galego. 

2. A realidade preocupante do galego. 

A TVG nascia o 25 de Julho de 1985. As expectativas esperançosas le­
vantadas naquela altura, mudárom-se hoje em pessimismo polo seu futuro. 
Nos últimos anos reconhece-se umha importante queda do número de teles­
pectadores: umha terça parte no ano 1990. De estabelecermos umha compa­
raçom com a Catalunha temos estes dados: em 1984 via habitualmente a TV3 
o 60070 dos castelhano-falantes, em 1990 a percentagem atingia o 90% (5). 

Na Galiza nom existe, apesar das reiteradas promessas, nengum jornal 
diário redigido só em galego; no Principado, para além do sucesso da imprensa 
comarcal em língua catalana, publicam-se quatro diários. O nosso idioma ocupa 
um lugar completamente secundário nos meios de comunicaçom privados, fi­
ca reduzido a pequenas colaboraçons, cartas ao Director, anedotas ou notí­
cias relacionadas com o mundo cultural. Estes textos costumam apresentar 
erros lingüísticos inequívocos desde qualquer das normativas lingüísticas ho­
je em dia em litígio (6). 

Na Administraçom local só dez Concelhos até agora tentárom normali­
zar o galego, apesar de que segundo a Lei (DOGA 30-6-1988) tinham um pra­
ço de dous anos para que a documentaçom básica fosse redigida em língua 
galega. Também som conhecidos da opiniom pública episódios de resistência 
ao cumprimento das leis galeguizadoras protagonizadas pola Administraçom 
periférica do Estado ou pala Administraçom militar. No ámbito da Justiça, 
Daniel Garcia Ramos (7), magistrado do Tribunal Superior, sintetizava as­
sim a situaçom: 

«o processo normalizado r no ámbito da Justiça é desolador; mais vale nom ler 
os inquéritos, porque som estremecedores, até o ponto de que, sem dúvida, se pode 
afirmar que é o ámbito máis hostil à normalizaçom precisamente quando devera ser 
o mais permeável. .. ». 

Com efeito no ano 1989 de 30.000 expedientes resolvidos palas julgados 
do social na Galiza só 1.500 foram tramitados em galego. 

Nom é por acaso que seja no ámbito do ensino, em que dispomos de da­
dos mais pormenorizados, pois que o poder autonómico tentou aqui disfar­
çar a sua ideologia com algum gesto normalizador compensatório. 

(5) Cf. BALCELLS, A. (1991) , E/ nacionalismo cara/án, Ed. Historia 16, Madrid, p. 203. Mais informaçom, ver 
também MOLLÀ, T. - PALANCA, C. (1987), Curs de Sociolingüísrica, Ed. Bromera, vol. [, pp . 23[-241. 

(6) O semanário «A Nosa Terra», no número 473 , de 18 de Abril de 1991, concluía que o uso do galego na imprensa 
nom atingia o 2"70 do espaço escrito nos jornais, localizando-se a maior parte na publicidade institucional e nal­
gumhas colaboraçons. 

(7) GARCIA RAMOS, D. (1990), «A lingua galega na administración de xustiza», in CriaI, núm. \07 (Julho, Agosto, 
Setembro), p. 400. 
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o Decreto 135/1983, de 8 de Setembro, sobre normalizaçom do galego 
no ensino emarca-se como complementar da «Lei de Normalizaçom Lingüís­
tica» e persiste na política de «bilingüismo harmónico» apesar de que Mauro 
Fernández (8) estabelecesse em 1983 que a sobrevivência do galego nas clas­
ses baixas urbanas nom ultrapassaria três geraçons e sustivesse que nas clas­
ses médias, levando conta dos índices de cámbio decrescente, teríamos galego 
para algo mais de duas geraçons no campo, e para duas geraçons escassas 
nas cidades. Mesmo Henrique Monteagudo (9) em 1986 advertia também que 
as estratégias bilíngües naquela situaçom produziriam resultados claramente 
favoráveis ao castelhano. 

Contodo, Rodríguez Neira e López Martínez (10) sentenciam que «a do­
cência na Universidade Galega deveria acomodar-se a patrons bilíngües com 
predomínio do bilingüismo equilibrado». Os dados que fornecem sobre a prá­
tica idiomática som decerto preocupantes: o item «língua na qual explica ha­
bitualmente o professor» obtém as seguintes respostas: só ou maioritariamente 
em galego, o 16,7%; galego ou castelhano indistintamente, 03,4070; castelha­
no ou maioritariamente em castelhano, o 79,8070. Na Catalunha, um inquéri­
to realizado em 1989 na Universidade Autónoma de Barcelona indicava que 
se impartiam em catalám o 60070 das aulas (11). Entre o alunado, toma apon­
tamentos em galego só o 4,8070 face ao 82,5070 que redige em castelhano. Sou­
sa Fernández, na comunicaçom acima referida proporciona o dado, facilita­
do segundo ele polo Prof. Fernández Rei, de que nas provas de selectividade 
realizadas em Junho de 1988, utilizárom o galego no exercício de Comentário 
de Texto, só o 1070; cumpre assinalar que os alunos tinham recebido aulas de 
galego já desde o E.G.B. 

Em qualquer caso o posicionamento bilingüista que sustentam Rodríguez 
Neira e López Martínez, é expoente de um complexo de impotência ou de umha 
incapacidade para conceber adequadamente qualquer processo normalizador? 

No ensino público nom universitário, Rubal Rodríguez e Rodríguez Nei­
ra (12) os dados fornecidos tampouco som esperançosos: segundo as mani­
festaçons do professorado de E.G.B. haveria um 13,9070 que impartiria o en­
sino exclusivamente em galego; um 14,7070 manifesta fazê-lo maioritariamen­
te nesta língua; pola contra um 35,3070 e um 36,1070 confessam ensinar maio­
ritária ou exclusivamente em castelhano. No entanto, no ensino secundário 
a percentagem de uso exclusivo do galego anda por volta só do 1070. Os que 
empregam também o galego nom ultrapassaria o 14,4070. 

(8) FERNANDEZ, M. (1983), «Mantenimiento y cambio de lengua en Galicia: aI ritmo de la desgalleguización en 
los últimos anos», in Verba (Revista Galega da Filoxofia), vol. 10, pp. /01·102. 

(9) MONTEAGUDO, H. et ai. (/986), Aspectos sociolingüísticos do bilingüismo en Galicia -segundo os alumnos 
da segunda etapa de E.X.B.-, ed. Xunta de Galicia, Santiago, pp. 39 ss. 

(10) RODRiGUEZ NEIRA, M. A. e LÓPEZ MARTiNEZ, M. S. (1988), O Galego na Universidade, ed. Consello 
da Cultura Galega, Santiago, pp. 79, 110 e III. 

(II) BALCELLS, A., op. cit., p. 205. 
(12) RUBAL RODRiGUEZ, X. e RODRiGUEZ NEIRA, M. A. (1987), O galego no ensino público non universita­

rio, ed. Consello da Cultura Galega, Santiago, pp. 59, 63 , 92 e 96. 
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Salientamos também neste estudo umha conclusom desmitificadora so­
bre a pretensa incidência no ensino da polémica ortográfica: Entre as dificul­
dades manifestadas a respeito do ensino em galego só um 50,10 do professora­
do teria também problemas de normativa lingüística. Para os ensinantes de 
galego a percentagem é de um 6%. 

Em conclusom, a situaçom do galego é muito precária mesmo neste ám­
bito, facto que nom vai permitir assegurar a sobrevivência da nossa língua, 
pois que dita sobrevivência exige garantir que seja utilizada habitualmente por 
um número suficiente de pessoas que desejarem viver plenamente em galego. 
Daí que as políticas do passado colocassem em geral a responsabilidade prin­
cipal da restauraçom de um idioma minorizado no sector educativo, apesar 
de que nem a escola decide o idioma dos alunos nem tampouco determina 
por si própria o veículo idiomático de comunicaçom social. Em qualquer ca­
so, a capacidade dinamizadora da escola em galego é subsidiária de umha pla­
nificaçom lingüística global. Para que umha língua nom desapareça, tem que 
ser usada e para que seja usada, o seu uso tem que ser necessário numha co­
munidade determinada. 

Nom devem surprender, pois, as declaraçons de Alonso Montero (13) 
quando assevera que o galego é umha língua baixo mínimos e que visto o pas­
sado e presente dos partidos do poder nom planearám nem administrarám 
a política lingüística que sente as bases de umha verdadeira normalizaçom. 
Na mesma sintonia estám as palavras de Francisco Fernández Rei (14) quem 
proclama que nas portas da década de 90 vai continuar o impasse normaliza­
dor dos últimos anos. 

3. O impéáo da contra-planificaçom no reino das contra-verdades. 

A ideologia glotofágica continua a ter vigência nom apenas jurídica no 
Estado espanhol, tal como nos lembra, por exemplo, Albert Balcells (15): 

«EI nacionalismo espanol asimilista salió desprestigiado deI franquismo, pero, 
purificado luego por las aguas deI bautismo democrático, ha resurgido potente un 
neonacionalismo espanolista, sin sentimiento de culpa y con ropaje progresista, que 
difundido por la prensa madrilena y el Poder central, tiene los mismos objetivos que 
el anterior». 

Como advertíamos no início da comunicaçom, do poder estatal só pode­
mos aguardar certa toleráncia passiva na medida em que vigore o dinamismo 
nacionalizador nas outras comunidades históricas. E o bilingüismo de «su­
perposiçom» (ou melhor de «imposiçom») que emana do Centro estatal e da 

(13) ALONSO MONTERO, X. (1990), «Do estado da Lingua: algunhas cuestións », in Grial, núm . 107 (Julho, 
Agosto, Setembro), pp. 289 e 291. 

(14) FERNÁNDEZ REI, F. (1990), «Naciona lismo e dignificación da lingua galega no período 1972·1980», in A 
[rabe de ouro, núm. I (Janeiro, Fevereiro, Março) , p. 48. 

(15) BALCELLS, A., op. cil., p. 210. 
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Constituiçom diglóssica foi e continua a ser assumido como dogma indiscutí­
vel polo poder autonómico galego. Destarte defendendo a mesma filosofia, 
a Junta Regional compartilha também o idêntico desígnio glotofágico. Por­
tanto, o desenho glotopolítico foi por necessidade contra-normalizador. E se 
em Nafarroa a estratégia coordenada pode definir-se como de bilingüismo subs­
titutório, na Galiza optou-se polo bilingüismo assimilista dialectalizador, tal­
vez porque na transiçom democrática os pseudo-galeguistas do colectivo Rea­
lidade (anti-) Galega aliando-se com as forças espanholistas, consentírom em 
decretar de facto a morte sem dor da nossa língua multissecular. 

Para tal fim «privatizárom» também as instituiçons académicas e cultu­
rais destinadas a ter competências normalizadoras. E deste jeito dotárom de 
auctorÍtas simbólico-cultural e lingüística a um poder político Ín radice anti­
galego. O golpe de timom para eliminar a resistência social foi designadamente 
o chamado Decreto Filgueira, com o qual condenavam o galego ao langui­
descimento como dialecto do espanhol. Mas devemos saber que umha ideia, 
por aberrante que seja, constitui umha dimensom da realidade desde o mo­
mento em que é tida por verdadeira por umha comunidade humana e sobre­
todo quando se torna ideologia do poder político. A imposiçom mesmo coer­
citiva de umha contra-verdade no campo da língua tem conseqüências degra­
dantes irreparáveis. E como o «holding» académico e cultural pseudo-galeguista 
continua a legitimar a Junta Regional numha questom tam estratégica e es­
sencial como é a identidade lingüístico-cultural do povo galego, talvez algum 
dia a comunidade lingüística tome consciência do fraude e exija 
responsabilidades. 

O anti-reintegracionismo a que nos estamos a referir, que tentou e tenta 
obstaculizar qualquer auto-reconhecimento no mundo português é a filosofia 
complementar do «bilingüismo harmónico». E isto apesar de autorizadas opi­
nions como as de E. Coseriu (16) para quem «historicamente, o português 
é o galego da Reconquista e é até hoje, em todas as suas formas, a continua­
çom desse galego» e a de Lindley Cintra (17), falescido recentemente, quem 
afirmava que a única isoglossa significativa que realmente separa os «dialec­
tos galegos» dos «dialectos portugueses setentrionais» é o ensurdecimento das 
sibilantes sonoras. 

Em conseqüência a Associaçom Galega da Língua vem solicitando reite­
radamente a derrogaçom do Decreto Filgueira; o cessamento da discrimina­
çom e igualdade de tratamento para as normativas em presença na Galiza, 
admitindo que os escritos emanados da Administraçom utilizem provisoria­
mente umha delas; e a abertura de um debate público em que todos os cid a­
daos sejam informados, participem e se sintam representados na definiçom 
e decisom dos objectivos finais da planificaçom lingüística, independentemente 

(16) COSERIU, E. (1989), «EI gallego en la historia y en la actualidad», in Actas do II Congresso lnrernacional 
da Lingua Galego-Portuguesa na Galiza (1987) , ed. AGAL, A Corunha, p. 800. . 

(17) L1NDLEY CINTRA, L. F. (1971) , «Nova proposta da classificação dos dialectos galego-portugueses», !fi Bo­
letim de Filologia, XXII, Lisboa, pp. 81-116. 
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da pluralidade de estratégias ou da possibilidade de que esses objectivos fi­
nais podam efectivar-se no curto praço. 

Em síntese, a tarefa prévia é combater as duas contra-verdades geradas 
polo poder estatal e pola deriva micro-regionalista do poder autonómico. Neste 
sentido é muito necessário e esclarecedor olhar para a Europa. 

Com efeito na Carta europeia das línguas regionais ou minoritárias, apro­
vada pola Conferência permanente dos poderes locais e regionais de Europa, 
do Conselho de Europa, em 1988, embora fosse elaborada desde umha pers­
pectiva pragmática para evitar resistências dos Estados, contém na sua parte 
III umha série de medidas operativas que os poderes públicos galegos (no ca­
so de praticarem o regionalismo europeu que proclamam) e os sectores contra­
normalizadores nom deveriam ignorar. O primeiro princípio orientador con­
siste em que a língua regional seja a principal ou a língua, simplesmente, do 
ensino, da administraçom, da justiça, dos meios de comunicaçom, das activi­
dades culturais, da vida económica e social (18). A legitimidade jurídica da 
territorialidade lingüística vem dada já pola sentença de 23 de Julho de 1968 
do Tribunal Europeu de Direitos Humanos (19). Para além do modelo belga 
exemplar em tantos aspectos, e limitando-nos ao espaço comunitário, lem­
bremos o artigo 9.1 do Capítulo I do Estatuto de Autonomia de Groenlándia 
(1978), onde se proclama: «O groenlandês será a língua principal do territó­
rio embora o ensino do dinamarquês seja também objecto de grande aten­
çom» (20). Óptica justamente contrária à da co-oficialidade subalterna. 

O segundo princípio orientador dos textos comunitários é a filosofia «exo­
normalizadora». No Artigo 10, bis da Carta acima citada as Partes compro­
metem-se «a desenvolver umhas relaçons específicas através das fronteiras para 
as línguas regionais ou minoritárias que, sob umha forma idêntica ou próxi­
ma, som praticadas em dous ou vários Estados membros ( . . . ) e a favorecer 
as diferentes formas de intercámbio e cooperaçom em todos os domínios da 
cultura, do ensino, da formaçom profissional e da educaçom permanente» (21). 

O povo galego, em geral, contempla o alheio como próprio e perspectiva 
o próprio como se fosse alheio, e esta debilidade estrutural e a precariedade 
da sua integraçom simbólica como comunidade diferenciada torna utópica 
qualquer via «endonormalizadora», micro-regionalista, como já temos ma­
nifestado noutras ocasions. E além do mais, o espaço idiomático cultural «idên­
tico» ou muito «próximo» ao nosso povo é o Além-Minho que faz parte da 
Gallaecia histórica (a Galiza e a Regiom Norte de Portugal). 

(18) cr. PETSCHEN VERDAGUE R, S. (1 990), Minorias Iingü[sticas de Europa occidenta/. Documentos (/492·/989), 
2 vo ls., ed . Parlament o Vasco , Gasteiz, p. 599. 

(19) Ibidem, pp. 615 e 616. Esta sentença relati va a cert os aspectos do ensino na Bélgica reconhece como válido 
para «a defesa da homogeneidade lingüís tica» o objectivo de «realizar a unidade Iingüística no interior das 
duas grandes regions de Bélgica, nas quais umha ampla maioria da populaçom nom fala senom umha das duas 
línguas nacionais», 

(20) Ibidem, p . 376. 
(2 1) Ibidem , p . 602. 
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Os desafios económicos semelhantes começam a movimentar iniciativas 
privadas e institucionais orientadas à cooperaçom transfronteiriça, embora 
a criaçom de um espaço mediático comum seja ainda umha questom tabu, 
devido aos preconceitos dos partidos espanholistas que governam na Galiza. 
Supom-se que a re-integraçom lingüística e cultural predeterminaria a ósmo­
se política e isto poria em causa a unidade sagrada da naçom espanhola. 

A articulaçom de um espaço idiomático, comunicativo e cultural coope­
rativo entre a Galiza portuguesa e a Galiza espanhola minoraria a diglossia 
interna das falas «galezianas» no seu conjunto a respeito do estándard lis­
boeta, sobretodo se crislizar o progressivo dinamismo económico da Regiom 
Norte de Portugal. 

Acontece no entanto que os sucessivos governos da Galiza rejeitárom a 
possibilidade de complementar as necessárias interligaçons económico-finan­
ceiras com a vertebraçom de um espaço cultural regional. Em qualquer caso, 
o próprio Fraga Iribarne começa a ser também vítima da esquizofrenia ne­
gando na sua prática política a retórica proclamada perante os poderes por­
tugueses sobre a irmandade lingüístico-cultural desta área. 

Em segundo lugar é preciso também conjurar o «perigo micro­
nacionalista» desqualificando mais umha vez o dicurso da «concórdia neces­
sária», pois que, entre outras razons, as «terceiras vias» derivam sempre em 
«terceiras línguas», como assevera Yvo lD Peeters (22), neutralizam a diná­
mica popular e demoram a necessária definiçom e decisom do objectivo final 
da normalizaçom do galego. 

A elaboraçom do mapa sociolingüístico da Galiza com a máxima neu­
tralidade ideológica possível era o segundo princípio de qualquer empreendi­
mento normalizador. Esta é a tarefa que devemos exigir das instituiçons aca­
démicas ou culturais teoricamente competentes, porque elas recebem os sub­
sídios e disponhem ou deveriam dispor de meios materiais e humanos ade­
quados. Este é o serviço que deles reclamam a sociedade galega e os grupos 
nacionalizadores. De continuarem propiciando e legitimando a contra­
planificaçom, agindo como lacaios dos poderes fácticos reaccionários, deve­
remos considerá-los nom apenas como oponentes ideológicos, mas também 
como inimigos do povo galego. 

Em conclusom, nom há nem pode haver na actual conjuntura umha in­
tervençom consciente por parte do poder autonómico orientada a normalizar 
os usos do galego, língua ameaçada pola progressiva perda de falantes. Os 
reintegracionistas temos o convencimento de que nesta hora só a coordena­
çom de esforços dos colectivos e associaçons realmente (nom só retoricamen­
te) comprometidos com a normalizaçom idiomática e sócio-cultural do nosso 
povo permitirá manter a esperança de que algum dia os poderes públicos ga­
legos assumam o compromisso de reverter a tendência do nosso idioma para 
umha fatal minorizaçom. 

(22) PEETERS, Yvo lD (1991) , op. cit. , p. 54. 
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Em qualquer caso há umha cousa certa: a Associaçom Galega da Língua 
é nesta altura o contra-poder mais rigoroso e organizado quer nas suas pro­
postas teóricas quer nas suas iniciativas práticas e de facto já funciona como 
espaço dinamizador e vertebrador de umha alternativa global à actual con­
tra-política lingüística. 

E a questom essencial consiste em que saibamos comprometer sectores 
cada vez mais amplos da sociedade galega no objectivo possível e desejável 
da reconstruçom de umha comunidade lingüística viável e com voz própria 
na Europa do século XXI. 
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Estereotipos sexistas em dicionários escolares 

Aurora MARCO LÓPEZ 
Universidade de Santiago 

«Como instrumento pedagógico que é, 
o dicionário haverá de estar presente 
durante todos os anos de escolari­
zaçom do indivíduo, e como lugar 
onde se encerra a sabiduria da nossa 
civilizaçom, ao longo da sua vida» 

(M. Alvar Ezquerra) 

Ao fio desta afirmaçom de Alvar fazemo-nos a seguinte pergunta: que «sabi­
duria» encerram, em relaçom com o tema do sexismo, os dicionários escolares? 
A nossa ponência I tentará dar resposta a esta pergunta, com a intençom de averi­
guar se o dicionário escolar objecto de análise, Diccionario básico da Iingua 
galega2, responde ao princípio de umha educaçom nom diferencial ou, polo con­
trário, a orientaçom que segue transmite estereotipos sexistas. 

Antes de entrar na análise propriamente dita queremos fazer umhas breves 
reflexons sobre a importáncia do dicionário na escola e sobre a necessidade que 

I Esta ponência foi apresentada nas II Jornadas de Formaçom Inicial em Educaçom nom sexista, organiza­
das polo Instituto da Mulher e dirigidas a professorado de Escolas Universitárias de Magistério .Celebrárom­
se em Madrid do 20 ao 22 de Novembro de 1991. 
2 Instituto da Lingua Galega, Diccionario básico da lingua galega, Edicións Xerais, 5' ediçom, Vigo, 1987. 
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existe de estabelecer uns mínimos critérios metodológicos na elaboraçom deste 
tipo de material. 

O dicionário que, em termos gerais, cumpre umha funçom pedagógica e social 
deve proporcionar a informaçom necessária para conhecer e usar correctamente a 
língua. O que está destinado a um público escolar, deve subministrar, além disso, 
a informaçom gramatical precisa para a formaçom lingüística dos/as escolares, 
porque, além disso, nom é um recurso exclusivo das aulas de língua. Por regra 
geral, nos dicionários nom abunda -ou é escassa- a informaçom gramatical. 
Todo o mais que contemplam -e nom sempre, como teremos ocasiom de com­
provar- é o morfema de feminino, quanto ao género; ou quanto ao número, a 
presença de entradas em plural (quando esse lema nom tem significado em singu­
lar ou o tem distinto); a flexom de algum verbo que apresenta irregularidade, etc. 
Mas pouco mais. E é evidente que aspectos como estes, sobretodo primeiro para 
o tema que abordamos, som de grande importáncia porque revelam umha deter­
minada concepçom do mundo por parte dos/as redactores/as, concepçom que tras­
ladam ao artigo lexicográfico. 

Os dicionários modernos gerais costumam incluir como informaçom gramati­
cal dados sobre a categoria, a mudança de categoria, as normas de uso e, por 
suposto, os exemplos. Nos escolares hai que ter um cuidado especial na 
redacçom das entradas ou lemas por estarem dirigidos a um público específico, 
com umha idade determinada, o que exigirá contemplar algum outro aspecto 
como sinónimos e antónimos, pronunciaçom, ortografia, etc. Por outra parte, 
quando se trata, como neste caso, de um dicionário, nom de espanhol, senom de 
umha das línguas peninsulares hai que ter em conta o que Galisson denomina 
«cárrega cultural compartida», quer dizer, aquelas palavras cuja realidade nocio­
nal parece ser específica de umha cultura dada. Hai uns pontos mínimos progra­
máticos imprescindíveis à hora de elaborar um dicionário destas características: 
selecçom léxica, que deve responder aos usos reais dos/as potenciais usuários/as 
(no caso que vamos analisar, escolares de Primária); sistematizaçom das infor­
maçons e algo que é fundamental: a definiçom3. 

o Diccionario básico da lingua galega 

Vejamos, pois, quais os pressupostos metodolótcos de que partem os/as 
redactores do Diccionario básico da lingua galega . A eleiçom deste manual 

3 Em A .. Marco. A .. Rodríguez López-Vázquez. "Bases metodolóxicas para a elaboración dun dicionário 
didáctico do galego para a EXB" (Actas dei Simposio Internacional de Bilinguismo y Didáctica de lenguas, 
Lenguaje y textos. anejo nO I, Universidade da Coruna, 1991, págs. 61-72) exponhem-se os critérios que se 
consideram indispensáveis para a elaboraçom de um dicionário destinado a escolares e analisa-se este 
manual (que segundo os autores da ponência se caracteriza pola sua "incoerência metodológica") desde 
outras ópticas di ferente à deste trabalho. 
4 Embora nom se indiquem autores/as, a equipa responsável pertence ao Instituto da Língua Galega, da Uni­
versidade de Santiago. 
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obedece a duas razons : a) é um dicionário escolar dirigido, como se indica na 
«Advertencia a mestres e pais», a <<nenos de 7 a I O anos; eventualmente, tamén 
adultos .... con escaso conecemento do galego» b) dos escasíssimos dicionários 
escolares galegos é, com muito, o mais utilizado nas aulas de EGB, como pon­
hem de manifesto as sucessivas ediçons tiradas desde 1980, data da primeira. 

Quanto à sua extensom que parece a ajeitada, está na linha dos chamados 
DNB (diccionario de nivel básico) , com um número de entradas entre 1500 e 
2000, palavras que se consideram básicas para facilitar um 90% de comunicaçons 
a nível geral. Outra cousa distinta é se a selecçom das entradas e a informaçom 
que nelas se proporciona é também a adecuada ou hai exclusons chamativas. 

Análise 
Apresentaremos a nossa proposta de análise centrando-nos em quatro pontos: 

a) Selecçom léxica 
b) Sistema definicional 
c) Exemplos 
d) I1ustraçons 

O trabalho nom tem pretensons estatísticas. Para o propósito que nos guia, 
constatar os estereotipos sexistas que se manifestam nos pontos enumerados, 
nom o consideramos indispensável. De todas as formas o vaziado foi exaustivo e 
nalgum ponto concreto como o c) temos feito a quantificaçom. 

Selecçom léxica 

Quanto à selecçom léxica e estreitamente relacionado com o tema das catego­
rias que mencionávamos ao começo desta ponência, efectuamos umha primera 
cala com a finalidade de averiguar como contempla este dicionário a questom do 
género, conscientes de que este aspecto tem a ver com a configuraçom global do 
dicionário, porque leva implícita umha concepçom ideológica muito definida. 
Pois bem, depois de analisar demoradamente todas e cada umha das entradas, 
nom acertamos a adivinhar que critérios seguem os autores/as -se é que seguem 
alguns- na redacçom do artigo lexicográfico neste ponto concreto. A incoerên­
cia parece ser o princípio metodológico seguido, porque a presença das formas 
femininas (entre paréntese, depois do masculino) se reduz quase exclusivamente 
aos determinantes demonstrativos , possessivos , indefinidos e ao caso das con­
tracçons. Só regista o dicionário o artigo «a» com entrada distinta a «o», mas 
remetendo a este. Assi : 

a, art. Ver o. 
algún (f. algunha) 
aquel (f. aquela) 
dalgún (f. dalgunha) 
nese (f. nesa), etc. etc. 
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Das aproximadamente 2000 entradas que tem só os substantivos avó, irmán , 
ladrón, león, mestre e os adjectivos bo, castelán, cru, san, lambón constituem 
umha excepçom ao que podemos considerar regra geral: ignorar quase por siste­
ma o feminino na unidade lexicográfica. Fixemo-nos, por exemplo, nas entradas 
correspondentes a A e a L, por tomar duas letras colhidas ao azar: 

Substantivos e adjectivos unicamente em forma masculina: abade, aberto, 
acedo, aceso, afillado, alcaIde, alto, amargo, ambos, amigo, anano, ancho, 
anexo, antigo, argalleiro. 

A forma feminina aparece sub voce algún (algunha), aquel(aquela) e 
avó(avoa). 

Para o L temos : 
Labrador, labrego, lagarto, largo, larpeiro, ledo, limpo, liquido, liso, listo, 

lixeiro, lobo, longo, louro, lousado. 
E com feminino: ladrón (ladroa), lambón (lambona/lamboa), león(leonalleoa). 
Renunciamos a exemplificar mais: as listas seriam intermináveis no caso dos 

masculinos e mui reduzidas no caso do feminino. A proporçom já se pode obser­
var nestes dous exemplos. 

O género, já se sabe, tem umha componente social. A concepción androcéntri­
ca que se deixa sentir nas entradas deste dicionário é evidente. E, claro, também 
as ausências som chamativas. Dizíamos que um dicionário de umha língua como 
a galega nom pode ignorar a carga cultural que conlevam algumhas palavras por­
que som específicas dessa cultura. Neste sentido nom registar formas como labre­
ga ou loura (vaca loura / vacaloura) significa nom reflectir a realidade de um país 
onde as mulheres «labregas» forom, e continuam a ser, fundamentais para a socie­
dade galega. E que dizer do adjectivo loura, que define um determinado tipo de 
vaca ( e já se sabe também o que significa a vaca na economia galega)ou o com­
posto vacaloura que é um insecto coleóptero que abunda nas carvalheiras gale­
gas. Também a incoerência se aplica aos exemplos: se na entrada nom se recolhe 
o feminino , o exemplo si regista, em ocasions, esta forma. Mas vejamos algum 
caso: 

Definiçons 

feo. [ç). adx. Que non dá gusto velo ou 
sentilo: 
Púxose tan fea que parecia un demo. 
[O contrario é guapo ou fermosoJ. 

guapo. adx. Dise do home ou da muller 
cando dá gusto veIos: 
iQue mocii'i.a máis guapa! 
[O contrario é feoJ. 

Em 1960 Weinreich criticava a falta de princípios metodológicosS na 

5 Weinreich, U., "La défin il ion lex icographique dans la sémantique descriptive" . Lallgages, 19, 1970. 
p.70 
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redacçom das definiçons e especialmente no caso dos dicionários escolares. Ao 
tratar-se de um dicionário destas características hai, claro está, umha reduçom de 
entradas e umha reduçom do corpo da definiçom. Por isso é preciso pôr especial 
cuidado à hora de confeccionar o artigo lexicográfico para evitar definiçons ingé­
nuas, imprecisas e, além disso, sexistas, como acontece com o manual objecto de 
análise. Por outra parte este dicionário é autodefinido, quer dizer que só se utili­
zam para a definiçom palavras que tenhem entrada no mesmo dicionário. Este 
parece-nos um criterio mui acertado. Contodo exige, na nossa opiniom, mais cui­
dado, se cabe, na redacçom e, o que é mais importante, a presença dos chamados 
DEFINIDORES. Mas vejamos alguns exemplos ilustrativos tomados do Diccio­
nario básico da lingua galega antes de fazer umha mais explícita referência ao 
tema dos definidores: 

muller. [ç]. s.f. 1. Femia do animal que 
pensa e fala. 
2. A que está casada cun home: 
A muUer de Xan é enfermeira. 

Como se trata de um dicionário cerrado, como acabamos de indicar, acudimos 
às entradas correspondentes a «femia» e «home» e lemos: 

femia. [ç]. s.f. Animal que pode-ter fillos 
e crialos: 
A femia do galo chámase galina. 
[O contrario é macho). 

home. [Q]. s.m. 1. Animal que pensa e 
fala: 
~Que animal é o que anda primeiro a catro 
patas, despois en dúas e despois en tres? O 
home. 
2. Macho do home cando é grande: 
A1deína de Baldaio, a1dea de poucos bomes'M 

A definiçom de mulher nom necessita mais aclaraçom, depois do lido. Para 
os/as redactores/as deste manual MULHER = fémia do animal que pensa e fala, 
que pode ter filhos e criá-los / a que está casada com um home. Note-se o sentido 
de posses som da preposiçom de (fémia de). 

Sobram os comentários. À parte da carga sexista que conlevam estas defi­
niçons e do inadequado e incompleto das mesmas, é evidente a afirmaçom de 
Weinreich : falta de princípios metodológicos. Já hai bastantes anos que Gougen­
heim, autor do Dictionnaire fondamental 6 utilizou para a confecçom do seu 
dicionário os chamados definidores, substantivos genéricos, abstractos ou concre-

6 Gougenheim, G., Dictionnaire fondamental de la tangue française, nouvelle édition revue et augmentée, 
Didier, Paris, 1958. 
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tos que situam as palavras numha categoria, e, umha vez situadas, é suficiente com 
precisar a sua particularidade. Palavras como acçom, conjunto, qualidade, ser, veí­
culo e, desde logo, os termos gramaticais, que constituem umha categoria de defi­
nidores, devem ter-se em conta à hora de redigir a entrada para evitar definiçons 
do tipo que acabamos dê ver. Por outra parte, ao tratar-se de um dicionário esco­
lar, alguns destes definidores podem ir acompanhados de ilustraçons, como fijo 
Gougenheim, para ajudar o escolar. Todo isto deve indicar-se na introduçom. Por 
exemplo com o definidor SER = o/a que vive, a palavra MULHER poderia ser 
definida de forma bem distinta a como aqui aparece. 

Hai outras entradas cujas definiçons som bem ilustrativas da concepçom 
androcéntrica com que está elaborado este material escolar: dono e dona 

dono. s.m. O que ten algo de seu: 
Pepino é o dono deste xoguete. 

dona. [ç). s.f. Tratamento que se Ue dá a 
algunhas mulleres. Vai sempre diante 
do nome propio: 
A boticaria chámase dona Maria. 

Ao nom figurar a forma feminina em dono e nom aparecer umha segunda 
acepçom em dona, para os/as autores/as deste manual dona é só fórmula de trata­
mento e nom "a que tem algo da sua propriedade" como acontece com dono. 

Na definiçom de «raífía», para além de sexismo, encontramo-nos com umha 
enorme incoerência. Vejamos a ,<~oia» que se nos oferece nesta entrada: 

raiõa. s.f. A Muller do rei ou muller 
que é rei: 
A ralila de Inglaterra chámase Sabela. 

o exemplo proposto, para ser coerente com a definiçom (" muller que é rei "), 
deveria dizer: «O/A rei de Inglaterra chámase Sabela». O que no exemplo resul­
taria chocante, nom o é na definiçom , onde aflora o subconsciente. 

A mesma definiçom de mundo -incompleta, por outra parte- aforrará-nos 
seguir com mais exemplos: "Terra en que vive o home". Por que nom utilizar 
«pessoas» ou «gentes» para evitar este genérico home aplicado a mulheres e 
varons? 

Exemplos e i1ustraçons 

Se a nível de definiçons os esquemas discriminatórios som manifestos , exem­
plos e ilustraçons, os dous últimos pontos que analisamos, convertem este dicio-
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nário num material pouco recomendável porque transmitem umha visom do 
papel da mulher que está perpetuando as desigualdades e consolidando a clássica 
divisom de roles sociais masculinos e femininos. 

Ao estabelecer a análise quantitativa sobre a presença da mulher nos exem­
plos, face aos varons, os resultados som abrumadores e francamente despropor­
cionados. Vejamos algumhas cifras: 

Face a 359 exemplos onde aparece o varom, bem com nome próprio (96 
casos) ou em frases com determinante masculino (artigos, possessivos, demostra­
tivos, indefinidos, etc)., a mulher aparece em 109 exemplos, dos que 33 som com 
nome próprio e o resto com determinantes. 

Descendo algo mais a alguns detalhes constatamos aspectos como os que a 
seguir se indicam : 

a) Profissons : 26 para o varom e 3 para a mulher 

- albanil (2), reloxeiro, panadeiro (2), pastorlpegoreiro, bombeiro, polida, 
canteiro(2), carpinteiro (2), cocineiro, médico (2), garda (2), mestre, muineiro, 
ferreiro, labrego, marineiro, barbeiro, periodista, xastre, zapateiro. 

- mestra, enfermeira (2), lavandeira. 
b) Maior variedade léxica na selecçom dous exemplos com modelo masculino 

: ao lado desses 96 nomes próprios e das 31 profissons encontramo-nos com : 
- pai/papá, fillo(s), tÍo, irmán(s), sobrino, neno, avó, bisavó, curmán, 

crego/cura, companeiro, emigranTes, romanos, dono, mozo, patrón, príncipe, 
seno r, vellino, pirata, xigante, etc. etc. 

- Para a mulher ( com 109 exemplos dos que 33 tenhem nome próprio) o léxi­
co é muito mais limitado. É relevante o uso das palavras nai (27), nena (12), 
irmá/-s (7). O resto som formas como: avoa, madrina, amiga. rapaza, fada, filia, 
mocina, princesa, lambona e poucas mais. 

c) Dos exemplos deduzem-se facilmente os roles asignados a cada sexo por 
parte da equipa responsável de redacçom do dicionário. Imos exemplificar com 
pai-nai e mesTre-mestra, por tomar dous casos característicos: 

PAI 

- Tem um armazém ao lado da tenda (sub voce almacén) 
- Rifa-lhe ao filho por chegar tarde: «autoritas» (s. v. berrar) 
- Dá-lhe conselhos ao filho (s. v. consello) 
- Tem quarenta anos (s. v. corenta) 
- Tem umha escopeta (s. v. escopeta) 
- Fala pouco (s. v. falar) 
- Vai à feira vender umjato (s.v . cuxo) 
- Leva gravata (s. v. garavata) 
- Trabalha a terra (s. v. labrego) . ( ~E a mulher labrega galega? ) 
- Vai por lenha (s. v. lena) 
- Empresta o cavalo (s. v. prestar) 
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- Compra-lhe gelados ao filho (s. v. xelados) etc. etc. 

NA! 

- Fai alouminhos à filha (s. v. aloumifío) 
- Recebe os abraços de Pepinho (s. v. abrazo) 
- Fai bufandas (s. v. bufanda) 
- Vai buscar mezinhas à farmácia (s. v. botica) 
- Vai por lenha ao monte (s. v. buscar) 
- Chama aos filhos que correm ao seu lado (s. v. axifía) 
- Cozinha bem (s. v. cocifía) 
- Fai sobremesas (s. v. claras) 
- Pom-Ihe as meias ao filho em inverno (s. v. calcetíns) 
- Nom hai colo como o da nai (s. v. colo) 
- Trai ovos e rosca da feira (s. v. cesto, rosca) 
- Compra o ferro (s. v. prancha) 
- Muge as vacas todas as noites (exemplo triplicado nas entradas dos sinóni-

mos moncer, munguir, muxir) 
- Cura as feridas (s. v. venda) 
- Fai meias de lá (s. v. torcer) 
- Prepara o jantar (s. v. preparar) 
- Limpa o po à mesa (s. v. limpar) 
- Pela patacas (s. v. pelar) 
- Anda todo o día com um avental (s. v. mandil) 
- Corta o pastel e divide-o entre os irmaos (s. v. cortar, dividir) 

MESTRE 

- Os nenos adiantam com o mestre ( s. v. adiantar) 
- O mestre ensina geografia/gramática aos nenos (s. v. aprender, ensinar, mes-

tre) 
- O neno calou quando lho dixo o mestre (s. v. calar) 
- O mestre falou mui claro (s. v . claro) 
- O mestre ensina-lhes muitas cousas aos nenos (s. v. deprender) 
- O mestre mandou aos nenos que se erguessem; Maruja ergueu-se mui pronto 

(s. v. erguer) 
- O mestre dixo que Guilherme é mui inteligente (s. v. intelixente) 
- O mestre prémia aos que estudam (s. v. premiar) 
- O mestre pujo um problema muito difícil (s. v. problema) 
- O senhor mestre proibe-nos fumar na aula (s. v. prohibir) 
- Na escola o mestre fai-nos aprender versos (s. v. verso) 

MESTRA (Só hai um exemplo -e umha ilustraçom- em todo o dicionário) 

- A mestra apagou o quadro (s. v. borrar) 
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Quanto às i1ustraçons, já se sabe a importáncia que tenhem nos materiais des­
tinados a escolares. Além de ser informativas -e formativas- servem de com­
plemento, neste caso a definiçons e/ou exemplos.Quase todas as entradas as 
levam. Na capa indica-se: «2.000 definicións ilustradas ó alcance dos nenos». 
Pois bem, nas ilustraçons o protagonismo aparece mais compartido. Hai algumhas 
em que resulta difícil identificar o sexo devido ao tamanho reduzido que tenhem, 
ou por tratar-se de grupos cujos rasgos nom permitem diferenciar se se trata de 
varons ou mulheres. De todas as formas ainda que aparecem com relativa fre­
quência nenos e nenas, a presença masculina, no cómputo total de personagens, é, 
quantitativamente, a que domina, e, naquelas ilustraçons em que o protagonismo 
o tem a mulher, surgem de novo os roles asignados tradicionalmente à mulher 
e/ou nena. Vejamos algumhas : 

Sub voce ALOUMINO e com o exemplo «Mifía nai faime 
aloumifíos» aparece a mao da nai acarinhando a umha nena. 

Sub voce APUNTAR e com o exemplo «No caderno apuntei 
nomes de flores», na ilustraçom aparece umha nena apuntando os 
nomes das flores. 

~ ... a. 

Sub voce BICAR a imagem da nai dando bicos a um neno: C, 
- - ~ __ 

' ". •• J 

Sub voce BONITO, a ilustraçom reproduz umhas flores e a 
figura de umha nena ou mulher ao lado. 

Sub voce CARINO e com o exemplo «Meus pais criarónrne 
con moito carifío», de novo a figura da nai junto ao filho. 

&: -. 
• 

Sub voce COCINAR e exemplo «Túa nai cocifía bem>, a ilus­
traçom está em consonáncia com o exemplo. 

Noutras ilustraçons a mulher aparece realizando as tarefas domésti­
cas que habitualmente se lhe atribuirom ou outros mesteres «próprios» do seu 
sexo : 

Lavando, sub voce LAVANDEIRA 

Arroupando ao filho pola noite, sub voce MANA 

Dando a merenda ao neno, sub voce MERENDA 
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Pendente do seu aspecto externo: 

o domingo pom o traje novo, sub voce NOVO: 

Ou amostrando a «debilidade» que sempre se lhe atribuiu (lembre-se o chama­
do «sexo débil»): 

Sub voce ASENTO e exemplo «Cando un está cansado, cal­
quera asento lle é bo»,na ilustraçom aparece umha mulher: 

Sub voce DESCANSO e com o exemplo «De vez en cando 
hai que descansar un pouco», agora é umha nena a que protago­
niza a ilustraçom. 

As ilustraçons, em outros casos, nom estám mui em consonáncia com a entra­
da. Já vimos como FEO e GUAPO nom recolhem a forma feminina. Porém, tanto 
o exemplo como a ilustraçom tenhem protagonismo feminino. 

Ü-. . - . 
v 

Conclusom 

Algumha ilustraçom tampouco garda demasiada relaçom com 
o exemplo. É o caso da entrada correspondente a TETA, que apa­
rece definida como «Parte do corpo das femias pola que sae o 
leite». O exemplo di «As gatas tenen unhas tetas moi pequeni­
nas». A ilustraçom apresenta o corpo de umha mulher, com umha 
frecha que sinala o peito. 

Nom será preciso indicar que neste último ponto que tratamos 
a presença masculina é muito mais significativa e, por suposto, as 
tarefas e os espaços em que este home se move som diferentes 
que os das mulheres.Temos registado, contodo, duas ilustraçons 
às que, pola sua excepcionalidade, nos queremos referir. Trata-se 
das vozes FACER e FREGAR em que aparecem dous nenos rea­
lizando trabalhos tradicionalmente atribuídos a mulheres (fazen­
do a cama, fregando os pratos). 

Parece óbvio, após a análise efectuada, que este dicionário está longe de atin­
gir esse grau de rigor que um material destas características precisa. Ainda que na 
capa do dicionário lemos: "Este diccionario é o único que acompana cada pai abra 
con atinados exemplos e expresivas ilustracións.Estas cualidades fan dei o primei­
ro diccionario que lle cómpre ó neno galego", é evidente que nom podemos subs­
crever nem umha só destas afirmaçons. Nom é este o dicionário que necessitam 
os/as escolares galegos/as.Urge umha revisom profunda ou um dicionário de nova 
planta. 
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A nova Educaçom Primária promovida pola Logse prevê umha série de aspec­
tos integrados no conjunto das áreas aos que a sociedade é especialmente sensível 
nos últimos anos. Entre estes conteúdos figura a educaçom para a igualdade entre 
os sexos. A escola deve intervir procurando corrigir as discriminaçons em funçom 
do sexo, e, para isso, nom é suficiente com modificar os comportamentos senom 
também os materiais pedagógicos utilizados, para evitar que reproduzam mensa­
gens, atitudes e linguagem que evoquem diferenciaçom sexista. 

Parece que dez anos depois da primeira ediçom, a equipa responsável do Dic­
cionario básico da lingua galega nom se pujo ainda estes objectivos. Venhem-nos 
à mente as palavras de Weinreich no artigo citado en nota 3, e que, agora si, 
subscrevemos na sua totalidade: "Quiçá estejam satisfeitos os lexicógrafos por­
que o produto "funciona". Mas é legítimo perguntar-se de que maneira funciona 
que nom seja a de que os seus dicionários se vendem". 

443 





NOTAS 

Uma «Cantiga de Santa Maria» no nordeste brasileiro 

Marco Antonio de OLIVEIRA PAIS 
(Universidade Federal de Pernambuco 

Recife - Brasil ) 

Que relação pode ser estabelecida entre a cultura medieval peninsular e 
a cultura brasileira dos séculos XIX e XX, principalmente aquela desenvolvi­
da no nordeste do país? Como explicar a ocorrência de algumas manifesta­
ções da cultura feudal no nordeste , cuja realidade social, econômica, políti­
ca, cultural, nada tem a ver com o universo repleto de imperadores, condes, 
duques, senhores feudais, castelos, peregrinações, cruzadas, cavalaria, cultu­
ra cortês? Quais teriam sido as razões que levaram à aceitação e difusão de 
determinados elementos culturais num meio tão diferente daquele em que sur­
giram originariamente? Que carga simbólica, doutrinária, ideológica, conti­
nham tais elementos, e como foram absorvidos pela cultura popular nordes­
tina, dela passando a fazer parte integrante? 

A preocupação por tais questões decorre do meu interesse pelos dois te­
mas, e este artigo representa o primeiro passo de um amplo projecto dedica­
do a explorar as relações entre a cultura medieval e a literatura de cordel nor­
destina. Tal projecto, por outro lado, vem a ser uma prolongação do meu 
estudo sobre a cultura medieval galego-portuguesa, que já teve como resulta­
do minha tese doutoral sobre a sátira e a crítica social nas cantigas de escár­
nio e mal dizer. 

O objetivo deste artigo não visa realizar uma análise e interpretação da 
literatura de cordel, mas sim demonstrar as possibilidades que se abrem para 
um estudo comparativo de algumas relações culturais entre o Brasil e os esta­
dos ibéricos. A publicação do folheto de cordel anexo pretende apenas divul­
gar um exemplo de tema comum aos dois universos culturais mencionados, 
e que na Espanha já foi objeto de estudo de um trabalho do historiador e 
antropólogo Caro Baroja (1969). 

A literatura de cordel no Brasil pouco, ou nenhum, interesse desperta 
entre os estudiosos tanto da literatura quanto das ciências sociais, apesar de 
conter uma grande quantidade de elementos que auxiliam a compreender a 
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linguagem, os valores, conceitos, mentalidade, ideologia, hábitos e costumes 
das chamadas classes subalternas, que não se encontram em outros tipos de 
fontes documentais. A bibliografia sobre o tema é escassa, sendo que as prin­
cipais obras foram escritas por estudiosos do folclore. 

Desde que os folhetos de cordel cobrem uma grande quantidade de te­
mas, deixo claro que irei abordar somente aqueles voltados para os assuntos 
literários. Esta literatura se enquadra dentro de uma tradição herdada da Pe­
nínsula Ibérica, onde o gênero teve uma ampla repercussão durante alguns 
séculos, e muitos dos nossos folhetos foram inspirados pelos velhos roman­
ces tradicionais. 

Quanto à classificação, o cordel «pertence à literatura oral em verso, is­
to é, aquela que é feita expressamente para ser recitada e que impressa, no 
caso, por motivos econômicos, não perde a característica oral». (Proença, 
1964: 1). Esta oralidade, por outro lado, a aproxima de grande parte da pro­
dução literária da idade média, durante a qual algumas obras eram compos­
tas para serem cantadas e recitadas, marcadas com características completa­
mente distintas das obras escritas, próprias da sociedade moderna após a in­
venção da imprensa, tema este tratado numa bela obra de Zumthor (1989). 

Dos romanceiros peninsulares vieram a totalidade das novelas e roman­
ces impressos desde o século XV, e que levadas para as colônias passaram 
também a ser editadas localmente a partir do século XIX, como no Rio de 
Janeiro. No Brasil, estas pequenas obras espalharam-se pelos mais distantes 
recantos do país e tiveram uma acolhida calorosa no nordeste brasileiro, on­
de a população se deliciava com as aventuras de personagens como a Donzela 
Teodora, Roberto do Diabo, Imperatriz Porcina, Genoveva, Princesa Maga­
lona, João de Calais, Carlos Magno e os doze pares de França. Como se vê, 
alguns temas não eram originariamente oriundos da Península, mas nela en­
contraram espaço para difusão e daí seguiram para as colônias. Nas palavras 
de um grande estudioso do nosso folclore e literatura popular, «A HISTÓ­
RIA DE CARLOS MAGNO E DOS DOZE PARES DE FRANÇA foi, até 
poucos anos, o livro mais conhecido pelo povo brasileiro do interior [ ... ]. Ra­
ríssima no sertão seria a casa sem a HISTÓRIA DE CARLOS MAGNO, nas 
velhas edições portuguesas. Nenhum sertanejo ignorava as façanhas dos Pa­
res ou a imponência do Imperador da barba florida» (Cascudo, 1979:441) . 

Estas obras por sua vez, lidas ou escutadas, serviram de inspiração para 
os poetas populares brasileiros, conhecidos também como trovadores, com­
porem em versos os seus folhetos. Nas transposições realizadas por eles, pou­
cas modificações introduziram no tema da obra original, ocorrendo somente 
algumas pequenas adaptações ao seu universo cultural e lingüístico. Quanto 
às questões técnicas «o virtuosismo atinge a minúcias impressionantes que nos 
lembram as sutilezas formais da lírica provençal ou galego-portuguêsa, e ne­
nhum bom cantador deve ignorá-las. A arte, em sua plenitude, exige de seus 
cultores domínio firme, e uma espécie de sanção coletiva cairá sobre aquêle 
que, usando-a, nela fracassar» (Moreira, 1964:VIII). 

Semelhante aos seus ancestrais medievais os trovadores nordestinos não 
primam pela originalidade, característica que, por outro lado, não era tam-
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bém incentivada pelo público que comprava e tinha acesso aos folhetos. Nas 
palavras de um especialista no tema, «Ao contrário do poeta culto, o poeta 
popular é tanto mais importante para os seus ouvintes e leitores, quanto me­
nos original se mostra, isto é, quanto menos rebelde às fórmulas tradicionais, 
e quanto maior soma de material e técnica tradicionais reúne» (Proença, 
1964:4). 

Feitas estas considerações preliminares, passemos agora ao verdadeiro 
tema deste artigo, isto é, uma consideração em torno do folheto intitulado 
História da Imperatriz Porcina, que ja foi amplamente estudado pelo folclo­
rista brasileiro Luís de Câmara Cascudo, no livro Cinco livros do povo, pu­
blicado em 1953. Dele extraímos muitos dos dados utilizados neste artigo. 

O tema da História da Imperatriz Porcina encontra-se num milagre da 
Virgem das Cantigas de Santa Maria do rei D. Afonso X, correspondente a 
de número 5 da edição de Walter Mettmann (1986), intitulada «Esta é como 
Santa Maria ajudou a emperadriz de Roma a sofre-las grandes coitas per que 
passou». As origens remotas e longínquas do tema, que se acham no Oriente, 
foram minuciosamente estudadas por A. Wallenskold (1907), obra na qual 
os interessados poderão também acompanhar a sua difusão pela Europa. 

Para a elaboração das Cantigas o Rei Sábio teve acesso a várias coleções 
de milagres marianos existentes na Europa, pois «As Cantigas utilizaram, na­
turalmente, material anterior já conhecido: o Speculum historiale de Vicente 
de Beauvais, os Milagres de Nossa Senhora de Gautier de Coincy, etc.» (La­
pa, 1981 :211), bem com milagres ocorridos na própria Península. O contato 
com estas obras fica comprovado nos primeiros versos da cantiga n. o 5 quan­
do descreve «E desto vos quer 'eu ora contar, segund'a letra diz / un mui gran 
miragre que fazer quis pola Enperadriz / de Roma, segund'eu contar oy ... ». 
O autor, portanto, leu e ouviu narrar tal milagre. 

Quanto à obra Speculum Historiale, que contém também uma versão do 
referido milagre, é comprovado que o rei possuía uma cópia, pois no seu se­
gundo testamento diz «[ ... ] Otrosi mandamos, que ni el nuestro cuerpo fuere 
y enterrado en Sevilla, que sea y dada la nuestra tabla que fecimos facer con 
las reliquias a honra de Sancta Maria, e que la trayan en la procesión en las 
grandes fiestas de Sancta Maria, e las ponga sobre el altar, e los cuatro libros 
que llaman Espejo historial que mandó facer el rei Luis de Francia [ ... ]» (So­
la lin de, 1965 :236). 

Com grande probabilidade a cantiga n. o 5, seja no original, seja numa 
tradução espanhola, inspirou a composição da História da Imperatriz Porci­
na pelo poeta cego português Baltazar Dias, natural da Ilha de Madeira, e 
que viveu na primeira metade do século XVI. Sobre tal autor assim escreve 
Alexandre Herculano: «No reinado de D. Sebastião, o cego Baltazar Dias, 
poeta natural da Madeira, publicou um grande número de autos e outras obras, 
humildes pelo estilo, mas com toques tão nacionais e tão gostosos para o po­
vo, que ainda hoje são lidos por estes com avidez. Correi as choupanas nas 
aldeias, as oficinas e as lojas dos artífices na cidades, e em quase tôdas acha­
reis uma ou outra das multiplas edições dos Autos de 'S. Aleixo', de 'S. Cata­
rina' e da 'História da Imperatriz Porcina'; tudo obras daquele poeta cego 
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do século XVI» (Herculano, 1907:82-830). Mais informações sobre o poeta 
podem ser encontradas nas obras de Teófilo Braga, José Leite de Vasconce­
los, Carolina Michaelis de Vasconcelos. Apesar de não haver nenhum regis­
tro comprobatório, Cascudo afirma que indiscutivelmente a História da Im­
peratriz Porcina escrita por Baltazar Dias foi impressa no século XVI (Cas­
cudo, 1979:286),idéia também aceita anteriormente por alguns filólogos e his­
toriadores portugueses. 

Sobre o poeta assim se refere os autores de uma conhecida obra sobre 
a literatura portuguesa, «Pela sua larga a perdurável popularidade, convém 
salientar Afonso Álvares, mulato de Évora, contemporâneo de Gil Vicente 
[ ... ], e Baltasar Dias, cego, natural da Ilha de Madeira, autor de autos ou 
romances dialogados de EI-Rei Salomão, de Santa Catarina, da Feira da La­
dra, do Nascimento de Cristo, do Marquês de Mântua, do Príncipe Claudia­
no, da História da Imperatriz Porcina, além de Trovas moralistas sobre a Ma­
lícia das Mulheres ou com Conselhos para bem casar [ . .. ]. Foram muito edi­
tadas como literatura de cordel; e o último, sobretudo, linearmente doutriná­
rio, ganhou largo público, ao ponto de figurar em representações populares 
no princípio deste século e de continuar vivo no folclore brasileiro [ ... ] (Sa­
raiva e Lopes, 1969:217). 

A obra do cego Baltazar Dias teve várias edições e reedições em Portugal 
entre os século XVII e XIX, e outras tantas no Brasil. Aqui por sua vez, a 
História da Imperatriz Porcina do autor português, serviu de inspiração aos 
poetas populares para comporem versões rimadas da mesma em folhetos de 
cordel. 

Segundo o folclorista brasileiro: «No Brasil, um poeta popular, Francis­
co das Chagas Batista, 1885-1929, deu nova redação poética em sextilhas, 
ABCBDB, impresso o folheto (que não cheguei a ver) na Paraíba, em princí­
pios dês te século. Foi muito cantado no sertão pelos cantadores profissionais» 
(Cascudo, 1979:289). 

Mas a versão mais famosa, e que difundiu a história da infeliz impera­
triz pelo sertão e litoral brasileiro, é atribuída a João Martins de Ataíde, 
1880-1959, natural da Paraíba, e que se tornou um dos livretos de cordel de 
maior sucesso editado no Nordeste. O livreto foi editado no Recife, capital 
do Estado de Pernambuco, em 3 de dezembro de 1946. Está escrito em metro 
de sete sílabas, com estrofes de sete versos, e com esquema de rimas XAXAB­
BA. A edição transcrita adiante é cópia daquela encontrada na Literatura Po­
pular em Verso, Antologia, Tomo I, publicada pelo Ministério da Educação 
e Cultura e Casa Rui Barbosa em 1964, no Rio de Janeiro. 

Quanto ao estranho nome dado à imperatriz pelo cego Baltazar Dias não 
sabemos a sua origem, pois na cantiga n. o 5 de Afonso X consta o nome de 
Beatriz, «[ .. . ] talvez em lembrança do nome materno, Beatriz de Suábia» (Cas­
cudo, 1979:326), ou então em homenagem à filha natural do mesmo nome, 
rainha de Portugal e mãe de D. Dinis . Não se pode descartar também a hipó­
tese de que a escolha do nome «Beatriz» seja somente uma forma de favore­
cer a rima com «imperatriz». Em outras versões da lenda consta o nome de 
Crescência, Hildegarda, Florência, Gerôncia, etc . Baltazar Dias, deu também 
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nomes a todos os outros personagens da História, que na cantiga n. o 5 são 
anônimos . 

Passemos então ao texto da História da Imperatriz Porcina, que hoje, 
a duras penas, consegue ainda sobreviver à avassaladora onda dos meios de 
comunicação de massa, recusando-se a desaparecer, principalmente, em al­
gumas pequenas cidades e povoados do nordeste brasileiro. 

BIBLIOGRAFIA 

CARO BAROJA, Julio. Ensayo sobre la literatura de cordeI, Madrid, Revista de Occidente, 1969. 
CASCUDO, Luía da Câmara. Cinco livros do povo, 2. a ed . , Joâo Pessoa, Editora Universitá­

ria UFPb, 1979 (I. a edição em 1953). 
HERCULANO, Alexandre. Obras Completas, Vol. IX, Opúsculos, Lisboa, 1907. 
LAPA, Manuel Rodrigues. Liçoes de literatura portuguesa. Epoca medieval, 10. a edição, Coim­

bra, Coimbra Editora, 1981 . 
METTMANN, Walter. Cantigas de Santa María de Alfonso X , eI Sabio, vol. I, Madrid, Edito­

rial Castalia, 1986, pp. 66 e segs . 
MOREIRA, Thiers Martins . Prefácio de Literatura popular em verso, Antologia, Tomo I, 

MEC/ Casa Rui Barbosa, 1964. 
PROENÇA, Manoel Cavalcanti. Literatura popular em verso, Antologia, Tomo I, (seleção, 

introdução e comentários), Rio de Janeiro, MEC/ Casa Rui Barbosa, 1964. 
SARAIVA, António José e LOPES, Óscar. História da literatura portugesa, Rio de Janeiro, 

Companhia Brasileira de Publicação, 1969. 
SOLALINDE, Antonio G. Antología de Alfonso X el Sabio, Quinta edición, Colección Aus­

tral, Madrid, Espasa-Calpe, 1965, pp. 236 . 
WALLENSKÓLD, A. Le conte de la femme chaste convoitée par son beau-frere, Étude de Lit­

térature Comparée, Acta Societatis Scientiarum Fennicae, tom. XXXIV, n. o I, Helsing­
fors, 1907 . 

449 



HISTÓRIA DA IMPERA TRIZ PORCINA 

Nesse romance se ve Morava também na côrte 
quanto é vil a falsidade, um irmão do imperador, 
nunca triunfou na vida 45 se chamava êle Albano 
quem usasse da maldade perverso e conquistador 

5 de acôrdo com sua ofensa, Ledônio mui lhe estimava 
terá êle a recompensa, dêle não se separava, 
da su perversidade. pois lhe tinha grande amor. 

No tempo do rei Ledônio 50 Porém a felicidade 
o bondoso imperador é como a brisa fagueira 
o grande império romano chega assim tão de repente 

10 regia com tanto amor e sopra muito ligeira 
junto à espôsa contente assim a separação 
vivia êle somente, 55 acabou a união 
no meio de grande esplendor. duma amizade verdadeira. 

15 A sua espôsa Porcina O rei desde muito môço 
um primero de formosura, tomou por obrigação 
era um anjo ideal de ir sempre à terra santa 
um modelo de candura 60 em sagrada devoção 
seu espôso mui vaidoso tratava de se aprontar 

20 sentia-se êle orgulhoso, pra depois desempenhar, 
com tão linda criatura. mui crente essa missão . 

A imperatriz Porcina Chegara afinal o dia 
tinha fina educação, 65 do rei Ledônio partir, 
filha de um rei da Hungria em visita à terra santa 

25 império de outra nação de Jerusalém seguir 
foi criada na riqueza porque a sua romaria 
porém amava a pobreza, crente na Virgem Maria, 
de todo seu coração. 70 era obrigado a cumprir. 

Há dois anos eram casados Porém antes de partir 
30 nem um filho possuíam, chama a mulher, o irmão, 

era a vontade de Deus deixou por governador 
por isso não maldiziam dando tôda explicação 
rodeados de carinhos 75 dizendo para o Albano: 
os dois amantes juntinhos, -me demorarei um ano, 

35 muito felizes viviam. nessa santa devoção. 

Viviam seus subditos Indo então o imperador 
na maior felicidade, no quarto da espôsa amada, 
viam em seus soberanos 80 encontrou-a muito triste 
dois exemplos de bondade em sua cama deitada 

40 às viúvas amparavam e mui baixinho soluçava 
aos doentes curavam como quem adivinhava, 
protegiam a orfandade. a sua sorte esperava. 
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85 Ledônio com bom coração Ficara a pobre Porcina 
traspassado de agonia, na triste separação, 
só mesmo seu próprio íntimo a ausência do espôso 
sabia o qu'ela sofria 130 veio ferir-lhe o coração 
e encobrindo o sentimento inda mais ela pensava 

90 disse naquele momento, que êle um ano demorava, 
o que o seu peito sentia. nessa santa devoção. 

-Minha adorada Porcina Cumpria ela o dever 
minha doce companheira, 135 como lhe foi confiado 
és a luz da minha vida mesmo nesse sofrimento 

95 fonte de amor, verdadeira! governava com cuidado 
por que estais assim chorosa mas ela nunca pensava 
minha idolatrada rosa, que a sorte lhe aguardava, 
minha amizade primeira! 140 com um po[r)vir desgraçado. 

Deixarei a romaria Então Albano que era 
100 por ti meu amor sem fim, um tipo vil traidor, 

sossega minha querida sentia pela cunhada 
mandarei outro por mim! um grande e perverso amor 
Porcina aí se ergueu 145 para então se declarar 
e a Ledônio respondeu: resolveu aproveitar 

105 -não deves fazer assim. a ausência do imperador. 

Bem vês meu amado espôso Pensando êle talvez 
que te amo ardentemente que sendo governador, 
como espôsa quero está 150 Porcina não recusasse 
junto a ti constantemente, em aceitar o seu amor 

110 mas, antes está o dever êle não mais resistiu 
tu tens que compreender, logo então se decidiu, 
siga imediatamente. a praticar êsse horror . 

O que prometeste a Deus 155 Logo na manhã seguinte 
na sagrada obrigação, maio dia clareava, 

115 indo outro em teu lugar já Porcina no seu quarto 
seria uma profanação em seu marido pensava 
o nosso pai redentor quando entra de repente 
será teu guia senhor, 160 Albano muito contente, 
e a Virgem da Conceição! a ela se declarava. 

120 Despediu-se o rei Ledônio Mas ela quase despida 
da sua espôsa querida, estava na ocasião 
abraçando com fervor pois ela não esperava 
beijou-a por despedida 165 tamanha indiscreção 
ficando a pobre Porcina êle cheio de afoiteza 

125 aguardando a triste sina, . com tôda delicadeza, 
que ia cumprir na vida. beijou logo a sua mão. 
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A imperatriz tão casta Por ti faria no mundo 
170 nada ali poude dizer, tudo que fôsse obrigado, 

êle cheio de falsidade se recusas o meu amor 
julgou que ia vencer eu serei um desgraçado 
mira o corpo de Porcina 215 casa comigo então 
que envolvido em sêda fina, que matarei meu irmão, 

175 deixava transparecer. pra não ser importunado. 

A princesa estranhou muito Se é porque vós temeis 
diante daquela traição em o povo reparar 
essa atitude de Albano 220 nós como governadores 
causou-lhe admiração quem ousaria falar! 

180 e demais envergonhada responde minha querida 
com aquilo indignada, espelho de minha vida, 
vestiu depressa o roupão. não me queiras desprezar! 

Êle abraçãndo Porcina 225 Porcina cega de raiva 
no papel de sedutor, ouvia a declaração, 

185 em sua bôca mimosa chorava muito baixinho, 
beijou êle com ardor vendo tal vil traição 
porém esta o repeliu e olhando para Albano 
se esforçando escapuliu 230 exclama ao monstro tirano: 
dos braços do traidor. -queres matar teu irmão?! 

190 Êle com todo cinismo Essa é a tua recompensa, 
disse cheio de hipocrisia: tende tão grande ousadia, 
-perdoa linda princesa êste teu atrevimento 
tôda esta minha ousadia, 235 grande pena merecia 
eu te amo com fervor eu bastante torturada 

195 e onde existe o amor e ainda viva queimada, 
não pode haver cortesia. tal ato não consentia!. .. 

Há muito tempo que sinto Tenho amor a meu marido 
no peito grande paixão 240 um amor que não tem fim , 
não podendo dominar o mais perverso do mundo 

200 impulsos do coração não me falaria assim 
vi então que não devia sai daqui vil traidor! 
demorar nem mais um dia, tua presença de horror , 
essa minha declaração! ... 245 cauda tédio para mim. 

Perdoa amada querida Vendo ela assim tão irada 
205 compreendes meu sofrer, saiu muito aborrecido, 

sem ti a vida seria, temendo que o seu brado 
um eterno padecer! seria por certo ouvido 
tem piedade de mim! 250 muita gente acordaria 
queira me dá o teu sim, jurou que então voltaria, 

210 pra eu não enlouquecer! sem que fôsse pressentido. 
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Veio logo em sua mente 295 Logo com a Imperatriz 
um plano de covardia, a quem tanto estimava, 

255 pois que à noite em seu quarto correu e foi avisar 
mui sutil êle entraria o que Albano planejava; 
tapava-lhe a bôca, então Porcina sem muita demora 
matando assim a paixão 300 prometeu na mesma hora 
que seu coração sentia. que tudo isso acabava. 

260 Logo que Albano saiu Então deu ordem à guarda 
Porcina para Deus orou, para prender o cunhado, 
ajoelhou-se diante a imagem êsse fora logo prêso 
por seu espôso rezou, 305 a na tôrre encarcerado 
dizendo: oh! Deus de ficara êle na prisão 

265 tendes de mim piedade, aguardando o seu perdão, 
não se conteve, chorou. para poder ser vingado. 

Banhada em pranto dizia: Afinal chegou o tempo 
-oh! Virgem da Conceição, 310 de vir o imperador, 
mãe de Deus imaculada sua santa romaria 

270 tende de mim compaixão terminara com louvor 
se essa é minha sorte restava agora da lida 
prefiro antes a morte, ver a espôsa querida, 
a essa separação! 315 a quem tinha tanto amor. 

Olhai para meu marido Mandou na frente em correio 
275 nessa santa romaria, em sua côrte avisar, 

livrai-o oh mãe amorosa que estava muito contente 
dos golpes da tirania satisfeito de regressar 
perdoai também Albano 320 terminara a romaria 
aquêle monstro tirano, e talvez no oitavo dia, 

280 que de bom me parecia. por certo havia chegar. 

Enquanto o falso Albano Depois chega o mensageiro 
em seu plano inda pensava levando além do recado, 
então logo em seu cérebro 325 uma carta pra Porcina 
outra idéia lhe anivama que o rei tinha mandado 

285 que por outro ajudado o mensageiro calmamente 
faria então sem cuidado cumpriu tudo fielmente, 
o que tanto desejava. como lhe foi confiado. 

Na côrte existia um pajem 330 Assim que a imperatriz 
que êle muito confiava, a notícia recebeu, 

290 e contou-lhe todo o plano seu coração sofredor 
e se êle o acompanhava de alegria se encheu 
êsse se prontificou porque na ausência do marido 
mas em seguida pensou, 335 desde que havia saído, 
que isso o denunciava. ela muito padeceu. 
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Depressa em tôda cidade E ela ainda insistiu 
ela mandou avisar, 380 dizendo: esqueça o passado, 
que o imperador Ledônio vai esperar teu irmão 

iO estava perto de chegar por mim estás perdoado 
e com muita satisfação preparei a vestimenta 
grande manifestação, de um príncipe que se apresenta, 
já estava a lhe esperar. 385 no festival de um reinado. 

A princesa foi à tôrre Deves então recebê-lo 
145 falar com o seu cunhado, con tôda cavalaria, 

que por ordem dela estava êle não te vendo na frente, 
há tempo encarcerado o que talvez não diria? 
expiando a covardia 390 Albano então aceitou 
que com tanta hipocrisia, num plano logo pensou, 

350 havia lhe declarado. que melhor se vingaria. 

Quando êle viu Porcina Logo aí ficou êle 
ficou muito indignado, livre daquela prisão, 
pois o amor que lhe tinha 395 e Porcina satisfeita 
em ódio havia se tornado por ter lhe dado o perdão 

355 aguardava na prisão e desde que se soltou 
a chegada do irmão, Albano nada cuidou, 
para depois ser vingado. a não ser da traição. 

O seu aspecto tristonho 400 Chegou justamente o dia 
a todos penalizava, da vinda do imperador, 

360 a barba muito crescida a cidade embaideirada 
que tanto lhe transformava cheia de brilho e fulgor 
embora fôsse tratado e o povo em agitação 
com muito respeito e cuidado, 405 numa grande animação, 
mas êle não aceitava. de firmeza e de amor. 

365 O carcereiro abriu a porta O Albano foi na frente 
do cubículo da prisão, esperando o seu irmão, 
Porcina logo entrou nêle vestido todo de luto 
sem nenhuma alteração 410 enfeitando a traição 
disse: venho pra te avisar estava muito maltratado 

370 que Ledônio vai chegar. pois êle tinha deixado, 
e te dar o meu perdão. chegar a tal condição. 

Albano lhe respondeu: Ledônio ficou pasmado 
-não aceito o teu perdão, 415 no meio da confusão, 
prefiro que Ledônio veja montado no seu cavalo 

375 eu aqui nesta prisão; temendo a situação 
e quanto a sua chegada depois de um quarto de hora 
a mim não altera nada, êle ali sem mais demora, 
lhe digo de coração. 420 reconheceu o irmão. 
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Ledônio surpreendido Mas ela não conformou-se 
com o traje do irmão, com minha repreensão, 
veio logo em sua mente 465 à noite estava dormindo 
uma tremenda impressão. e naquela ocasião 

425 traspassado em agonia na minha cama sentou-se 
naquela hora sentia, pra perto de mim chegou-se 
alterar-lhe o coração. falou-me nessa expressão: 

-Por Deus meu querido irmão 470 -De mim faça o que quiser 
não me queiras maltratar, não posso mais suportar, 

430 por que razão estais de luto? estou disposta a tudo 
responde sem demorar pode até me matar! 
a minha espôsa querida se recusar meu amor 
que estava bem prevenida 475 não quero viver senhor, 
por que não veio me esperar? pense bem isso em que dar. 

435 Mas o traiçoeiro Albano Eu de ódio emudeci 
cheio de mil hipocrisia, de ver tão vil vilania 
com um aspeto mudado fiquei tão surpreendido, 
calmamente lhe dizia: 480 que mover-me não podia 
-calma meu caro irmão e ela me vendo assim 

440 sossegue o seu coração, já quase fora de mim, 
deixe de tanta agonía. disse tudo que queria. 

É doloroso contar-te Queria ser minha espôsa 
o que veio acontecer, 485 pois a ti envenenava, 
como vês, sou teu irmão com um veneno tão forte 

445 nada te posso esconder que depressa vos matava 
não fiques contrariado e gozando de seu amor 
pois tudo que foi passado ficando eu imperador, 
eu vou te esclarecer. 490 tôda Roma governava. 

Logo que daqui partiste Expulsei-a do meu quarto 
450 para a santa romaria não pude mais me conter, 

a imperatriz Porcina logo no dia seguinte 
governar jamais queria antes do dia amanhecer 
vivia constantemente, 495 eu fui então despertado, 
me fitando falsamente, e pela guarda arrastado, 

455 pra ver se me seduzia. com ordem de me prender. 

Ao ver a sua atitude E encerrado na tôrre 
não pude mais me conter, todo êsse tempo passei, 
censurado a sua ação 500 com trato de um criminoso 
tive que a repreender só porque não aceitei, 

460 o seu mau procedimento é essa tôda verdade 
dizendo com sentimento, juro por minha lealdade 
o que devia dizer. ser certo o que lhe contei. 
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505 Assim que acabou de ouvir Era o seu imperador 
essa triste narração, que de surprêsa chegava, 
Ledônio contrariado porém a guarda inquieta 
perdera logo a razão, 550 aquilo não esperava 
no chão ficara estendido tendo ali presenciado 

510 sem recobrar o sentido, no seu semblante enraivado 
causou séria agitação. que furioso êle estava. 

Êle parecendo morto Mandou ali por três homens 
uma hora ali passou, 555 a sua espôsa matar, 
botaram-lhe água por cima e que isso êles fizessem 

515 foi que êle melhorou antes do dia raiar 
e um ódio renitente que levassem amarrada 
contra espôsa inocente, a numa floresta cerrada, 
no mesmo instante jurou. 550 podiam a liquidar. 

Trocou sua vestimenta Dali saíram os três homens 
520 com a que Albano trazia, para o quarto de Porcina 

cobriu-se logo de luto ela estava dormindo 
com imensa agonia sem pensar na sua sina 
e a noite êle aguardava 565 o seu corpo tão formoso 
para ver se assim entrava, descansava pesaroso, 

525 na cidade e ninguém via. por entre roupagem fina. 

Enquanto que na cidade Porcina se acordou 
a festa ainda reinava, dum salto se levantou, 
já havia anoitecido 570 mas antes que ela falasse 
e nem notícia chegava um dos homens lhe explicou: 

530 e o povo com cuidado -perdão oh! minha senhora 
fôra então avisado, venho cumprir nessa hora, 
que o rei muito demorava. aquilo que o rei mandou. 

E à meia-noite em ponto 575 Contando à imperatriz 
quando o silêncio reinava, tudo que o rei ordenou, 

535 lá uma outra pessoa, e ela muito chorosa 
na cidade se encontrava quase não estranhou 
e ali um cavaleiro sabendo que o seu cunhado 
galopando muito ligeiro, 580 era o ente mais desgraçado, 
peJa rua caminhava. que a natureza gerou. 

540 E ao chegar no palácio Saiu dali conformada 
o cavaleiro parou, disposta para morrer, 
sem a nada ali temer a seu espôso querido 
do portão se aproximou 585 jamais podia esquecer! 
a guarda não previnida, até que viram chegar 

545 ficara surpreendida, onda iam executar, 
quando êle lhes falou. êsse perverso dever. 
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Aquela floresta cerrada - Vamos gozar da princesa 
590 mal podiam transpor, para depois lhe matar, 

Porcina muito chorava agarraram ali Porcina 
encarando aquêle horror sem em nada mais pensar 
comovida se ajoelhava 635 as suas vestes tirando 
a Deus se recomendava, ela pedia chourando, 

595 cheia de muito fervor. a sua honra poupar. 

Os olhos fitos no céu Ia passando por perto 
Porcina exclamava então: por uma felicidade, 
-oh! Deus de misericórdia! 640 um conde com muita gente 
oh! pai de todo cristão! procurando outra cidade 

600 olhai pra esta infeliz! escutaram atentamente 
qual foi o mal que vos fiz? e seguiram incontinenti, 
tenha de mim compaixão! com tôda velocidade. 

Oh! virgem pura sagrada 645 Quis Deus que naquela hora 
se esta é tua vontade, aquêle povo passasse, 

605 e se assim eu mereço vindo de Jerusalém 
amparai mãe de bondade e nessa floresta entrasse 
a esta pobre inocente inda viram ela dizer 
que sofre a dor inclemente, 650 que cumprissem o seu dever, 
duma grande falsidade. mas sua honra poupasse. 

610 Olhai oh senhor, por mim E êles continuaram 
sem culpa eu tanto padeço, ela muito se esforçava, 
perdoai os meus pecados o povo com muita pressa 
se é assim que mereço 655 na floresta se embrenhava 
perdoa também a Albano chegando ali justamente 

615 aquêle lôbo tirano, quando a princesa inocente, 
que inda morta não esqueço. sem fôrça desanimava. 

Perdoa também Ledônio O nobre conde Citâneo 
que foi por êle enganado, 660 foi o primeiro achegar, 
e por um falso tão vil arrastou a sua espada 

620 fizera isso obrigado sem a nada ali pensar 
perdoa a êsses três entes seus criados acompanharam 
que cumprem incon[s)cientes, e logo aos três mataram, 
o que lhes fôra mandado. 665 não os deixando falar. 

Diante de tantos rogos Citâneo ergueu Porcina 
625 que Porcia ali fazia, que caída ali ficou 

daqueles três desumanos já quase desfalecida 
um só não se condoía pela fôrça que empregou 
atraídos na beleza 670 ela ali foi se ajoelhando 
daquela infeliz princesa, a mão dêle foi beijando, 

630 um dos três ali dizia: porque da morte escapou. 
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Vinha tudo clareando 715 Ajoelhou-se aos pés do conde 
os primeiros raios do dia, mui aflita ela dizia: 

675 derramava sôbre a terra -não posso continuar 
o esplendor que se via pois a nada lhe servia! 
vendo a rara beleza em soluços implorava: 
daquela infeliz princesa, 720 -quero ser a vossa escrava, 
êle falar nom podia. para servir-lhe todo dia. 

680 Contemplando aquêles modos O conde muito contente 
e o traje em que vestia, aceitara o seu pedido 
viu que aquela senhora levou Porcina consigo 
grande valor merecia 725 por ter se compadecido 
sem saber como julgar chegando em casa contou 

685 ela vir em tal lugar, tudo como se passou, 
pergunta com cortesia .. . e foi mui bem recebido. 

-Me perdoe nobre senhora O conde logo apresentou 
me responda com firmeza, 730 à sua espôsa Sofia, 
vejo por êste modo aquela fidalga escrava 

690 e por tua delicadeza que seu nome não sabia 
pela tua linda imagem Porcina beijou-lhe a mão 
se não és da alta linhagem, e com muita educação, 
és por certo uma princesa. 735 a condêssa lhe dizia: 

Ficou até surpreendido -Aqui não será escrava 
695 sem saber como julgar não beijes a minha mão, 

como a senhora tão nobre e a imperatriz Porcina 
veio ter nesse lugar criou logo animação 
e que crime tão horrendo 740 pois muito bondade via 
que dês se modo tremendo, no coração de Sofia, 

700 quiseram-lhe assassinar. por lhe prestar atenção. 

Respondeu a imperatriz Decorreram vários dias 
escondendo o seu passado: num enleio admirável, 
-oh! meu nobre salvador 745 Sofia era de Porcina 
sou um ente desprezado uma amiga inseparável 

705 já tive grande poder sem ela nada fazia. 
vivo agora a padecer, Citâneo sempre dizia: 
o que Deus tinha marcado. -oh! creatura adorável. 

Por um falso testemunho 750 Até mesmo uma creancinha 
quase fui assassinada! de poucos meses de idade 

710 fêz de repente uma pausa dela nunca se separava 
e não dissera mais nada por lhe ter muita amizade 
depois de muito chorar com ela junto dormia 
não quisera mais contar 755 porque muito lhe queria, 
sua vida amargurada. devido a sua bondade. 
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Mas o destino não quis E um suspiro alongado 
ver feliz a inocente, 800 que do seu peito saía, 
com aquela nódoa negra demonstrava a grande dor 

760 veio manchar novamente que no coração sentia 
quem tanto mal esquecia naquela hora sozinha 
quem em sossêgo vivia, agasalhada a creancinha, 
mui satisfeita e contente. 805 que em seu colo dormia. 

Também morava em palácio Mas quando fôra fechar 
765 um indivíduo, Natão, a porta do aposento, 

irmão do conde Citâneo se detivera assustada 
tipo peor que ladrão vendo naquele momento 
êle era um parasita 810 Natão que inda acordado, 
de forma bem esquesita, bem na porta recostado, 

770 sen nenhuma ocupação. sem nenhum acanhamento. 

Era um verdadeiro monstro -Não se assuste minha senhora 
confiava em seu irmão, porque ninguém nos assiste 
por sua generosidade 815 pessoa alguma acordada 
e por seu bom coração, essa hora aqui existe 

775 se apaixonou de Porcina o momento é precioso, 
pois era a maldita sina, pra dizer-lhe pesaroso, 
daquele tão vil cristão. o que meu amor insiste. 

Há dias vivia inquieto 820 Amo-te demasiado 
para com ela falar e não querendo esconder, 

780 e uma noite encontrou-a essa paixão desvairada 
sozinha ali a pensar que acabrunha o meu ser 
no seu espôso querido só tu amada senhora 
no que ele havia sido, 825 por quem o meu peito chora, 
e ao ponto que veio chegar!. .. poderá compreender. 

785 -Ontem fui a imperatriz Somente tu poderias 
a que o povo estimava, dar fim ao meu penar, 
hoje sou uma infeliz minha luz resplandecente 
dum vassalo feito escrava, 830 astro divino a brilhar 
enquanto ela assim carpia aceita pois nesta hora 

790 ao filhinho de Sofia, a quem tanto te adora, 
no seu colo acarinhava. e por ti vive a chorar. 

O seu copioso pranto Fala meu amor, responde 
filho da ingratidão, 835 me tira desta incerteza! 
que dos seus olhos caíam e tentando beijar a mão 

795 numa grande alteração daquela infeliz princesa 
amenizava o sofrer ela logo o impediu 
e fazia ela esquecer, e trêmula o repeliu, 
a dor da separação. 840 cheia de delicadeza: 
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-Senhor!. .. é bom retirar-se E erguendo o ferro assassino 
quem lhe deu tal ousadia? que era muito afiado, 
mas êle desesperado 885 deixando o próprio sobrinho 
em vão ainda insistia: ali mesmo degolado 

845 -não seja ingrata senhora botando a arma assassina 
essa paixão me devora, bem junto à mão de Porcina 
tira-me dessa agonia. saiu dali apressado. 

-Não insista por favor 890 Ela ensopada de sangue 
não seja assim tão ousado, que a creança derramava 

850 quem te deu o atrevimento por em grande quantidade 
sedutor, vil, confiado a ela já sufocava 
êle vendo a decisão Porcina logo acordou 
sem mais prestar-lhe atenção, 895 vendo aquilo se assustou, 
saiu dali muito airado . e como louca gritava: 

855 Jurando que se vingava - Venha depressa senhora 
ficou muito indignado, ver o seu filho inocente, 
passara o resto da noite pela mão de um assassino 
bastante contrariado 900 foi morto covardemente 
chegou novamente o dia a condêssa e o marido 

860 mas êle ainda sentia foram ver o que tinha sido, 
por ter sido desprezado. chegando ali de repente. 

Aguardou ansioso a noite Quando viram o triste quadro 
até que a viu chegar, 905 perderam logo a ação, 
tudo estava em silêncio a condêssa desmaiou 

865 êle fôra se vingar nessa mesma ocasião 
foi ao quarto de Porcina, sôbre um divã a deitaram 
aquela fera assassina, e grande esfôrço empregaram, 
para tudo observar. 910 para chegar-lhe a razão. 

Armado de um cutelo Natão chegou muito triste 
870 abre a porta devagar, todo cheio de hipocrisia, 

pisa na ponta dos pés vendo o sobrinho morto 
pra ela não se acordar a chorar êle fingia 
abraçada ela dormia 915 mostrou a arma assassina 
com o filhinho de Sofia, sôbre a cama de Porcina, 

875 longe daquilo a pensar. lhe acusou com ironia. 

O monstro de sangue frio Porcina assim que ouviu 
com o cutelo na mão, essa falsa acusação, 
sem ter o menor remorso 920 o sangue logo fugiu-lhe 
sem bater-lhe o coração perdeu de tudo a ação 

880 descaíra incontinente embora que inocente 
sôbre um anjinho inocente, emudeceu de repente, 
o filho do próprio irmão. com que dissera Natão. 
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925 A condêssa melhorou Assim que êles chegaram 
que sem sentido estava, Citâneo logo ordenou: 
dissera ali o cunhado -agarrem essa assassina 
que tal não acreditava 970 que a meu filho matou 
Natão dum lado insistia dentro dum barco de vela 

930 e onde ela dormia, com cuidado levem ela 
o cutelo lhe mostrava. que tanto mal me causou. 

Porcina como uma estátua E numa ilha diserta 
do lugar nem se movia, 975 deixem ela desterrada 
o que perguntavam a ela que pelas feras bravias 

935 coisa alguma respondia seja logo devorada 
não porque temesse a morte cumpram isso com coragem 
pois um ente assim sem sorte, quero durante a viagem, 
morrendo descansaria. 980 que ela seja bem tratada. 

Mas vendo ali a condêssa Zelem também sua honra 
940 a atitude de Porcina com a maior honestidade, 

em não querer defender-se prometam que cumprem isso 
tomou-a como assassina em nome da divindade: 
de seu filhinho inocente 985 -por um Deus Onipotente 
dizendo ali de repente, nós juramos fielmente, 

945 que Deus lhe daria a sina. ter respeito e lealdade. 

O Natão por fingimento Levaram a pobre Porcina 
naquela fúria incontida, com respeito e atenção, 
disse então: serei carrasco 900 botaram ela sozinha 
queimem viva essa bandida num quarto da embarcação 

950 bom exemplo mostrará rumando aquêle veleiro 
só dessa forma será, pelas águas mui ligeiro, 
a morte dela punida. nessa mesma ocasião. 

Então resolveu Citâneo 995 E a pobre imperatriz 
numa ilha desterrá-la, que antes feliz vivia, 

955 e logo naquela noite diante de tanto maltrato 
num veleiro embarcá-la grande dor ela sentia 
quando na ilha chegassem vendo tanta humilhação 
bem no centro a soltassem, 1000 no meio dessa aflição, 
para as feras devorá-la. chorando se maldizia. 

960 Citâneo naquela hora Chegaram na dita ilha 
cheio de indignação, na noite do outro dia, 
mandou por um criado era a noite tão escura 
chamar Braulino e João 1005 que a lua nem se via 
porque assim precisa obrigaram a Porcina 

965 e nêles mui confiava, a cumprir aquela sina, 
em qualquer ocasião. que a tal não merecia. 
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Vendo-se assim tão sozinha De repente perto dela 
1010 no meio da escuridão, um clarão resplandeceu, 

sem ter pra quem apelar com um ruído diferente 
um meio de salvação certo vulto apareceu 
as feras perto bramiam, 1055 Porcina cheia de horror 
pra tôda parte corriam, tomada pelo pavor, 

1015 na fatal ocasião. quase que desfaleceu. 

No maior dos desesperos Dali as feras fugiram 
nessa triste ocasião, nem uma mais se bolia, 
Porcina gritava tanto 1060 era então aquêle vulto 
que fazia compaixão a Virgem Santa Maria 

1020 pedia a Nossa Senhora por uma obra divina 
que a livrasse nessa hora, viera salvar Porcina, 
e lhe desse a salvação. de tão horrível agonia. 

-Olhai minha mãe santíssima 1065 Batendo no ombro dela 
oh que vida amargurada! que de joelhos no chão, 

1025 não resisto mais viver escondia o rosto dela 
sinto minh'alma cansada comovida sem ação 
minha santa Virgem pura quando uma voz sonorosa 
olhai esta creatura, 1070 dizia-lhe mui pesarosa, 
que do mundo é desprezada. naquela ocasião: 

1030 Oh! meu espôso querido -Minha Porcina desperta 
se soubésseis da verdade por que estais amedrontada? 
mas nessa hora tão triste e Porcina mui ligeira 
me julgas na eternidade 1075 se ergueu maravilhada 
não sabes que estou sofrendo vendo ali diante dela 

1035 por um falso tão horrendo, aquela Virgem tão bela, 
a mais triste crueldade. nessa hora desejada. 

Esperava ver um dia Eu sou a mãe de Jesus 
com grande satisfação, 1080 que estou em teu coração, 
saberes dessa calúnia por isso venho salvar-te 

1040 feita pelo teu irmão de tão horrível traição 
depois com felicidade descansa pois minha filha 
o nosso Deus de bondade, que sairás desta ilha, 
daria o nosso perdão. 1085 com a minha proteção. 

Se apagara na esperança Estais vendo essas ervas 
1045 a minha felicidade, aí em grande quantidade 

sofro mui resignada mostrou ali a Porcina 
o revés da falsidade tôda cheia de bondade 
e agora por pagamento 1090 dizendo nesse momento 
assisto com sentimento, delas farás um ungüento, 

1050 essa minha iniquidade! da mais rara utilidade. 
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Darás a vidas aos doentes 1135 Sem tardar lhe respondera 
seja que moléstia fôr como havia ali chegado: 

1095 sendo êle gafinhoso -eu junto com meu marido 
o mais triste sofredor que foi nas ondas tragado 
que já não possa viver num veleiro embarcamos 
mesmo prestes a morrer, 1140 já em alto mar notamos 
tudo farás com ardor. êsse mar agitado. 

1100 Despois de tudo explicar E com as fúrias das ondas 
a santa se despediu, que mais a mais aumentou 
sem mais nada lhe dizer o veleiro não resistindo 
num instante se sumiu 1145 de repente naufragou 
vendo que os animais só eu fui sobrevivente 

1105 ali não estavam mais, que nessa hora inclemente, 
grande alívio ela sentiu. Jesus Cristo me salvou ... 

Porcina se vendo livre Caindo então nessa ilha 
de tanta perversidade, 1150 tive agora a salvação, 
dera graças à Santa Mãe levaram ela a bordo 

1110 e ao poder da Divinidade com muita satisfação 
viu chegar o nôvo dia Porcina muito animada 
surpreendida sorria, sentia-se regozijada, 
com a nova felicidade. 1155 dentro da embarcação. 

Colheu grande quantidade Como seu vestido estava 
1115 da erva com precisão, completamente rasgado, 

que crescida e viçosa depressa procuram outro 
ali havia em porção porém não foi encontrado 
e quando olhava para o mar 1160 disse ali o capitão 
viu perto dali passar, numa grande animação: 

1120 uma grande embarcação. -está tudo bem arranjado! ... 

Acenando-lhe com a mão Abriu ali uma mala 
o barco se aproximou, tirando de dentro dela, 
o capitão saltou na ilha 1165 um nôvo hábito de padre 
logo que ali chegou que servia bem pra ela 

1125 um pouco desconfiado Porcina assim que vestiu 
por vê-Ia naquele estado, achando graça sorriu, 
com surprêsa perguntou: porque sentara bem nela. 

-Que faz você por aqui 1170 Ficara ela sendo padre 
nesse tão feio lugar? por uma casualidade 

1130 nesse recanto do mundo logo chegando o veleiro 
difícil de se chegar? em uma bela cidade 
Porcina sem ter demora ao govêrno de um ducado 
pensou nessa mesma hora, 1175 foi o padre apresentado 
como devia explicar na maior credulidade. 
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E ao chegar no castelo Abraçara a seu marido 
sede daquele ducado, 1220 com muita satisfação, 
encontrou o duque Alberto se ajoelhara aos pés do padre 

1180 bastante contrariado por lhe dar a salvação; 
mesmo com tal sentimento o duque mui radiante 
o padre nesse momento, dissera: de hoje em diante, 
foi por êle bem tratado. 1225 tu serás como um irmão. 

O duque muito sentido Ficou o padre no castelo 
1185 partido de emoção, sendo mui considerado, 

ali explica ao padre a duquesa agradecida 
com mágoa no coração por êle lhe haver curado 
que sua espôsa querida 1230 exigiu êle ficar 
estava quase sem vida, que ali podia curar, 

1190 sem meio de salvação. a todo necessitado. 

O caso estava sem jeito Quando espalhou-se a notícia 
o mal por mais se agravava, das curas que êle fazia, 
considerando sem cura 1235 doentes de tôda parte 
todos o desenganava centenas dêles por dia 

1195 e êle a todo momento leproso, cego, aleijado 
dominando o sentimento, saía dali curado 
a fatal hora esperava. como dantes não vivia. 

O padre então lhe dissera: 1240 No castelo de Citâneo 
-em nome da Divindade, adoecera o irmão, 

1200 hei de curar sua espôsa aquela alma perversa 
com a maior brevidade; a quem se chama Natão 
o duque sem duvidar desde o dia que a Porcina 
foi com êle visitar, 1245 acusou de assassina; 
aquêle anjo de bondade. pra vingar sua paixão. 

1205 Quando o padre ali chegou A providência que é justa 
que era a bela Porcina, lhe dera o que merecia, 
foi vendo a nobre duquesa uma moléstia tão feia 
cumprindo tão triste sina 1250 que médico algum conhecia 
dissera penalizada: no lugar que êle estava 

1210 -logo estarás curada, pessoa alguma chegava, 
pois Deus assim determina. pois muito êle fedia. 

Untando-lhe todo o corpo Esta ali moribundo 
com o ungüento sagrado, 1255 já prestes a se acabar, 
que com a erva da ilha quando a notícia do padre 

1215 ela havia preparado no castelo foi chegar 
e logo ali de repente o conde ali se animou 
a duquesa incontinenti, com Sofia combinou, 
havia se levantado. 1260 a seu irmão ir levar. 
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Quando foi no outro dia -Contarás vossos pecados 
conduziu o seu irmão em presença dos senhores, 
ao castelo de Alberto 1305 depois em nome de Deus 
a quem lhe tinha afeição livrar -te-ei dos clamores 

1265 como amigo certamente Natão ali confessou 
era ainda seu parente, mas a êle não contou, 
e de grande estimação. o maior dos seus horrores. 

Chegando ao castelo à noite 1310 O padre a êle dissera: 
foram lá bem recebidos, -escondesses um pecado, 

1270 Alberto com sua espôsa sendo êle justamente 
ficaram surpreendidos de todos o mais pesado 
e como o padre dormia aquela vida inocente 
esperaram o nôvo dia, 1315 roubada tão cruelmente 
para serem atendidos. por um ente tão malvado. 

1275 Logo na manhã seguinte Sem êle não poderás 
foram Citâneo e Sofia, obter a salvação, 
contaram em seguida ao padre sendo tão grande pecado 
tudo que Natão sentia 1320 essa tua expiação 
e Porcina os conheceu vives assim a pagar 

1280 sem demonstrar prometeu, nesse estado a se acabar, 
tudo por êle fazia. pelo teu mau coração. 

Seguiram todos para o quarto Os que estavam presentes 
onde Natão se achava, 1325 vendo a tal acusação, 
que gafinhoso e abatido olhava um para o outro 

1285 já quase nem mais falava com muita admiração 
e no castelo recendia e Natão já feito em pranto 
o mau cheiro que saía, com horror chorava tanto, 
do quarto onde êle habitava. 1330 que causava compaixão. 

Alberto mais sua espôsa Citâneo logo dissera: 
1290 junto a Citâneo e Sofia, -que grande êsse pecado, 

acompanharam Porcina preferes antes morrer 
que de padre se fingia, do que então ser curado? 
e escondendo a traição 1335 êle em chôro respondia: 
que lhe fizera Natão, -a tal eu não me atrevia, 

1295 comovida lhe dizia: sem por vós ser perdoado. 

-O irmão quer ficar bom O conde surpreendido 
do mal que veio lhe agravar? tal coisa não esperava, 
êle com voz arrastada 1340 lhe jurava santamente 
quase sem poder falar que êle perdoava 

1300 respondeu que desejava e o seu crime horroroso 
disse o padre que curava confessou muito nervoso, 
depois de lhe confessar. porque assim precisava. 
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1345 Dissera que uma noite Natão mui se desculpara 
de Porcina indignado, mas não lhe deram atenção, 
matara o próprio sobrinho e ao conde Citâneo 
com um cutelo afiado 1390 implorava o seu perdão 
para dela se vingar o padre muito insistiu 

1350 de tal crime lhe acusar em nome de Deus pediu, 
vendo o feliz resultado. que perdoasse o irmão. 

Contou tudo justamente Foi assim aquêle monstro 
como havia se passado, 1395 por Citâneo perdoado, 
como ela foi conduzida o padre untando-lhe o corpo 

1355 num veleiro carregado com o ungüento sagrado 
e numa ilha da costa em nome da Divindade 
foi ela viver exposta, sara a grande enfermidade, 
por êle ser tão malvado. 1400 daquele ente malvado. 

Citâneo ali quis matá-lo No espaço de um pouco tempo 
1360 mas o padre não deixou, curado se levantou, 

Sofia depois de ouvi-lo ficou impressionado 
por pouco não desmaiou que ali mesmo chorou 
e pelo ódio tomada 1405 lastimando a sua sina 
com o marido abraçada sem saber que foi Porcina, 

1365 indignada exclamou ... que da morte lhe salvou. 

-Of! malvado assassino Ficando quem assistia 
monstro vil incon[s]ciente, com tanta admiração, 
roubaste a vida de um ser 1410 olhando aquêle milagre 
um anjinho inocente obrado por um cristão 

1370 acusasse a uma pobre Natão se ajoelhou 
de sentimento tão nobre, aos pés do padre beijou 
assim tão covardemente!. .. com grande satisfação. 

A minha fiel amiga 1415 O padre lhe respondeu 
a quem eu tanto estimava! naquela tão boa hora: 

1375 perdoa oh! minha senhora -agradeças ao nosso Deus 
pois a tal não desejava e à Virgem Nossa Senhora 
fôsses vítima da traição! que deram a sua saúde 
dum monstro sem coração, 1420 e não a minha alma rude, 
o que eu nunca esperava!. .. que a êles tanto adora. 

1380 Oh! assassino covarde Natão saíra contente 
não posso te perdoar, completamente curado, 
se meu marido assim fêz mais sã do que dantes era 
foi por êle não julgar 1425 forte, robusto e corado 
que eras assim tão bandido foi cumprir a penitência 

1385 teu crime há de ser punido, que a própria consciência, 
muito caro hás de pagar. a êle havia ordenado. 
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E a imperatriz Porei na Pedindo muitas desculpas 
1430 como padre, sem maldade, o que decerto esperava, 

vivia ali no castelo recebe Alberto o recado 
rodeada de amizade ao padre participava 
cumprindo o dever sagrado 1475 êle com satisfação 
que Deus havia lhe dado, nessa mesma ocasião 

1435 com ardorosa vontade. logo se prontificava. 

Apesar de tantas curas Seguiram sem mais demora 
que diàriamente fazia, pra côrte do imperador, 
a seu espôso querido 1480 e foram bem recebidos 
ela jamais esquecia por êsse nobre senhor 

1440 sua fama se espalhava ciente de ver curado 
por todo mundo andava, aquêle ente estimado, 
com surprêsa dia a dia. que sofria tanta dor. 

E no castelo do rei 1485 Porcina quando se viu 
essa notícia chegou, junto ao espôso adorado, 

1445 e êle muito animado a alegria lhe invadiu 
com isso mui se alegrou o coração torturado 
porque seu irmão Albano o rei lhe contou então 
aquêle monstro tirano, 1490 a moléstia do irmão, 
de grande mal se agravou. de tudo desgraçado. 

1450 Seu corpo todo chagado Foram todos para o quarto 
muito pior que Natão, aonde Albano jazia, 
porque de longe fedia e puseram muitos cheiros 
com bastante alteração 1495 na cama onde êle dormia 
a sua carne malvada pra esconder a fedentina 

1455 de bicho tôda tomada, e mesmo a fera assassina, 
tal sua mal condição. todo em pus já se esvaía. 

Quem perto dêle chegava Vendo Albano aquêle padre 
de febre ruim morria, 1500 não podia imaginar, 
nesse estado melindroso que êle fôsse Porcina 

1460 lamentava noite e dia a quem julgara matar 
Ledônio mandou chamar e o padre lhe dissera 
o padre pra lhe curar, que mui contente viera, 
pois era o jeito que havia. 1505 a saúde lhe tornar. 

Mandou logo um mensageiro Que apesar do seu estado 
1465 aonde Alberto vivia prestes à consumação 

dizer que o seu doente com o poder da divindade 
a mais ninguém conhecia lhe daria a salvação 
não é pra fazer espanto 1510 mas só podendo servi-lo 
seu mal agravou-se tanto, depois de todos ouvi-lo 

1470 talvez não tirasse o dia. num ato de confissão. 
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Tendo aqui por testemunha 1555 Resolveu êle contar: 
o imperador seu irmão, -bem sei que estais lembrando, 
junto Citâneo e Alberto quando fôsses à romaria 
teus pecados ouvirão cumprir um dever sagrado? 
tudo hás de revelar fiquei junto à princesa 
porque se algum ocultar, 1560 governando com firmeza, 
eu farei declaração. nos destinos do Estado. 

20 Disse êle: não descubro Como tentei seduzi-Ia 
o que me torna infeliz, abusei sua bondade 
clamou numa oposição sem julgar a imperatriz 
e ao padre êle assim diz 1565 ser de tanta honestidade 
dessa forma não fazia contando Albano o passado 

525 somente a êle dizia, êste falso levantado, 
porém o padre não quis. descobriu tôda verdade. 

-Sem isso não é possível O imperador quando viu 
o remédio é a confissão, 1570 esclarecida a verdade, 
Deus vos dará a saúde exclamou: como é grande 

1530 sôbre essa condição o poder da Divindade 
somente eu nesse lugar quem julgava o meu irmão 
não poderia te salvar, possuir um coração, 
sem teres dêle o perdão. 1575 capaz de tal crueldade! 

O imperador lhe disse: Oh! minha espôsa querida 
1535 -que pecado tão horrendo, por que mandei te matar! 

que não queres descobrí-lo como eu fui miserável 
tu que já estais morrendo sem primeiro me informar 
achando a quem te salvar 1580 acreditei tão somente 
morres para não confessar, nessa alma de serpente, 

1540 de que estarás temendo? por muito lhe confiar. 

-Sabeis meu querido irmão Oh! minha espôsa querida 
eu tenho um grande pecado, quanto eu fui precipitado, 
chegando a ser descoberto 1585 perdoa de onde estais 
por ti sou excomungado meu instinto desgraçado! 

1545 em meio dessa franqueza oh! Deus castigai a mim 
tenho eu tôda certeza, para, ti, fui tão ruim, 
não ser por vós perdoado. mereço ser enforcado. 

Respondeu-lhe o imperador 1590 Ao vê-lo contrariado 
-eu te darei o perdão, Porcina não mais podia 

1550 pelo teu crime maior dominar aquela hora 
de todo meu coração a comoção que sentia 
tenho-te muita amizade era demais o amor 
era até perversidade, 1595 que tinha ao imperador, 
sendo eu o teu irmão. quem tanto ela queria. 
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Ela tirou o barrete Porcina contou-lhe tudo 
onde o cabelo escondia 1640 quem com ela se passou, 
abraçou-se com o espôso quando êle mandou matá-la 

1600 abafando o que sentia que Citâneo lhe salvou 
cheia de contentamento como da ilha saiu 
naquele feliz momento, a santa que ela viu, 
com carinho lhe dizia: 1645 o que a mesma lhe ordenou. 

-Oh! meu espôso querido O imperador prometeu 
1605 tive a minha salvação, Que a Citâneo pagaria 

porque sofria inocente por salvar a sua espôsa 
uma tal vil traição! muito grato lhe seria 
me sinto feliz agora 1650 Citâneo muito cortês 
porque em tão boa hora, lhe respondeu que o fêz 

1610 de Deus alcancei perdão! porque assim o devia. 

Conhecendo êle a espôsa Quis ali o imperador 
a quem tanto tinha amor, queimar vivo o irmão, 
ficando surpreendido 1655 disse: agora hás de pagar 
abraçou-a com ardor pela tua traição 

1615 disse: perdoa querida mas Porcina não deixou 
a quem mais quero na vida, e a Ledônio obrigou, 
a quem amo com fervor. a dar-lhe logo o perdão. 

Vendo Sofia, Porcina 1660 Dizendo: Deus castigou-o 
nesse padre disfarçada com esta doença horrível, 

1620 foi logo reconhecendo e untando-lhe com o ungüento 
ficou muito admirada lhe curou o mal terrível 
abraçou-a com firmeza e já bem forte e disposto 
lhe dissera -oh! princesa, 1665 levantou-se com desgôsto, 
como estou regozijada. julgado o caso incrível. 

1625 -A Virgem livrou da morte Admirando a si próprio 
a vós que era inocente, cheio de assombração 
falou o conde Citâneo como quem estava julgando 
a ela sinceramente 1670 aquilo ser invenção 
beijou ali su mão a si próprio interrogava 

1630 lhe implorando o perdão, se era êle que estava, 
por ter sido incon[s]ciente. em completa elevação. 

Alberto junto à espôsa Sentia-se com mais saúde 
com muita admiração, 1675 que antes de adoecer, 
olhavam aquela cena e a todos os seus erros 

1635 que lhe chamava atenção; ali veio conhecer 
o imperador mui contente pediu perdão à cunhada 
em ver a espôsa inocente, que estava regocijada, 
com tanta satisfação. 1680 por êle tonar viver. 
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Tomou logo a imperatriz 
para sua camareira 
a bôa condêssa Sofia 
sua fiel companheira 

1685 porque muito lhe estimava 
e ele que não esperava, 
mostrou-se mui prazenteira. 

Ledônio muito contente 
mandou logo avisar, 

1690 que Porcina era viva 
a acabava de chegar 
todo o povo aglomerado 
foi logo regozijado, 
a ela cumprimentar. 

1695 E em todo o seu império 
foi uma festa brilhante, 
durou quase uma semana 
êsse sarau radiante 
e o povo com firmeza 

1700 vivava a sua princesa, 
tôda hora, todo instante. 

1705 

1710 

1715 

Muitos anos se passaram 
na mais feliz harmonia 
chegara a vez de Albano 
porque Deus assim queria 
tendo se regenerado 
morreu bem-aventurado, 
cercado de simpatia. 

Porcina e o imperador 
crentes na religião! 
todo mês com muita fé 
faziam uma procissão 
em homenagem ao Senhor 
o Santo Pai Redentor, 
e à Virgem da Conceição. 

Viveram mais muitos anos 
na maior felicidade, 
no mais puro e santo amor 
sempre cheios de bondade 

1720 e mui velhinhos já estavam 
quando os anjos lhes chamavam, 
pra viver na eternidade. 

FIM 

Recife, 3-12-1946 
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Terra para os Sem-Terra 

Volnyr SANTOS 
(Pue/ RS - Porto Alegre) 

A discussão proposta por Adorno e Horkheimer, a partir da qual há uma 
íntima relação entre o indivíduo e a crise comtemporánea, serve de ponto de 
referência para o romance Quem faz gemer a terra, de Charles Kiefer (Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 1991). Acrescente-se que o título do livro já traz 
a metáfora que esconde um problema que vem sendo, ao longo do tempo, 
a causa de permanentes conflitos sociais -a ocupação do espaço-, conju­
gam-se os elementos necessários para um tipo de ficção que, sob o pretexto 
de enfocar um fato recente da vida política brasileira, viabiliza o que os cita­
dos teóricos concluíram em sua Dialética do lluminismo, isto é, a idéia de 
que o sujeito senhor de si produz ao mesmo tempo sua afirmação e sua auto­
destruição. Mateus, o personagem narrador do livro, traz em si mesmo esses 
pressupostos: volta contra si próprio o dano que lhe foi causado com o fim 
de poder suportá-lo. Preso, ele conta o choque dos colonos sem-terra com 
a repressão: paradoxalmente, enquanto uns poucos detêm imensos espaços 
improdutivos, muitos sofrem a angústia de não disporem de uma mínima por­
ção de terra para o exercício de uma atividade econômica que acompanha o 
homem desde o começo dos tempos. 

Vivendo essa circunstância, Mateus de certo modo simboliza essa rela­
ção impossível do homem com o espaço interdito. Acampados em frente ao 
palácio do governo, os colonos procuram dialogar com as autoridades visan­
do à obtenção do prometido espaço de trabalho. Depois de algumas contra­
marchas, resulta a batalha entre os sem-terra e os policiais, ocasião em que 
um soldado é degolado pela foice de um dos colonos. Mateus é o matador: 
«Sim, eu levantei a foice, não nego, a foice que eu tinha usado tantas vezes 
para fazer roça nova, e o sol bateu no aço, o sol bateu no aço limpo, o sol 
bateu no sangue». 

Decorridos três anos do fato, Mateus narra a um hipoietico ouvinte o 
seu drama pessoal. Porém, ao contrário do seu paradigma, o Riobaldo de 
Grande sertão: veredas, Mateus tens o distanciamento temporal para com­
preender a extensão do seu gesto (<<A hora da raiva é a da cegueira; só o tem­
po faz a clarez»), na medida em que, no espaço limitado da cela onde se en­
contra, ele tem a perspectiva suficiente para recuperar, no plano da narrati-
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va, a história dos colonos sem terra, personagens que se alimentam muito mais 
do desespero do que da idealização de um mundo passível de correção. 

Como um Riobaldo às avessas, Mateus vê com olhos críticos não só o 
seu drama pessoal (<<Estou aprendendo a contar, cada vez que conto a minha 
história vejo ela melhor»), mas tem plena consciência da inutilidade das lutas 
dos colonos. O mundo de Riobaldo é o mundo do latifúndio. De jagunço, 
ele acaba proprietário. Mateus não. Ele percorre o caminho inverso do per­
sonagem roseano: «Da casa nada sobrou, a não ser os quatro paus de guaju­
vira que serviam de alicerce». Enquanto Riobaldo é impotente para encon­
trar o seu destino e é prisioneiro de perplexidades, o personagem principal 
de Quem faz gemer a terra vive sua própria realidade com discernimento (<<Me 
diga, não é violência o que passam os velhos doentes, as crianças e as mulhe­
res nos acampamentos? Não é violência prometer os assentamentos e não cum­
prir?), porque, conscientemente ou não, Mateus sabe que, entre a natureza 
e o homem, a sociedade criou uma complexa rede de relações que fazem des­
sa combinação um permanente conflito: «O governo sempre vai dizer que nós 
jogamos a primeira pedra ... »). Se, para Riobaldo, «o sertão é dentro da gen­
te», para Mateus a vida significativa é aquela que abrevia os anseios de per­
manência dentro do latifúndio. Trata-se de salvar-se pelo sentimento da rea­
lidade e não pelos modelos desformadores da imaginação. 

A literatura sodal. 

Inserido na tradição social do romance brasileiro, Quem faz gemer a te­
rra, de Charles Kiefer, leva a termo o objetivo estético dessa corrente que, 
no dizer de Georg Lukács, nos Ensaios de Literatura, só se dá pela junção 
do elemento humano com aquilo que é historicamente determinado, isto é, 
o momento individual e o momento universal social. Continua o teórico: «É 
na representação típica, pois, na descoberta de caracteres e situações típicas 
que as mais importantes tendências da evolução social conseguem uma ex­
pressão artística apropriada». 

Vendo o problema na perspectiva do personagem, talvez a unidade me­
nor da ficção social, pode-se dizer que o narrador Mateus -não é gratuito 
o nome: Mateus, na tradição bíblica, é considerado o primeiro evangelista-, 
embora a sua precária visão de mundo, encarna as aspirações daqueles que, 
sem terras (como ele) , têm seu espaço social limitado. Do mesmo modo, esse 
narrador se reconhece no drama e se liga a ele de modo pleno. É nesse sentido 
que, na perspectiva de Fábio Lucas, o personagem se torna real e entra na 
dimensão cósmica para compreender as suas próprias condições e agir de con­
formidade com elas: 
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«Você não esteve lá, não sabe como foi. Eu lhe digo: uma guerra de verdade. 
Num lado, os colonos, com enxadas, fações e foices; no outro, os soldados, armados 
de fuzis e metralhadoras, bombas de gás e cassetetes. 

Disseram depois que os colonos queriam confusão, mas não é verdade. O que 
o Movimento dos Sem-Terra queria era mostrar vontade de lutar pelo que era um 
direito nosso : a terra para plantar e viver. 

Não nego : matei o soldado, mas não sou bandido. 
Sou? ». 



A importância da obra de arte literária não reside no modo como ela se 
dá historicamente, mas na exata medida em que ela se relaciona com uma 
consciência viva. Para Gaetán Picón, em O escritor e sua sombra, «a obra 
não está na história: está na leitura que dela fazemos». Desse modo, Quem 
faz gemer a terra, assumindo uma postura que, em certo sentido, repete ante­
riores procedimentos da literatura brasileira de caráter social, nada mais faz 
do que possibilita a instauração de uma leitura crítica que, ao fim e ao cabo, 
é a tentativa de mostrar que a solução do problema passa (também) pela arte. 

Literatura engajada? 

O libro de Charles Kiefer é engajado? Sim, por que não? Afinal, toda 
a literatura é engajada, que se diga como talou não. Quem faz gemer a terra, 
por isso, está engajado, se pensarmos que ele caminha no sentido contrário 
de uma literatura que, durante muito tempo, «Iiteralizou» os males sociais, 
vendo-os como «naturais», deixando de lado a causa verdadeira que é a (des)or­
ganização dos homnes. Está engajado, também, na medida em que trata de 
uma questão específica da vida brasileira, enfocando o problema agrário nu­
ma perspectiva dialética. A realidade tem dois lados. E Mateus sabe disso, 
pois, ao encerrar a sua narrativa, diz ao presumível ouvinte: «Não lhe contei 
tudo, é verdade. Principiei de um jeito, enveredei por outro, feito folha em 
rodamoinho, me enredei na espuma, mas uma história tem fim?». 

Finalmente, o romance Quem faz gemer a terra é engajado, caso se pen­
se que a formação de uma consciência nacional passa, necessariamente, co­
mo já mostrou Ferreira Guiar, pelo tratamento da arte no âmbito da realida­
de nacional. É através dessa atitude -xenofobias à parte- que serão encon­
trados os caminhos que definirão culturalmente a literatura brasileira. En­
quanto isso não ocorrer, não teremos com quem dialogar, porque não tere­
mos identidade própria; poderemos (até) pactuar como o Diabo, legando um 
acervo de obras que se atualizam esteticamente, mas que, na realidade, dei­
xam a descoberto valores maiores como a função social da literatura que é 
(também) uma forma de conhecimento. E de espaço para pensar. 
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Marx e o preconceito desfavóravel às nações 
pequenas e atrasadas 

Xavier VILHAR TRILHO 
(Universidade de Santiago) 

«Tí dís: Galicia é ben pequena. Eu digoche: Galicia 
é un mundo. Cada terra é como si fora o mundo inteiro. 
Poderála andar en pouco tempo do Norte pra o Sul, do 
Este pra o Oeste noutro tanto; poderála volver andar outra 
vez e máis: nona has dar andado. E cada vez que a an­
des, has ato par cousas novas e outras has e botar en me­
nos. Pode ela ser pequena en estensión; en fondura, en 
entidade, é tan grande como queiras, e dende logo, moi­
to meirande de como tí aves. i,Non dín os filósofos que 
o home é o 'microcosmos', o compendio, o resume do 
universo todo? Pra canto máis unha terra con todos os 
homes que nela viven ... Do grandor do teu esprito de­
pende todo; canto máis pequeno sexa, máis terra preci­
sará. Si o teu pensar é fondo, a túa terra, pra tí, non terá 
cabo, nela estará o mundo todo con todos os seus climas. 
Si o teu pensar se detén na codia das cousas, non digas 
tampouco: Galicia é ben pequena; es tí, que endexamáis 
poderás concebir nada grande» (V. RISCO) . 

Como é bem sabido, em Marx não há um tratamento teórico sistemático 
do facto nacional. Tratou-no sempre de um jeito esporádico, a cavalo da ne­
cessidade de dar resposta imediata a situações políticas concretas, nos seus 
artigos jornalísticos ou na sua correspondência epistolar (1). Isto tinha que 
contribuir, por força, a que os seos contributos ao tema foram, por vezes, con­
traditórias e desconcertantes. Ainda assim, fornecem matéria suficiente para 

(I) Veja-se HAUPT e WEILL, Marx y Engels frente ai problema de las naciones, Edil. Fontamara, Barcelona, 1978. 
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a reflexão, o qual vem ser a melhor maneira de desenvolver criativamente o 
seu pensamento. Louvar canonicamente o pensamento de Marx sobre a ques­
tão nacional desde a óptica de um internacionalismo cosmopolita abstracto, 
seria não decatarmo-nos de que pensar não é recitar, seria esquecermo-nos 
de Galiza, uma «nação esquecida». 

Nos seus primeiros trabalhos de mocidade, na época em que era editor 
da Nova Gaceta Renana -e como tal, responsável também das depreciativas 
palavras de Engels sobre os eslavos do Sul, das quais não é doado afastar 
o próprio Marx, dada a solidária divisão do trabalho existente entre eles­
predominava nele um certo economicismo e um abraiante optimismo nas vir­
tualidades do livre-cambismo capitalista para desenvolver os países atrasados 
e fazer desaparecer os antagonismos nacionais. Pensava Marx que o proleta­
riado vitorioso não faria mais que continuar a tarefa de abolição dos antago­
nismos nacionais iniciada pelo «desenvolvimento da burguesia, o livre-cámbio 
e o mercado mundial». Daí a razão da sua preferência pelos grandes Estados 
em contra das pequenas nações, já que os grandes espaços económicos, com 
os seus correspondentes grandes mercados internos, ofereciam a possibilida­
de de despregue para um sistema de produção avançado. Isto não estava, evi­
dentemente, ao alcanço das pequenas nações pelo seu reduzido tamanho. 

Para Marx, a uniformização da produção industrial levaria à desapari­
ção das diferenças e antagonismos nacionais. A concentração em grandes Es­
tados, que abrangeram dentro de si multiplicidade de nacionalidades, só lhes 
podia repugnar aos nostálgicos das relíquias históricas, pois, dizia Engels, «não 
há nenhum país em Europa que não esteja composto de diferentes nacionali­
dades postas baixo um mesmo governo ... E com toda probabilidade, assim 
seguirá sendo sempre». Em consequência, neste quadro, a defesa das nacio­
nalidades não tinha sentido para Marx, porque «entretanto a burguesia de 
cada naçao mantém todavia interesses nacionais particulares, a grande indús­
tria cria uma classe, cujos intereses são os mesmos em todas as nações e para 
a qual a nacionalidade fica já abolida». 

Ora bem, este discurso de Marx e Engels, contrário à viabilidade das pe­
quenas nações e entusiasta das amplas unidades políticas (até o ponto de aprovar 
a conquista de territórios mexicanos pelos «enérgicos iankis», pois estes 
desenvolveriam-os melhor do que o fariam os «preguiçeiros mexicanos»), pou­
sando no sólido terreno da crescente internacionalização das relações econó­
micas pelo modo de produção capitalista e numha valente defesa do carácter 
internacionalista do movimento operário de face aos chovinismos nacionalis­
tas da burguesia, converteu-se em muitos dos seus seguidores posteriores num 
preconceito, num estereotipo, quer dizer, num lugar comum, num juízo acei­
tado sem discusão, num enunciado sem fundamento ao ser desmentido por 
novas realidades. Assim, não é infrequente hoje, que alguns marxistas lhe ne­
guem às pequenas nações o direito à autodeterminação, repetindo mecanica­
mente o argumento de que as suas reduzidas dimensões não lhes permitiriam 
constituir comunidades política e economicamente viáveis. Não obstante, cum­
pre reconhecer que certas chamadas «minorias nacionais» têm maior di­
mensão demográfica e territorial que algum dos Estados existentes. Ucrânia 
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por exemplo, é mais extensa do que a França e está mais povoada que Espa­
nha. Os habitantes do Quebeque são mais numerosos que os de Noruega ou 
os de Finlándia. Há mais galegos que islandeses e tantos bascos e mais cata­
lães que cidadãos do Estado de Israel. Assistimos, assim, ao paradoxo de que 
enquanto pequenas nações como Dinamarca estão constituídas em Estado, 
outras de dupla ou tripla população e território, como a dos curdos ou a dos 
arménios, não tenhem direito a uma existência política independente e são 
objecto de um genocídio permanente. 

Por outra parte, para que um país seja próspero não precisa de um gran­
de tamanho nem de uma enorme população. Hoje, pequenos países como Suiça, 
Holanda, Dinamarca, Áustria, dispõem do produto interior bruto por habi­
tante mais elevado de Europa. Áustria e a Suiça alemã, países de cultura e 
língua alemã, não precisarom integrar-se na unidade económica mais ampla 
de uma grane Alemanha para chegar ao éxito económico. Mtsmo no terreno 
da estrita rendibilidade e produtividade, inclusive os economistas educados 
nos princípios da teoria das «economias de escala» (2) admitem que o núme­
ro de pequenas unidades empresariais está medrando em países tais como Oram 
Bretanha e Estados Unidos e que muitas destas pequenas unidades são alta­
mente produtivas e proporcionam a maioria dos adiantos frutíferos. 

Já no tempo de Marx havia gente com opiniões menos desfavoráveis ao 
porvir das nações pequenas. É curioso observar que, quando Marx andava 
pela metade da sua vida, Comte previa no Porvir humano, derradeiro livro 
da sua obra Política Positiva (1852-1854), a descomposição dos grandes Es­
tados, «agregados artificiais», em nacionalidades livres e duráveis. Escrevia 
Comte, «dada uma destas repúblicas positivas, deve contar com uma popula­
ção de um a três milhões, num território equivalente ao da extensão de Bélgi­
ca, Toscana, Sicília, Sardenha ... ». O «território ocidental» deveria assim com­
preender por volta de «setenta repúblicas», e Comte estimava que, nesses re­
duzidos quadros, «os proletários poderám superar melhor umha opressão me­
nos intensa e desenvolver um controlo mais regular». 

O mesmo Marx virou de opinião, mais tarde, no que respeita à sua cren­
ça inicial nas potencialidades progressivas do capitalismo imperialista. Pas­
sou de pensar que o capitalismo británico realizaria uma função útil na Ín­
dia, removendo o seu secular atraso, a estimar que a burguesia manufacturei­
ra inglesa necessitava converter a Índia na sua reserva produtiva de algodão 
a baixo preço, destruindo a indústria algodoneira hindu (amputando, por exem­
plo, o dedo polegar aos tecedores autóctones). Comprovou que o resultado 
da penetração do capitalismo não era a modernização da Índia, senão o cres­
cimento da riqueza de Inglaterra. Marx reconhecia na sua correspondência 
particular daquele momento, que «o grande mérito de Edward Oibbon Wa­
kefield não era o de ter descoberto algo novo acerca das colónias, senão o 
de ter descoberto nas colónias a verdade acerca das relações capitalistas na 

(2) Vide SCHUMACHER, Lo pequeno es hermoso, Blume Edições. Madrid, 1981. Uma analise insuperável, na 
nossa língua , das vantagens e desvantagens do tamanho, no caso de Galiza, achamo-Ia em LOPEZ-SUEVOS, 
Dialéclica do desenvolvimento: naçom, lingua, classes socias, AGAL, A Corunha, 1983. 
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metrópole» (3). Se Staline chegou a dizer que a burguesia aprende a ser na­
cionalista na escola do mercado, o proletariado aprende a ser um classe «na­
cional» na escola da exploração colonial. 

De todas as formas, no terreno da luta política, para Marx e Engels o 
só facto da opressão nacional não conleva de nenhum modo o dever de tomar 
partido pela nacionalidade oprimida, se as acções políticas dessa nacionali­
dade não tinham um carácter progressista ou revolucionário. Por esta razão 
opuseram-se ao movimento de libertação nacional dos povos eslavos do cen­
tro e Sul da Europa (checos, eslovacos, croatas, eslovenos, romenos, sérvios, 
dálmatas ... ). Estes povos, segundo eles, fizeram fracassar as revoluções 
democrático-burguesas de 1848, ao apoiar as monarquias reaccionárias para 
esmagar a revolução liberal em Hungria, Polónia, Áustria, Alemanha e Itá­
lia. Não obstante, na realidade, a vitória da contra-revolução, em 1848, nes­
ses países fora possível -como explica Michael Lowy- (4), porque a direc­
ção burguesa da revolução fora timorata, demasiado moderada para desen­
cadear uma revolução agrária e nacional, que pugera do seu lado às massas 
camponesas das minorias nacionais e impedira que se convertessem em ins­
trumentos cegos da reacção aristocrática. Aliás, não era de estranhar este com­
portamento dos povos eslavos: era muito pedir-lhes aos oprimidos, que se coa­
ligassem com os seus opressores em aras de uma timorata democracia liberal, 
que tampouco ia facilitar-lhes o acesso à propriedade da terra mediante uma 
reforma agrária. Por não ter colhido a verdadeira raiz de classe do fracasso 
das revoluções democrático-burguesas no c.entro e Sul de Europa, Marx, e 
sobretudo Engels, vão tratar de explicá-lo com a tese metafísica dos «povos 
sem história», dos povos contra-revolucionários por natureza. Quando mais 
bem, o que acontece naquela altura -como também acontece hoje, pensa­
mos nós- não foi tanto a existência de nações contra-revolucionárias quan­
to de Estados e classes sociais não suficientemente progressistas como para 
deixar de ser opressores e exploradoras. 

Se há um fio condutor da questão nacional no pensamento de Marx e 
Engels, este é que a supressão da opressão nacional deve estar supeditada ao 
objectivo prioritário da realização da revolução social, a qual resolveria por 
sí própria os antagonismos nacionais. Embora, também aqui voltamos a per­
der o fio, pois Marx passou de crer que a solução da opressão nacional dos 
irlandeses viria de uma vitória operária na Inglaterra, a ver, pelo contrário, 
na libertação nacional de Irlanda a condição da emancipação social do prole­
tariado inglês. 

Irlanda (que tantas similitudes tem com a nossa Galiza) era uma nação 
pequena, de estrutura agrária atrasada precapitalista, integrada já num gran­
de Estado com democracia política, berce do capitalismo e do maior e me­
lhor organizado movimento obreiro de então. Não obstante, a emancipação 

(3) Texto citado como epígrafe em RODRÍGUEZ BRAUN, La cuestión colonial y la economía c/ásica, Alianza, 
Madrid, 1989. Para estudar a conexão entre questão nacional e colonialismo em Marx, pode-se consultar o liv­
rinho de LEVRERO, Nación, metrópoli y colonias en Marx y Engels, EdiL Anagrama, Barcelona, 1975 . 

(4) LOWY, «Le problemé de I'Histoire», em HAUPT, LOWY e WEIL, Les marxistes et la question nationale 
1848-1914. Études e textes, Maspero, Pari s, 1974, pp. 363-374. 
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nacional de Irlanda vai ser para Marx a primeira condição da emancipação 
social dos operários ingleses. O discurso que explica esta viragem está formu­
lado por Marx da seguinte maneira: A desigual especialização da economia 
da Irlanda agrária a respeito da Inglaterra industrial determinava não só o 
atraso da primeira, senão também uma diminução do salário real na Irlanda, 
entretanto, ao mesmo tempo, ia medrando este constantemente em Inglate­
rra. Esta diferenciação salarial além de produzir um «intercámbio desigual», 
forçava os irlandeses a emigrar a Inglaterra, onde «o operário inglês médio 
odia o irlandês como um competidor que rebaixa o seu nível médio de vida». 
Ainda nos supostos em que um operário inglês estava igualou pior pagado, 
sentia-se face ao irlandês, superior, como membro de umha nação dominan­
te, comportava-se a respeito dele «como os brancos pobres do Sul dos Esta­
dos Unidos com os pretos», sendo os mais racistas dos brancos. Pela sua par­
te, o obreiro irlandês pagava-lhe ao inglês com a mesma moeda do desprezo, 
ao considerá-lo cúmplice e estúpido instrumento da dominação das classes 
dominantes inglesas sobre Irlanda. Este antagonismo, aproveitado pelas classes 
dominantes británicas, para manter-se no poder, era o segredo da impotência 
da classe obreira inglesa apesar da sua organização, para sacudir-se o jugo 
do capitalismo ao que estava submetida. A perda de Irlanda socavaria tanto 
o poder da aristrocracia terratenente británica, ao perderem as suas posses­
sões fundiárias em Irlanda, quanto o da burguesia, que não poderia dispor 
de uma simples terra de pastoreio que fornecesse de carne, lã e mão de obra, 
baratas ao mercado inglês. E, complementariamente, a libertação nacional 
de Irlanda reforçaria a solidariedade de classe de todos os obreiros de Ingla­
terra, ingleses e irlandeses, ao fazer desaparecer entre eles os antagonismos 
nacionais (5). 

Marx e Engels ainda «se atreveram» a dizer mais. Engels prognosticava 
que, se a classe operária inglesa se negava a compromoter-se com a luta de 
libertação nacional de Irlanda, «depois da dominação da aristocracia inglesa 
sobre Irlanda, teríamos que contemplar o domínio da classe obreira inglesa 
sobre Irlanda». E Marx advertia, que (<uma nação que oprime outra não po­
de ser livre», e lembrava como já uma vez, sob a revolução burguesa purita­
na de Cromwell, a repressão de Irlanda, preparou o terreno para a restaura­
ção da monarquia absoluta em Inglaterra. 

Portanto, em Marx e Engels achamos elementos suficientes que nos per­
mitiriam concluir que se os obreiros de uma nação opressora não assumem 
a reivindicação da nação oprimida, baixo pretextos do estilo de que não é eco­
nomicamente viável, de que está liderada por forças políticas reaccionárias 
ou de que deve aguardar a que os obreiros da nação dominante tomem o po­
der e fagam a revolução social, isto já não seria autêntico internacionalismo. 
Seria chovinismo do obreiro da grande nação -oculto baixo o manto dissi­
mulador do internacionalismo proletário-, sacrifício do pequeno à idolatria 
do grande, ou, algo pior, ideologia metafísica de que há «povos sem histó-

(5) MARX e ENGELS, Sobre el sislema colonial (recopilação de textos das obras, artigos e cartas que Marx e En­
gels escreverom sobre a questão colonial), Eds. Estudio, Buenos Aires, 1964, pp. 353-364. 
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ria», contra-revolucionários por natureza, que merecem o destino de serem 
assimilados. 

A lição que podemos tirar da experiência actual, é a de que a indepen­
dência das nações pequenas não é incompatível com a evolução económica 
que conduz as nações a uma maior interdependência, que desemboque numa 
federação. O próprio Marx não considerava inútil a independência de Irlan­
da, ainda que esta acabasse por escolher depois o federar-se com Inglaterra, 
porque, assim, o fundamento dessa união seria sólido, ao ser livremente con­
sentido. A independência, longe de ser um obstáculo para desenvolvimento 
da cooperação entre os países, é a situação -necessária, ainda que não 
suficiente- para estabelecer relações mais equitativas na divisão internacio­
nal do trabalho entre as nações, que eliminem a dependência económica e fa­
voreçam a paz. Pierre Maugué, no seu livro (Contra o Estado-nação, fai-se 
a seguinte reflexão, muito pertinente para nós: «O facto de Noruega e Fin­
lándia constituírem-se a princípios de século em Estados independentes não 
parece ter turbado ao Norte de Europa, onde vivem Estados prósperos, pací­
ficos e abertos à cooperação internacional. Pelo contrário, tem sido mais ri­
ca, mais pacífica e mais aberta à Península Ibérica pelo facto de que um só 
Estado reunira baixo o mesmo poder espanhóis, bascos e catalães?» (6). 

Se não houver outra razão para preferir os pequenos Estados nacionais 
aos grandes Estados plurinacionais de estrutura unitarista e assimiladora, che­
garia com a de que os Estados pequenos não podem fazer grandes guerras . 
De todas as formas, não podemos esquecer tampouco que as guerras, ainda 
que pequenas, podem ser muito cruentas, como demonstram as lutas tribais . 
E também não podemos olvidar que os Estados pequenos, ainda que peque­
nos, continuam a ser Estados. Eis a dificuldade dilemática em que se acha 
actualmente todo movimento de libertação nacional : a necessidade de cons­
truir um Estado na época histórica, na qual nos temos que pôr a extinção pau­
latina do Estado e a sua substituição por algo que não esteja afastado e en­
frentado com a sociedade civil, como ocorre com a burocracia permanente 
e a intermediária classe política dos «representantes» do povo, instituições 
próprias de todo Estado de classes, seja grande ou pequeno, nacional o pluri­
nacional, imperialista ou não, capitalista ou de socialismo realmente inexistente. 

(6) MAUGUÉ, Contra eJ ESlado-nación, Eds. De la Torre, Madrid, 198 1, pág. 100. 
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ANTOLOGIA 

Conto de um Mougám e de um Rouba-palas 

José-Luís MARTÍNEZ PEREIRO (*) 

Houvo um tempo, há bastantes invernos, ainda que vos pareça mentira, 
que os nenos eram pequenos de tamanho e de idade. 

Zacarias Mougám era um destes nenos tam raros. De aquela nom havia 
televisom, nem balons de fútebol, nem ferrinhos desses que se usam para jo­
gar ao ché. Os nenos divertiam-se de outro jeito, eles eram os verdadeiros 
inventores dos jogos e com um simples pau ou umha folha de carvalho imagi­
navam histórias, nom de babi mocosete, nem de comando G, senom de ogros, 
fadas e princesas. 

Zacarias tinha um grande amigo, Firuco Rouba-polos, gordo, pecoso e 
um pouco trapalheiro, mas el era o mais fiel companheiro de aventuras que 
se podia topar na aldeia onde os dous viviam. Que parvo estou! Ainda nom 
vos dixem o nome da pequena aldeia: imos pôr-lhe Forte-Mentira. Tem pou­
cas casas, nengumha de chocolate (esse é outro conto) e, por toda a parte há 
erva verde e árvores de todas as cores, tanto conhecidas como desconhecidas; 
também se vê umha lagoa na branha que rodeia todo o conto, cheia de patos 
(Donald) e de formigas (atómicas). 

Na casa mais jeitosa da aldeia mora Zacarias, tem teito de pizarra, jane­
las a pasto e umha porta dessas que se abrem em dous, onde sempre está as­
somada sua avó Francisca, vigia que vigia, pois os polos, ultimamente, desa­
parecem misteriosamente, sem deixarem rasto nem ruído suspeitoso, será cousa 
de fantasmas? 

Pola manhá cedo, Zacarias foi na procura do seu vizinho Firuco para 
irem juntos à escola. O sol, feito a compás, acabava de sair vitorioso da sua 
peleja com a lua, e saudava com os seus raios os dous mocosos que nom pou-

(*) Segundo prémio no XIV Concurso Nacional de Contos Infantis «O Facho», I 98 I. 
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cas vezes lhe pegaram algumha que outra pedrada na fronte e que fugiram 
sem lavar a cara e sem os livros da escola. 

Dona Cara-de-Pau era a mestra de Forte-Mentira, delgada, feia e que, 
ainda por riba, falava mui raro, seria por isso polo que nom iam à escola Za­
carias e Firuco? Nom o sabemos, o que si estava claro era que os dous eram 
uns lataruxas. 

Iam monte arriba quando Zacarias parou de andar e escamado polo com­
portamento do seu amigo perguntou: 

-Firuco, passa-che algo? Estás mui raro ... 
-Nom passa nada ... mas ... -dixo Firuco interrompendo-se, sem deci-

dir-se a contar o que lhe inquietava. 
-Venha, hó! Som o teu melhor amigo, podes confiar em mim. 
-Zacarias ... pois ... é que ... lhe roubei uns polos a tua avó. 
Zacarias escachou a rir, nom aturava o riso, e pensar que estava todo 

preocupado por se eram fantasmas ou raposos de olhos acesos e cola de va­
soira. Deu-lhe umha palmada no lombo e continuárom caminho. 

Ao medio-dia o sol estava a gastar-lhes bromas, primeiro agachava-se 
entre as árvores altas para lhes dar sombra, depois metia-se nos seus sapatos 
e fazia-lhes cóxegas nos dedos dos pés. Chegárom de aquela à sua cabana, 
estava em riba de umha grossa nogueira à que subiam por umhas cordas bem 
agachadas entre os fieitos e ortigas que naceram como para protegé-Ios de 
visitas inoportunas. Com a agilidade da panteira (rosa) escalárom até a caba­
na e figérom um nó numha pola para poder logo baixar. Na cabana espera­
vam-nos os seus animais, umha denosinha à que chamavam Cú-de-sapo e um 
coelho branco, que nom parava de comer cariocas e crocas, chamado Tram­
poso, que provavelmente devia ter roubado Firuco nalgumha casa de 
Forte-Mentira. 

Sentárom na cabana nuns fieitos secos e, depois de fazer-lhes algumhas 
cucamonas a Cú-de-sapo e a Tramposo, jantárom umhas nozes e figos que 
tinham no pequeno armazém da cabana. De repente, escuitárom um quebrar 
de ramas no baixo da nogueira, crás, crás!, pegárom a orelha às finas pare­
des de ramas e sem assomar-se ouvírom umhas vozes desconhecidas. 

-Este é um bom sítio. 
-É, ponhamos a última trampa ... -dixo umha voz como de vinho tinto. 
Zacarias estava intranquilo: 
-Som caçadores furtivos, se nos vem, zorregam-nos aqui mesmo. 
Apanhárom os animais para que nom figessem ruído e mantivérom a res-

piraçom todo o tempo que pudérom. 
A Firuco, com o medo, entraram-lhe ganhas de mejar e punha umhas 

caras de película de cinema mudo que a pouco faziam rir a Zacarias. 
Como havia um pedaço que nom escuitavam nada, assomárom-se e vi­

rom os caçadores tombados à bartola na base da árvore, seguramente para 
tomarem um descanso. Levariam horas caminhando e nom tardariam em se 
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dormir. Com efeito, caírom num sono de marmota e agora já se podia respi­
rar sem medo a ser ouvidos. 

Zacarias e Firuco compreendérom que esta era a sua oportunidade para 
fugir pitando, sacárom os sapatos e cada um com um animal na mao desatá­
rom as cordas e baixárom com o sigilo do gato (sem botas) pola parte de atrás 
da nogueira. Umha vez em baixo, Zacarias estirou a mao que tinha livre e 
apanhou a escopeta que estava apoiada na árvore, justo a centímetros do chapeu 
de um dos caçadores; Firuco, com os olhos do tamanho de umha televisom, 
nom entendia o que pretendia o seu companheiro, mas imitou os movimentos 
de Zacarias desarmando ao outro marmota. 

-Arriba, malvados! -berrou Zacarias com a escopeta apontando-lhes 
para o bandulho. 

Acordárom sobressaltados e daquela pudérom ver quem eram os caça­
dores furtivos, o Nicásio e o Casildo, famosos busca-broncas de umha aldeia 
vizinha, procurados pola justiça desde havia umha porrada de anos, que sempre 
liscaram sem rasgunho das suas fechorias. 

O Casildo tentou de tirar-lhe a Zacarias a escopeta, mas ante o disparo 
ao ar decidiu nom voltar a fazer pa:rvadas pois sabiam disparar mui bem. 

Levárom-nos andando até Forte-Mentira e ali fôrom recebidos com os 
paus que mereciam; Dona Cara-de-Pau esquecera já a latada dos nossos he­
róis e a avó de Zacarias regalou-lhes uns polos para festejar com bom dente 
a façanha. 

Aquela noite houvo festa rachada, nom havia mais que caras ledas e agra­
decidas e os nossos pequenos Zacarias Mougám e Firuco Rouba-Polos deixa­
vam nesse mesmo momento de ser nenos para andar às moças, que abunda­
vam na aldeia de Forte-Mentira e algumhas eram mui guapinhas. 
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Cartel de cego de um home indestrutível 

José-LuÍs MARTÍNEZ PEREIRO (*) 

Aló, há bastantes anos, num povo do qual desconheço o seu nome, vivia 
um casal já maior. Ela era umha mulher mui boa, no seu rosto ainda se apre­
ciava a beleza da sua juventude; mui trabalhadora, fazia todos os trabalhos 
que poderíamos qualificar de desagradáveis, aqueles que nengumha outra pes­
soa fazia. Apesar disso, estava cheia de inimigos e arreu era caluniada, ape­
dreada ou insultada por ali por onde passava. EI era um home alto, forte e 
melancólico, o seu alcume era O Peneque; na realidade, muito nom bebia, 
mas, ao passar todo o dia metido de taberna em taberna, assim lhe quedou. 
A sua melancolia vinha-lhe do seu primeiro casório, da primeira mulher à que 
quigera profundamente e sem reservas, igual que um neno quando quer a um 
unicórnio. 

Sucedeu que um dia ela quedou embaraçada. Aos poucos, o tempo pas­
sando agachado entre as janelas dos quartos e as alfombras mágicas que pro­
tegem as unhas das camas, trouxo consigo um neno que, para assombro de 
todos, nascera com um livro e um cigarro negro entre as suas pequenas maos. 
O marido arrancou-lhe o cigarro e tivo as suas primeiras palavras com el, ao 
que o neno, que apenas media trinta centímetros, respondeu com incríveis ar­
gumentos filosóficos, deixando-o com a boca tam aberta como a do neno que 
aparece nas bolsas de patacas ... 

O pai mecia os seus ossos numha hamaca, tentando de entender o que 
sucedera, pensava: Como é possível que um neno fume negro, leia livros de 
filosofia e fale como os locutores da televissom ... quando ainda nom apren­
deu a andar? Tal facto chegou a ouvidos de todo o povo e muitos incrédulos 
acudírom quanto antes vê-lo com os seus próprios olhos e para conversar com 
tal prodígio. 

(*) Primeiro prémio no XVI Concurso Nacional de Contos Infantis «O Facho» 1983 . 
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Os primeiros meses da infância do rapaz (cujo nome pode ser o teu: Sim­
prónio, Cuspidório, ou .. . ) fôrom tempos sem acougo, estivo respondendo às 
perguntas de todo o mundo que escudrinhava assim a sua inteligência. 

* * * 
Passárom os anos, a erva renovou-se, a terra deu muitas voltas, a água 

fijo lameiros a pasto, os insectos picárom em quase todos os braços, as bar­
bas medrárom em algumhas caras, as cáries devorárom muitas dentámias e 
o neno filósofo medrou com grande esplendor. Convertera-se num garrido 
moço que deixava em segundo plano a todo aquel que se lhe achegava. 

Cumpriu quinze veraos e daquela amai dixo-lhe que já tinha idade avondo 
e que deveria marchar a algures onde o apreciassem, pois na aldeia ninguém 
lhe perdoava ser filho de umha mulher que remegia no lixo, varria os caba­
ços, limpava o cú das galinhas, esfregava os focinhos dos porcos e rascava 
os lombos dos cans para lhes tirar as carrachas. Fijo-lhe ver que nom tinha 
amigos, que as mais dos outros rapazes da aldeia desejavam a sua morte, pois 
sempre deixava em ridículo os seus filhos (que nom eram tam altos, tam inte­
ligentes, nem tam formosos). 

Abandonou a sua família e partiu na procura de fortuna. Tardou em 
topá-la, mas lhe chegou da mao de um general estrangeiro que lhe ensinou 
as artes da luita com espada e com lança, o valor de um tigre, a astúcia de 
um raposo ... O nosso personagem sem nome convertira-se num bravo gue­
rreiro, as suas façanhas, em liortas tanto terrestres como marítimas, chega­
vam a ouvidos de homes de mui diversas raças, a sua fama traspassou as fron­
teiras de todos os continentes conhecido. 

* * * 
Aos seus vinte e cinco veraos decide que já é tempo de voltar ver de novo 

seus pais. Mas morreram um pola bebida e o outro de tanto trabalhar. Ao 
chegar, foi visitar as tumbas e depois de dizer umhas palavras sem sentido, 
inventadas no momento, encaminhou-se cara ao povo e . .. sucedeu o do pas­
sado: eclipsou e eclipsou os mais rapazes, todas as rapariglls estavam engaio-
ladas por el, tomavam-no sempre como exemplo (Se fosses tam alto como ... , 
Ti que saberás se nunca saÍche da tua casa ... O que lhe tés é inveja de ... ). 

Em vista disso, houvo umha reuniom de todos os cabeças de família 
umha noite de tormenta, queriam eliminar esse obstáculo que impedia o de­
senvolvimento de seus filhos . Acudírom à ajuda sobrenatural, pois sabiam 
do seu bom guerrear e chamárom o demo com umha potente lumeirada. 
Perguntarom-lhe polo seu ponto débil, a cámbio dariam-lhe durante um 
século inteiro as suas almas e as dos seus descendentes. Ante tam apetitoso 
bocado, o demo acedeu e dixo-lhes que o ponto débil era o coraçom, e o re­
médio para acabar com el era o lume ou a água; ao rematar a chama desapa­
receu sem dizer mais nada e o povo celebrou o que pensava último dia do 
home indestrutível. 
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Pola manhazinha o povo achegou-se à casa onde dormia o nosso perso­
nagem, iam armados de fachos e de recipientes de azeite. Rociárom de riba 
a baixo todas as paredes e fiestras e prendérom-Ihe lume. A casa ardia como 
o papel em que escrevo, o incêndio durou muitas horas e a gente apinhava-se 
contenta a umha distáncia considerável. De súbito apareceu umha figura en­
tre as cinzas, parecia mui enfadada, pois dizia umhas palavras que . .. A si­
lhueta insoltou todos os homes e mulheres que estavam a esperar ver acabada 
a sua vida. 

Depois da fugida, voltárom a convocar o demo (mentres, o home indes­
trutível refazia a sua casa) e, ante a promessa de outro novo século de almas, 
respondeu às perguntas dos convocantes. Dixo-Ihes que tinham que tirar o 
coraçom da sua fortaleza corporal, pois senom era indestrutível; dito isto 
desvaneceu-se entre as chamas azuis e vermelhas. 

Surpreendido, o nosso guerreiro invencível foi convidado um dia a 
umha boda polos mesmos vizinhos que dias antes tentaram queimá-lo. Acu­
diu com umha pouca precauçom, mas, umha vez aló, foi dormido por meio 
de um veneno que estava depositado num copo. Caiu ao chao e, enquanto 
chegou a el, o falso noivo esnaquizou o peito e botou o coraçom partindo-o 
em quinhentos anacos. Ante o assombro de todos, estes tornavam a se unir 
umha e outra vez. Provárom depois com a água, metendo o coraçom num 
caldeiro que fervia, mas como se tal cousa ... Botárom-no ao lume, mas nom 
se consumia, erguia-se dos troncos e rescaldos e voando parava no peito do 
home indestrutível. O efeito do veneno passou e o cavaleiro sem nome mar­
chou dali, nom sem antes destroçar o banquete de bodas e meia casa com as 
suas próprias maos. 

* * * 
Passárom algunas anos e já o povo nom contava com poder livrar-se de 

tal home prodigioso. Foi de aquela quando o nosso guerreiro namorou de 
umha rapariga mui pequena, chamada Alua. Vivia perto do seu rueiro, sem­
pre andava a sorrir-lhe e acabárom passeando juntos num pequeno romance 
que durará mui poucas linhas. 

Ante tal acesso de amor, os vizinhos decidírom matar Alua, para ver se 
assim conseguiam que el marchasse. Um dia que o guerreiro fora de caça com 
o seu canzinho Telémaco, pilhárom à rapaza enquanto apanhava erva e pen­
durárom-na de um carvalho que havia na casa, bem à vista . 

Quando o bravo guerreiro contemplou aquilo, começou a se encontrar 
mal, deixou de jantar. .. era talo amor que sentia por ela e talo pesar ,que 
o consumia, que o coraçom se lhe afogou num mar de lágrimas. O demo co­
nhecia, de certo, o seu ponto débil. 

Só o amor pode 
romper o teu coraçom 

(Neil Young) 
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História de um neno godo e delgado 

José-LuÍs MARTÍNEZ PEREIRO (*) 

Mira que casualidade, chamo-me igual ca ti, Recesvinto. Parece-me que 
é um nome visigodo, de quando os vándalos barbudos avassalárom a paró­
quia de Gunduriz e o nosso rueiro de Paradela. Aproximadamente, corria o 
ano 99 antes de que Prisciliano provasse o gume de todos os machados nom 
antónios, esses artilúgios que inspirárom o invento do tam conhecido Mar­
quês de Guillotin e, num tempo mais próximo, as folhas de barbear do Ar­
qui conde Filomatic de Guillete e Santas Páscuas. 

Assim, falando entre nós, de belfos e aurícula (ou falando numha lin­
guagem menos relambida, de morros a orelha), é um nome feio avondo co­
mo para, cada vez que se pronuncia em público, esconder-se detrás do orde­
nador ou debaixo das setecentas lapas que há no nosso peirau, mas, já se sa­
be, os pais à hora de pôr nomes nom se param a pensar em que aginha há 
que ~r ao colégio e que o cura salesiano de turno tem que tomar lista e tem 
que dizer em alta voz: «Recesvinto Garea», e ti tês que responder «Som eu» 
e escuitar os ruidosos e mortificadores risos de todos e cada um dos compa­
nheiros que tenhem nomes normais e nada visigodos como Fulgêncio, Dorin­
do, Epaminondas ou Morcilho. 

Bem mirado, a mim nom me importa em excesso que riam de mim, por­
que tenho um nome que se parece a Chindasvinto e ao platelminto esse que 
aparece no livro de Naturais, só me importa por Gumersinda. Ela si que tem 
um nome lindo como nom há outro, musical, de chinda tachinda as cachas 
de Florinda posta a secar. .. e, claro, se todos rim, ela também tem que rir 
se nom quer quedar em evidência diante de toda a classe; porque nom tarda­
riam um tris em aparecer coraçons atravessados por flechas de Cupido em 
todas as paredes do colégio e, dentro deles, os nossos nomes: «Recesvinto e 

(*) Segundo prémio no XXIV Concurso Nacional de Contos Infantis «O Facho» 1991. 
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Gumersinda, Gumersindo e Recesvinta, tinto monta, monta tinto, Gumer­
sinda como Recesvinto», ou «Os amantes de Paradela, empada ela ... » e cou­
sas polo estilo. 

Os rapazes somos mui corrosivos quando queremos e também quando 
nom queremos, a crueldade nom é exclusiva dos adultos (esses seres que, ao 
parecer, baseiam todo nos centímetros e na idade), nom tem nada a ver com 
o tamanho, avonda com que um se ponha um pouco como um tomate quan­
do passa Gumersinda a dous quilómetros de distáncia para que se invente his­
tórias de Romeus e, como nom!, apareçam escritos polas impolutas mesas 
escolares (entre os que fazemos umha escol ma para nom aborrecer o leitor 
com tanta literatura de pupitre): «Gumersinda é tam linda como umha guin­
da», assinado polo «Platelminto namorado», ou cosas piores como «Gumer­
sinda, como te colha num descampado, vas ver o que vaI um gelado» e «Gu­
mersinda, cachonda, olha o meu plátano sem monda», perfeitamente ilustra­
do com desenhos de umha parte anatómica que, nestes momentos, nom lem­
bro como se chama. Menos mal que ela sabe que eu debuxo fatal e que nom 
sei escrever as maiúsculas e que, portanto, nom pode ser a minha letra a que 
pom essas cochadas. 

Eh! Mas que acontece? Por quê me botam agora bolas de papel? Quem 
foi o animal? Pudo fazer-me dano! Mas ... nom é possível! Foi Gumersinda, 
parece que me bota umha bola de papel com mensagem, vaia! Que nervos! 
Nom dou desfeito a bola, a ver que me quer dizer: «Recesvinto, machote ... ». 
Começa bem! E que caligrafia! Parece de prêlo. O ventrículo vai-se-me saír 
do coraçom de tanto latido, a ver como segue: « ... és mui simpatico ... », esses 
acentos! Tenho que ajudá-la a repassar as esdrúxulas, mas, que importam os 
acentos quando um está namorado! Todo tem perdom, até a acentuaçom. 
A ortografia nom pode separar as nossas vidas, amais, Tarzám nom sabia 
escrever e isso nom lhe impediu ser o rei de todos os macacos deste planeta 
dos símios. Vou continuar a leitura: «Gosto de ti...», nom podo seguir, as 
amígdalas vam escapar-me pola tráquea arriba e vou estou par , onde vou me­
ter tanta felicidade? Tremem-me as pernas direitas e também as esquerdas, 
cerra-se-me um olho, vaia! O que faltava! Agora vem-me o tic de enrugar 
o nariz ... Tenho que comportar-me como um home de mundo, ela está a olhar 
e nom há que mostrar muita emoçom, depois pensa que um é pam comi­
do. Bom, vou acabar a mensagem: «Nom podo biber sem ti». Ela também 
está nervosa, confundiu viver com beber, que se parece muito. Por quê se em­
penhará o bolígrafo em pôr bés onde tem que haver uvés? É um mistério que 
nom tem soluçom, umha tendência a alongar umha letra e a diminuir outra, 
deve ter algo a ver com o além das letras, com os fantasmas da caligrafia ou 
com a telepatia dos ditados. Tenho que responder-lhe, mas, que lhe ponho? 
«Gumersinda, estou louco por ti e ... ». Nom, isso nom, que soa a manicómio 
e logo me ponhem de alcunha «O chalado» na vez de chamar-me «O platel­
minto namorado» que, ainda que nom é mui de agradecer, a maioria da gen­
te nom sabe o que significa isso de platelminto e já estou afeito a el. Podo 
convidá-la ao cinema, seguro que botam umha de LIon Baine, ainda que 
pensando-o melhor ... Nom serve, os filmes de vaqueiros nom se prestam a 

490 



muito romatismo de butaca de galinheiro, há muito tiro, muito índio, muito 
cavalo, muito chapéu ... Se botassem umha de medo, dessas com prebe de to­
mate a maos cheias, poderia aproveitar para rodeá-la com os meus braços 
de fideio e, com voz protectora, dizer-lhe que nom tivesse medo e que isso 
que parece sangue do zero negativo é mui bom para a roupa velha ou para 
os macarrons. Podo pôr-lhe que nom podo viver sem ela e assim mato dous 
páxaros de um tiro ao lembrar-lhe como se escreve o que sentimos. Mas nom 
quero copias ideias, eu quero ser original como o pecado e dizer-lhe que é 
tam linda como o meu cactus mexicano ou algo assim. 

-Recesvinto Garea! Já que está você tam atento, poderia dizer-me as 
três fases de nutriçom? 

Horreur! Melhor nom digo nada, soam-me as tripas dos nervos, mas nom 
creio que isso seja nengumha das fases. 

-Quer dar-me o papel que está a escrever? Seguro que está fazendo o 
desenho do intestino delgado que mandei, nom? Ou é que esta você fazendo 
o coraçom da liçom anterior? 

Já estám a rir todos os pelotas, bom, como se di nestes casos, de perdi­
dos ao rio, vou tragar o papel dela e o meu e a esperar o castigo, o martírio, 
a reprimenda ... Também os cristaos fôrom perseguidos polas catacumbas e 
muitos deles chegárom a santos e Sam Recesvinto Garea nom soa tam mal. 
Nos quadros do Céu nom me vam escrever cousas como «Recesvinto nom 
tem pilila», mas, voltando à terra, como colha ao desgraçado que escreveu 
no quadro essa fase de pilila, ponho-lhe a cara como um viacrucis. 

Bom, nom sei para que conto esta história, tu já sabes como é, a todos 
os Recesvintos passa-nos o mesmo. 
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DOCUMENTAÇOM 
E INFORMAÇOM 

A ASSOCIAÇOM CULTURAL «MARCIAL VALADARES» 
CRITICA O PROJECTO DE NORMALlZAÇOM LlNGüíSTICA 

A .. Associaçom Cultural 'Marcial Valadares'» d'A Estrada está a desenvolver umha im­
portante actividade encaminhada a denunciar a ambigüidade e a falta de um projecto sério 
e rigoroso para normalizar o galego no Concelho. 

Para esta Associaçom Cultural, a Cámara Municipal mais que fazer umha promoçom 
do galego simplesmente está a apoiar com fundos públicos um negócio para umha minoria 
de pessoas directa ou indirectamente relacionadas com os poderes fácticos. Também de­
nunciam que em quatro anos mal se pode levar adiante a normalizaçom: o programa é bas­
tante reduzido para o muito que custa manter um 'normalizador municipal' . 

Noutro lugar do seu comunicado aos meios de comunicaçom critica que se tente impor 
também nesse Concelho umha norma lingüística que supom a castelhanizaçom do galego, 
defendendo que se crie umha nova situaçom em que a alternativa reintegracionista nom 
possa ser excluída. 

Junto com esta denúncia, membros da citada Associaçom Cultural comprovárom difi­
culdades no Julgado para galeguizar os seus nomes, ao exigirem-lhes um certificado do 
.. Instituto da Língua Galega», quando de todos é sabido que tais certificados do .. ILG» nom 
som necessários (em nengum lugar da Lei se afirma que seja necessário tal documento 
e os funcionários e os juízes sabem-no bem). 

No fundo, com estes factos e procederes, o .. Instituto da Língua Galega» só tenta justi­
ficar a sua própria existência e seguir vivendo DO galego. 

Reproduzimos informaçom aparecida no jornal LA VOZ DE GALiCIA, o día 6 de setem­
bro 1991, em p. 28 (local A Estrada). 

«Marcial Valadares» 
critica la ambigüedad 

dei gobiemo local sobre 
la normalización 

lingüística 
A Estrada (Redacción). La 

asociación «Marcial Valadarcs» 
afirma que el equipo de gobierno 
.ue A Estrada no tiene ideas claras 
sobre lo que' significa «normali­
zaçom lingüística». critica su am­
higuedad en este asunto y opina 
que realiza «umha 'promoçom' 
do galego somente no seu aspeclO 
de negocio para umha minoria» . 

La Voz de Galicia, viernes, 6 de septiembre de 1991 

Estas manirestaciones signifi­
can la postura de la citada asocia­
ción respecto ai acuerdo dei gru­
po de gobierno de concretar, en 
los próximos cuatro anos, la ga­
lIeguización de las senalizaciones 
urban~s y la toponimia en gene­
ral. «E muito pouco programa 
para tantos anos e para o que cus­
ta manter un 'normalizador mu­
nicipal'" , indican. 

Critica tambien la raltade un 
estudio serio de la situación lin­
güística de A Estrada y seliala la 
necesidad «da reivindicaçom de 
um territorio exclusivo para o ga­
lego»; de «umha norma lingüísti-

ca galega descastelhanizada,> y de 
«pôr- se lim á actual politica de 
imposi<;om e impostura. criando 
umha nova situaçom em que a al­
ternativa reintegracionista nom 
possa ser excluida». 

«Valadares» senala que la ma­
yoría de la poblacíón estradensc. 
aún usando el gallego, trasmite a 
sus hijos el complejo de in(eriori­
dad de su uso que inculcan «:\ 
igreja católica. o exército. o siste­
ma educativo e os órgãos de co~ 
municaçom sucia!>,. 

Acusa tambien ai equipo de go­
bierno de discrirninación y buro­
cratismo. 
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A «ASSOCIAÇOM GALEGA DA LíNGUA» ACUSA 
O «BUREAU» DE NOM CONSERVAR E PROMOVER 

AS lÍNGUAS AUTÓCTONES 
o último número do CONTACT BULLETIN .. , correspondente a «Outono 19910> da auto­

ria do «BUREAU EUROPEO PER LE LlNGUE MENO DIFUSSE .. oferece um sintético rela­
tório a respeito da situaçom das línguas minorizadas do Sul da Europa, incluindo entre elas, 
obviamente, o galego. 

Visto o relatório, o Conselho da AGAL, enviou um escrito à Presidenta, a Sra. Anna 
Vari Chapalain, em que criticava a falta de coerência de critérios e mesmo a ausência de 
respeito e rigor científico, quando se trata de estabelecer as fronteiras, extensom e difusom 
das línguas. Assim, umha maioria de galegos nom podem compartilhar que se marque 
umha fronteira lingüística entre umha mesma língua falada a umha e outra beira do rio 
Minho, pois a unidade galego-português é umha afirmaçom nunca negada polos mais im­
portantes vultos da lingüística e filologia Románica e polas mais importantes personalida­
des da cultura galega. Nom parece coerente que se apliquem uns critérios para o catalám 
e nom aplicar os mesmos critérios para o galego-português. 

Umha segunda observaçom feita polo Conselho da AGAL é que nom se recolha no breve 
relatório nem a mais mínima referência ao conflito existente na Galiza a respeito de: Qual 
é a língua que falamos os galegos? nem tampouco à problemática conflituosa sobre estan­
dardizaçom e formalizaçom gráfica. Silenciar estes factos, na opiniom do Conselho da AGAL, 
supom desvirtuar a realidade e oferecer umha informaçom incompleta, inócua e nom ajus­
tada à realidade do País. 

Umha terceira observaçom do Conselho é que nom se recolhem os últimos dados de 
publicaçons recentes que falam da perda de número de falantes, mesmo no meio rural. 

Junto com o escrito, juntava-se um exemplar do livro Poder, Ideologia e Língua, recen­
temente editado pola AGAL. A Sra. Anna Vari Chapalain, nem se dignou responder nem 
tampouco comunicar a recepçom do livro. O escrito foi dirigido o 16 de Outubro de 1991. 

II Gallego 

II gallego appartiene alia famiglia delle 
lingue Tomanze, cioe quelle lingue che 
si sono evolute daI latino in seguito aI 
processo della colonizzazione romana 
nella Penisola Ibkrica. 

La differenza tra iI gal1ego e iI 
portoghese non sdno cosi rilevanti , ma 

mentre ii portoghese é diventato la 
Iingua di un paese politicamente 
sovrano e pertanto la lingua ufficiale 
di uno stato, l'evoluzione naturale deI 
gallego e stata interrotta verso la fine 
dei Medio Evo. 

Dato che il paese e coloro che 
parlavano la jingua furono costretti a 
sottornettersi alla dominazione 
economica e politica , anche la língua 
fu sottomessa a110 stesso processo. 

.••••• ••• FRANCIA . 

~~~ 

SPAGNA 
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Negli anni venti di questo secolo iI 
gallego conquista la prosa creativa, 
continua la coltivazione poetica, 
afferrna I'espressione teatrale, 
inaugura la saggistica, riceve testi 
tradotti da altre Iingue. Questo 
processo sperimentale di recupero e 
normalizzazione e stato interrotto 
dali a guerra deI 1936·39 e dalle sue 
conseguenze: gli sforzi per imporre lo 
spagnolo furono raddoppiati e benché 
la prima língua delI a magg10ranza in 
GaJizia fosse ii gallego, la Iingua della 
pubblica amministrazione. 
dell'insegnamento, della pubblicità, 
dei mezzi di comunicazione e delle 
istituzioni ecclesiastiche era lo 
spagnolo. Negli ultimi vent'anni si puo 
notare un cambiamento radical e in 
favore dei gallego con espedienti per 
introdurre l'uso della língua in campi 
precedentemente ostili. 

Oggi 1'80% della popolazione 
(2.811.942 secondo le statistiche 
ufficiali) parla ii gallego e tutti lo 
capiscono. 11 gallego viene ora usato 
da tutti i ceti sociali compresa la classe 
media e iI settore professionale che 
erano stati costretti ad abbandonarlo. 
Piú deI 90% degli studenti (indagine 
eseguita nel 1986) é in grado di parlare 
e scrivere iI gallego anche se iI numero 
di coloro che conoscono perfettamente 
l'ortografia e moIta inferiore. 



APRESENT AÇOM DO LIVRO «PODER, IDEOLOGIA 
E LíNGUA» EM OURENSE E COMPOSTELA 

o dia 24 de Outubro, às 20,00 horas da tarde, na Galeria «Sargadelos» da cidade de 
Ourense e o dia 7 de Novembro na «Livraria Couceiro» de Compostela, tivo lugar o acto 
de apresentaçom do último livro editado pola Associaçom Galega da Língua, intitulado Po­
der, Ideologia e Língua, que consta de 122 páginas. 

O livro recolhe as conferências, colóquios, debates e conclusons do I Seminário Inter­
nacional de Planificaçom Lingüística, celebrado na cidade de Ourense, os dias 3, 4 e 5 de 
Maio deste ano, coordenado polo experto do Conselho de Europa o Doutor Ivo JD Peeters. 
Neste Seminário apresentou-se um relatório sobre os Quinze anos de normalizaçom lin­
güística na Galiza (período 1975-1990) e três ponências dedicadas a abordar os temas de 
Língua e Identidade (polo Doutor Yvo JD Peeters), Língua e Poder (polo Doutor Andrea 
Chiti-Batelli), Língua e Ideologia (polo Professor Doutor Louis-Jean Calvet, da Universidade 
da Sorbona, Paris) e Língua e Direito (polo Professor Doutor Guy Heraud, da Universidade 
de Pau, França). 

Um dos dados a ter em conta do livro é a constataçom do fracasso de extensom dos 
usos do galego, pois na Galiza nom existe planificaçom lingüística. Estudo recentes assina­
lam que desce o número de galego-falantes no meio rural, nom há tampouco umha inter­
vençom consciente por parte dos poderes públicos autonómicos orientada a normalizar os 
usos do galego, língua ameaçada pola progressiva perda de falantes. 

No acto participárom os três autores do relatório, os professores Pedro Fernández-Velho, 
do Instituto número 6 de Ourense; M. a do Carmo Henríquez, Catedrática na Escola Univer­
sitária de E.G.B. e Felisindo Rodríguez Vilarinho, Professor no Instituto de Bacharelato de 
"O Couto». 

Com este livro som já vinte e quatro os que leva editado a AGAL nestes, dez anos de 
vida, aos quais cumpre acrescentar os vinte e sete números da Revista AGALlA, publica­
çom trismestral. 

FARO DE VIGO Viernes, 18 de octubre de 1991 

AGAL presentará un libro sobre el 
Seminario de Planificación LingüÍstica 

REDACCION 
OURF.l'ISE 20 de O~t 

-~ I....ubred -------::::::::-- e 1997 
La Associa~""' r..-'- '_0 de 1991' --- I 

~nVlí~r~1id~i";:G~~ ";d~;;rte sobre ~::~~ l . 

\ descenso de ga\\ego·hab\ante~ e língu~" s: ogla 
P. nueVi ' 

E/I deal Gallr:go~ 7 de noviembre de 1991 lS\url ~ O frabajo 
Hoy sera preseDtad~ eD la ~ 
Librería Couceiro ellibro I~~:;:~~~~g~~~ I 
P d ed 1 ~ e Ue se . IdeOlogia! 
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495 



NOVOS CURSOS DE GALEGO-PORTUGUÊS EM OURENSE 

A Associaçom Galega da Língua (AGAL) seguindo com o seu labor de socializaçom 
dos usos do galego na Galiza decidiu organizar um novo curso de iniciaçom e outro de 
aperfeiçoamento que se desenvolvérom em Outubro e Novembro desde as 19,45 h. até as 
21 ,00 da tarde, na aula 02 da Faculdade de Humanidades do Cam pus Universitário das 
Lagoas de Ourense. 

Os cursos constárom do seguinte programa: 
1. Conteúdos lingüísticos: 
a. Ortografia etimológica e normativa reintegrada; b. Morfosintaxe e Gramática gale­

ga; c. História da Língua e estudo comparativo entre as variantes do diassistema 
galego-luso-brasileiro. 

2. Comentários de texto : 
a. Textos galegos medievais e modernos, portugueses, brasileiros e africanos de ex­

pressom galego-portuguesa desde o ponto de vista lingüístico; b. Comentários de 
texto desde o ponto de vista do conteúdo. 

3. Audio-visuais : 
a. Videos sobre congressos e correspondentes comentários lingüísticos orais galegos, 

portugueses, brasileiros e africanos; b. Fitas musicais galegas, portuguesas, brasi­
leiras e africanas. 

4. Conteúdos sobre sócio-lingüística: 
a. Bilingüismo e Diglossia; b. Situaçom actual do galego; c. Casos semelhantes ao 

galego em Europa e no mundo. 
5. Geografia lingüística. 
Os professores que impartírom as aulas fôrom : a Professora Doutora Maria do Carmo 

Henríquez Salido; o Professor Pedro Fernández-Velho, do Instituto de Bacharelato número 
6 de Ourense; Júlio Sousa, licenciado em Filologia Románica e José Álvarez , Professor de 
E.G.B. 

Os cursos tivérom umha duraçom de um mês e duas semanas e entregou-se ao final 
do mesmo um diploma de iniciaçom elou aperfeiçoamento. 

o O O 

CONVOCATÓRIA DO 6. o PRÉMIO LITERÁRIO «ANXEL FOLE» 

A "Fundación Caixa Galícia Cláudio San Martin .. e o jornal "EI Progreso .. acabam de 
convocar o 6. o Prémio Literário "Anxel Fole .. , conforme às seguintes bases: 

1. a Estabele-se um único prémio indivisível de 750.000 pesetas. 
2. a Poderám optar todas as pessoas que o desajarem com trabalhos em galego ou 

em castelhano, inéditos, de extensom máxima de cem folhas mecanografados a duplo es­
paço e por umha cara só, referidos a qualquer aspecto da vida ou da obra de Ricardo Car­
valho Calera. 

3. a Os originais apresentarám-se por quadruplicado, baixo plica, no Departamento de 
Obras Sociais da Caixa de Aforros de Galícia na Corunha, Lugo, Santiago, Ourense, Pon­
te-Vedra e Madrid, ou no jornal "EI Progreso .. (rua Progesso, 12; 27001 -Lugo). O praço de 
admissom finaliza o 31 de Março de 1992. Os redactores de "EI Progreso .. nom poderám 
concorrer a este prémio. 

4. a O prémio decidirá-se em Lugo, na primeira quinzena de Maio, coincidindo com o 
aniversário do falescimento de Anxel Fole. 
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5. a O trabalho premiado será publicado pola "Fundación Caixa Galicia Cláudio San 
Martin». 

6. a O júri estará formado por pessoas de reconhecida solvência, e será nomeado po­
las duas entidades convocantes. 

7. a Os originais nom premiados nom lhes serám devoltos aos seus autores, nem as 
entidades convocantes manterám correspondência sobre os mesmos. 

8. a A interpretaçom destas bases corresponderá-lhe exclusivamente ao júri que deci­
dirá o prémio. O facto de se apresentar a este concurso supom a conformidade com as pre­
sentes bases. 

Es la primera vez que está protagonizado por un escritor nacido fuera de Lugo 

EI certamen "Anxel Fole" se dedica 
este ano a Ricardo Carballo Calero 
El certamen literario "Anxel Fole", que 

convocan conjuntamente la Fundación Caixa 
Galicia y el diario EI Progreso, se dedica este ano 
ai catedrático y escritor f e rrolano Ricardo 
Carballo Calero, lo que significa una novedad, ya 
que hasta la fecha este premio siempre había 
estado protagonizado por escritores nacidas eD 
Lugo. Sin embargo, Carballo Calero estuvo 
intensamente vinculado a esta ciudad, ya que 

Redacción 

La presentaci6n de la sexta 
edici6n deI premio literaria 
"Anxel Fole" tUVQ lugar ayer 
en la sede principal de Caixa 
Galicia en Lugo. Asistieron, 
adem ás deI presidente deI 
Consejo de Administración 
de El Progreso, Purificación 
de Cora; el director de este 
diario, José de Cora; el director 
comarcal de Caixa GaUeia, 
Javier Martinez; el subdirec­
tor de Obras Sociales de esta 
entidad de ahorros, Vicente 
Iglesias, y el responsable de 
la Obra Social en Lugo, Ra­
món Soilãn_ 

Purificación de Cora recor­
dó que una de las finalidades 
primordiales dei premio "An­
xel Fole" fue -y sigue si~n­
do- la de contribuir ai mejor 
conocimiento de la obra de 

cada uno de los escritores a 
quien se dedica. "Esperamos 
que esta vez también secubra 
ese objetivo y que entre todos 
-nosotros, como entidades 
convocantes; ustedes, desde 
los medias de comunicación, 
y los participantes en el certa­
men, con sus trabajos- con­
tribuyamos a situar en su 
justa dimensión la plural y 
extensa obra dei profesor 
Carballo. Una obra en la que 
estãn presentes todos los 
géneros, desde la poesia hasta 
eI.ensayo, pasando por el 
teatro y la narración, pero en 
la que sobresalen, especial­
mente. sus aportaciones cien­
tíficas -muchas de ellas, 
definitivas- para el conoci­
miento de la literatura y el 
idioma gallegos; es decir, 
para el conocimiento de Gali· 
cia como entidad colectiva". 

vivió en ella durante muchos anos, que resultaron 
cruciales en 5U vida . Purificación de Cora, 
presidente dei Consejo de Administración de El 
Progreso, n o dudó e n calificarlo, cn e l acto de 
presentación de la s exta edición de este premio, 
como "paisano nuestro" y recordó su brillante 
trabajo pedagógico como director d ei colegio 
Fingoi y "la interesante labor d e dinamización 
cultural que realiz6 en esta ciudad". 

Por su parte, Vicente 19le­
sias, que se definió que como 
un "carballista convencido", 
se mostró muy satisfecho por 
que se dedicara el premio este 
ano a Carballo Calero, a 
quien calificó como "un de­
chado de trabajo y de caballe­
rosidad". 

EI subdirector de Oura So­
eial de Caixa Galicia también 
destacó que Ricardo Carballo, 
en su labor en favor de la 
cultura y las letras gallegas, 
"consiguió el reconocimiento 
de sus alumnos y de asoeia­
ciones culturales". 

Estudio 

José de Cora, director de 
este diario, fue el encargado 
de cerrar el acto de presenta­
ción de esta sexta edición dei 
premio, y destacó tres mo­
mentos en la biografia de 

Carballo, que podrían ser 
escogidos como objeto de 
estudio por las personas que 
opten a este galardón litera­
no. 

En primer lugar, serefirió a 
la labor pedagógica deI profe­
sor ferrolano como director 
dei colegio Fingoi, en donde 
"puxo en marcha iniciativas 
tan orixinais -que non tive­
ron continuidad en Galicia­
coma recolleitar cos seus 
alumnos contos populares da 
provincia de Lugo". 

JosédeCora también recor­
dó que Ricardo Carballo fue 
el primer catedrático de galle­
go de la Universidad de San­
tiago de Compostela y no se 
olvidó de uno de los aspectos 
más controvertidos de la bio­
grafia de este ferrolano: su 
defensa dei lusismo en el 
idioma gallego. 
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A ASSOCIAÇOM GALEGA DA lÍNGUA SOLICITA 
A RE-ADMISSOM DO TRABALHADOR DO CENTRO DA 

TVE NA GALIZA 

La Voz d<=Gali(ia . ~úhadu.16(knO\i<=l11hr,·(k 1991 

Readmisión en TV E-G alicia 

Por otra parte. Ia sección sindi­
cai de UGT en TVE de Galiciá ha 
demandado la readmisión de 
Xoan Guisán. realizador que des­
pués de tres anos trabajando en el 

f'nte rue despedido. según la direc­
ción dei centro. por no superar el 
periodo de prueba. Por su parte. 
AGAL, que sospecha de la exis­
tencia de razones lingüísticas en la 
medida de TVE. también ha soli­
citado la readmisión de Guisán. 

A Associaçom Galega da Língua já tem denunciado no seu dia a improcedência do des­
pido do adjudante de realizaçom e escritor do Centro Regional da Televisom Espanhola 
na Galiza, João Guisam Seixas. No seu protesto acrescentava que o trabalhador tinha de­
monstrado amplamente a sua capacidade para desenvolver o trabalho que ocupava. 

Inteirada polos meios de comunicaçom da sentença, a Associaçom Galega da Língua 
considera de justiça que se proceda à re-admissom do trabalhador , pois nom existia o pe­
ríodo de prova que argumentava a empresa, com o qual ficam em evidência outras inten­
çons que seriam as que moveriam ao despido. 

A sentença vem confirmar as teses defendidas por esta Associaçom Cultural de que 
no fundo se esconde um abuso de autoridade e discriminaçom por parte do director da Te­
levisom Espanhola, que aguardamos seja urgentemente corrigido pola empresa pública, 
com a imediata re-admissom do trabalhador João Guisam Seixas. 

Em Compostela, a 15 de Novembro de 1991 
O Conselho da AGAL 

D O O 

HOMENAGEM AO PROFESSOR CARVALHO CALERO 
EM OURENSE 

Organizado polo Grupo local da AGAL em Ourense, os dias 19, 20 e 21 de Novembro 
de 1991 , às oito da tarde, no salom de actos do «Ateneu», tivo lugar umha «Homenagem 
ao Professor Carvalho Calero». A homenagem constou de três mesas-redondas em que es­
tivérom presentes importantes personalidades conhecedoras da vida e obra do Professor, 
Membro de Honra da «Associaçom Galega da Língua» e do Conselho de Redacçom da re­
vista Agália. 

A primeira mesa-redonda tivo como título «O Profesor Carvalho Calero, Mestre de 
umha geraçom» e participárom a Profa. Dra. Aracéli Herrero Figueroa (Univ. de Santiago), 
quem centrou a sua intervençom nas vivências recebidas como aluna, quando cursava es­
tudos no «Colegio Fingoi» de Lugo e com posterioridade como investigadora e professora 
já na Universidade de Santiago. Salientou o seu rigor na investigaçom, a análise exaustiva 
dos seus trabalhos e a sua imensa exigência para com ela própria e para com todos os 
discípulos, fazendo fincapé, porém, do serviço e ajuda do Professor permanente e constante 
para todos os que o solicitassem. O Prof. D. Ramom Reimunde Norenha, do Instituto de 
Bacharaleto de Foz (Lugo) apresentou um vídeo, com comentários, em que analisou, no­
meadamente, o ideário lingülstico do Mestre e o seu modo de entender a realidade cultural 
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e lingüistica da Galiza. O Prof. Dr. José Maria Oobarro Paz (Univ. de Corunha) tracejou 
umha síntese bio-bliográfica do ilustre ferrolano e construiu umha panorámica dos seus in­
gentes contributos no campo da Lingüística e Literatura Galega. O colóquio foi moderado 
polo advogado ourensano, O. Nemésio Barxa, membro do Conselho da AGAL. 

A segunda mesa-redonda tivo lugar o día 20 de Novembro, sob o título, .. O Professor 
Carvalho Calero, umha aproximaçom à sua vida e ideário lingüístico». Tomárom parte, a 
Profa. Ora. M. a Vitória Carvalho-Calero Ramos (Univ. de Vigo), quem numha sessom emo­
tiva e evocadora fijo umha lembrança de seu pai como homem, professor, investigador e 
entrega ao estudo e defesa da língua e cultura da Galiza. A Profa. Ora. Maria do Carmo 
Hénriquez Sal ido (Univ. de Vigo) situou a doutrina do Professor nos parámetros da Romanís­
tica, lembrou a sua insistência na defesa das teorias de Menéndez Pi dai (o ibero-románico 
oriental, central e ocidental) e acompanhou a sua disertaçom com a leitura de passagens 
das obras do Mestre. O Prof. O. Isaac Alonso Estravis (Univ. de Vigo) complementou os 
contributos da Profa. Henríquez, com citaçons do Marquês de Santillana, estudiosos do sé­
culo XVIII e outros intelectuais dos séculos XIX e XX. 

A terceira mesa-redonda estivo dedicada a estudar .. A importáncia do Professor Car­
valho Calero na História e na Literatura» a cargo do Prof. Dr. Ramom López Suevos (Univ. 
de Santiago) quem salientou o extraordinário exemplo que deixou o Professor a muitos ga­
legos neste .. País de almas rendidas» , fazendo assim mesmo referência a comportamentos 
sumamente éticos e dignos nuns momentos em que na Galiza o Poder compra ideais e von­
tades. A Profa. Ora. Elvira Souto (Univ. de Corunha) ao abordar o tema da Poesia de Car­
valho, estudou o motivo do feminismo, a importáncia da marginalidade e o exílio, o valor 
da elegia em todas as suas obras de criaçom, centrando-se, preferentemente, nos livros 
.. Cantigas de amigo e outros poemas» e .. Reticências». O Prof. O. Carlos Quiroga Oiaz (Univ. 
de Santiago) analisou os seus romances, com atençom ao tempo (retrospectivo), a espacia­
lizaçom (zonas próximas a beira-mar), os temas e argumentos (por exemplo os amores se­
ródios) e a grande novidade que supunha no mundo narrativo a presença de várias vozes 
(o .. eu polifónico»). O colóquio estivo moderado polo Prof. O. Felisindo Rodríguez Vilarinho. 

La Región Miércoles, 20 de noviembre de 1991 

La influencia 
educativa de 
Carvalho, a 
debate en AGAL 
Orense/LRI 

La Associaçom Galega da 
Língua (AGAL) comenzó ayer 
tres mesas redondas con el 
objetivo general de home­
najear la profesor Ricardo 
Carvalho Calero, personali­
dad de la cultura gallega de 
este siglo. EI Ateneo fue el es­
cenario escogido para el pri­
mero de los debates. En este 
se analizó la vida y obra dei 
profesor Carvalho y su dimen­
sión como maestro de una ge­
neración de jóvenes. Partici-

paron los profesores de la 
Universidad de Santiago, Ara­
cei i Herrero Figueroa; de la 
Universidad de Coruna, José 
Maria Dobarro paz y el maes­
tro de gallego dei Instituto de 
Bachillerato de Foz en Lugo, 
Ramón Reimunde Norenha. 

La compostelana, Araceli 
Herrero presentó a Ricardo 
Carvalho como un investiga­
dor riguroso, que en todo mo­
mento procuraba seriedad y 
exaustividad en sus trabajos. 
Aunque, esta antigua alumna 
dei profesor, afirmó que él 
siempre estaba dispuesto a 
esclarecer las dudas dei 
alumnado. Ramón Raimunde 
Norenha, profesor de gallego 
en Foz, presentó un video con 
imágenes que sintentizaban el 
ideario linguistico dei Carval­
ho Calero y su 'forma de enten­
der la realidad cultural. 

Por último, y antes de co­
menzar el debate, intervi no el 
director dei Departamento de 
Gallego de la Universídad de 
A Coruna, José Maria Oobarro 
Paz. Este linguista realizó un 
extenso repaso por la biogra­
fia dei profesor ferrolano. Tuvo 
un especial interés en desta­
car la faceta literaria de Ricar­
do Carvalho. Afirm6 que nin­
gún escritor gallego ha supe­
rado ni la cantldad, ni la cali­
dad de los escritos. 

La Associaçom Galega da 
Língua continuará hoy con la 
segunda mesa redonda. EI 
perfil humano, su trabajo co­
mo linguista y filólogo, y su 
tarea como continuador dei 
reintegracionismo linguístico y 
cultural, serán los temas que 
analizarán las profesoras de la 
Universidad de Vigo: Victoria 
Carvalho-Calero Ramos y Ma­
ria do Carmo Henriquez. 
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De esquerda a direita: Prof. Reimunde, Sr. Barxa, Profa. Herrero e Prof. Dobarro. 

Conferencistas com a família de D. Ricardo. 
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A ASSOCIAÇOM GALEGA DA LíNGUA DENUNCIA MANOBRAS 
BASTARDAS NA UNIVERSIDADE DE VIGO CONTRÁRIAS A 

UMHA PLANIFICAÇOM LlNGüíSTICA 

Dentro de toda a parafernália e cirimónia de confusom promovida polos poderes políti­
cos, e neste caso académicos, umha nova instituiçom acaba de somar-se ao processo de 
desapariçom do galego. Jogando com certas medidas rituais e contando com a grave de­
sinformaçom da sociedade galega e a ausência de debate nos meios de comunicaçom e 
nomeadamente no Claustro e Foros universitários a respeito do sério problema do planea­
mento lingüístico e o modelo de língua a planificar, a Universidade de Vigo tenta desenvol­
ver manobras bastardas contrárias a umha planificaçom lingüística. Entre os possíveis exem­
plos a AGAL denuncia: 

1. Nom se busca por parte da Universidade de Vigo um vigoramento excepcional da 
dinámica popular na recuperaçom da nossa língua para todos os usos sociais nem vai ser 
umha instituiçom adequada para o melhor conhecimento da realidade sociolingüística. A 
AGAL observa na Universidade de Vigo um desinteresse e umha carência de impulsiona­
mento institucional para a elaboraçom de um mínimo mapa da situaçom sociolingüística 
dos seus membros. 

2. A Universidade de Vigo está a confundir Normalizaçom ou planificaçom com tradu­
çom. Simplicar e mesmo desvirtuar o conceito, responde a essa política de gestos cara á 
galería para impedir um debate e contribuir à desinformaçom na Comunidade Universitária 
sobre o idioma. A Universidade de Vigo joga, pois, com esta desinformaçom para manter 
e preservar os interesses económicos e bastardos do lobby. A Universidade de Vigo es­
tá-se limitando a improvisar, todo o mais que tenza fazer som Jogos florais, com anúncios 
e projectos carentes do mais mínimo sentido relacionados com umha planificaçom lingüís­
tica. 

3. Dentro do capítulo do mercado criado sobre o galego a Universidade anuncia a ela­
boraçom do vocabulário científico e de terminologia científica e técnica, questom que, já 
está por compleo ultimada, todo o mais que haveria que fazer seria adaptar esse vocabulá­
rio à nossa realidade. iAcaso a Universidade de Vigo está a aguardar a que membros do 
«Instituto da Língua Galega .. da Universidade de Santiago acabem de reunir essa termino­
logia científica, perguntado polas corredoiras? 

4. Ao nom existir interesse por parte da Junta de Governo da Universidade polo gale­
go nem tam sequer se preocupam por denunciar os graves erros, gralhas e disparates exis­
tentes em textos «traduzidos .. polo serviço correspondente: assim o anteprojecto de estatu­
tos da Universidade de Vigo apresenta como mínimo dous ou tres graves erros por página, 
mesmo seguindo os critérios do Decreto. Nem que dizer tem que a Universidade se ultrapassa 
na aplicaçom e interpretaçom do Decreto. 

5. A respeito dos cursos de galego promovidos por dita Universidade, a experiência 
demonstra que nom servem nem ajudam a acrescentar a lealdade lingüística nem tampouco 
a melhorar a competência. Neste ponto existe um facto muito evidente: a maioria dos parti­
cipantes assistem para dispor de um diploma que lhes conceda pontos para poder concur­
sar a melhores praças sem que logo na prática se observe, em linhas gerais, um maior uso 
do galego nas Administraçons e o professorado busca solícito estes cursos para poder co­
brar a razom de 3.000 pesetas hora para assim conseguir os favores económicos que con­
cede o Poder para os seus fieis e leais servidores. 

Ourense, 23 de novembro de 1991 
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'Oiario ló de Galicia Sábado, 30 de noviembre-91 

Asegura que la Universidad de Vigo 
confunde normalización con traducción 

La Associasom Galega 
da Língua denuncia 
«maniobras bastardas» 
contrarias a la 
planificación lingüística 

MA / VIGO 
La Associaçom Galega da Lín­
gua denunció ayer que la Uni­
versidad de Vigo intenta 
desarrollar «maniobras bastar­
das, contrarias a una planifica­
ción lingüística», contando para 
ello con la grave desinformación 
de la sociedad gallega. 

Considera este colectivo que 
la institución académica se 
aprovecha también «de la 
ausencia de debate en los 
medios de comunicación, en el 
Claustro y en los foros univer­
sitarios respecto ai serio proble­
ma dei planeamiento lingüístico 
y el modelo de lengua a 
planificar», 

La Associaçom basa sus acu­
saciones contra la U niversidad, 
de la que habla como una nueva 
institución que se suma ai pro­
ceso de desaparición dei galle­
go, en la falta de interés y la 
carencia de apoyo institucional 
para la e1aboración de un míni­
mo mapa sobre la situación 
sociolingüística de sus miem­
bros. 

Afirma esta asociación que la 
Universidad de Vigo confunde 
<<normalización o planificación 
con traducción», «Simplificar 
-aseguran - e incluso desvir­
tuar el concepto responde a esa 
política de gestos cara a la gale­
ría para impedir un debate y 
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contribuir a la desinformación 
sobre el idioma». 

De esta forma, criticaron las I 
mismas fuentes, <<Ia Universidad 
está jugando así para mantener 
y preservar intereses económi­
cos y bastardos». 

Responsables dei colectivo 
denunciante criticaron también 
la labor dei Servicio de Nor­
malización de la Universidad y 
el nulo interés de la Junta de 
Gobierno. En su opinión, el tex­
to dei proyecto de Estatutos 
presenta como mínimo dos o 
tres graves errores por . página, 

• Cursos de gallego. Precisa­
mente, cI Servicio de Norma­
lización Lingüística de la Uni­
versidad viguesa ha puesto en 
marcha cinco cursos de lengua 
gallega para los alumnos, pro­
fesores y el personal de admi­
nistración y servicios, Dos se 
desarrollarán en las dependen­
cias dei rectorado, otros dos en 
el cam pus vigués y otro en eI 
de Ourense. 

A falta de contabilizar las 
incorporaciones que se puedan 
producir a última hora, en los 
cinco cursos participarán más 
de 150 personas. 

EI Servicio pretende también 
elaborar un vocabulario cientí­
fico-técnico y organizar un 
seminario sobre lenguaje propio 
de la Universidad, 

La Regi6n 
30 de noviembre de 1991 

Mal uso dei 
gallego en 
los estatutos 
universitarios 
Orense/LRI 

La Associaçom Galega da 
Língua ha encontrado tres 
errores gramaticale's en' la re­
dacción dei anteproyecto de 
estatutos elaborado por la 
Universidad de Vigo, de la 
que depende el cam pus oren­
sano. Esta denuncia se viene 
a unir a las que esta agrupa­
ción ha realizado contra el 
Rectorado vigués por la falta 
de planificación y rigor lin­
güístico que provocará la de­
saparición dei galiego. 

AGAL afirma en un escrito 
que el órgano universitario 
confunde planificación o nor­
malización con una simple tra­
ducción. Acusa a la misma de 
improvisar, como por ejemplo 
en la elaboración de un voe a­
bulario científico y la incorpo­
ración ai habla habitual, de 
una serie de términos científi­
co-técnicos que cubra todos 
los nuevos aspectos de la rea­
lidad linguística. Este colecti­
vo en' favor dei galiego, se 
pregunta si la Universidad Sur 
está esperando a que el Insti­
tuto da Língua Galega de la 
Universidad de Santiago aca­
ben de "reunir essa terminolo­
gía científica, preguntando 
polas corredoiras" . 

Por último, AGAL destaca la 
pasividad universitaria para 
elaborar un mapa de la situa­
ción socio-lingüística de los 
profesionales que trabajan en 
sus aulas y tampoco impulsa 
el debate en sus foros sobre el 
modelo de lengua. 



DIDÁCTICA DA LíNGUA GALEGA EM C.O.U. 
E PROVAS DA S,ELECTIVIDADE 

o día 13 de Dezembro, às oito da tarde, no Salom de Actos do Ateneu - Ourense, tivo 
lugar umha mesa-redonda dedicada a estudar, analisar e comentar o programa e objecti­
vos da língua galega no Curso de Orientaçom Universitária e a sua estruturaçom nas pro­
vas de acesso à Universidade (Selectividade). Na mesa-redonda participárom os professo­
res D. Delfim Caseiro Nogueiras, catedrático de galego no Instituto de Bacharelato «Eduar­
do Blanco Amor» e D. Felisindo Rodríguez Vilarinho, professor no Instituto de Bacharelato 
de «O Couto». 

Na primeira parte das intervençons os especialistas oferecérom umha visom crítica 
dos conteúdos, metodologia e disciplinas lingüísticas presentes -no programa, assi como 
as respostas dentro do mundo da metodologia de cada disciplina para as diversas ques­
tons. Numha segunda parte, revisárom os modelos de provas postas na selectividade nos 
últimos cinco anos, assi como as dificuldades, problemas e relaçom com o questionário. 

A mesa-redonda foi seguida de debate e colóquio . 
Este acto forma parte das actividades que vai realizar a Associaçom Galega da Língua 

durante o curso académico 1991-1992 para familiarizar, nomeadamente, os alunos sobre 
a situaçom da língua galega nos programas escolares e a situaçom da nossa língua. 

Em Ourense, a 9 de Dezembro de 1991 

A GAL analiza en una mesa redonda el 
programa y objetivos de la lengua gallega 

en COU y pruebas de selectividad 
Orense (Redacción). La Asso­

ciaçom Galega da Lingua cele­
brará el próximo viernes en el 
Ateneo de Orense una mesa re­
donda, en la que analizará el pro­
grama y los objetivos de la lengua 
gallega en COU, así como su es­
tructuración en las pruebas de se­
lectividad. 

Como ponentes intervendrán 
Delfin Caseiro Nogueiras, cate­
drático de gallego en el instituto 
«Blanco Amor», y Felisindo Ro­
dríguez Vilarifio, . profesor en el 
instituto de O Couto. La mesa re­
donda irá seguida de un debate, 
en el que se entregarán a los asis­
tentes los modelos de pruebas ela­
boradas por el departamento de 
gallego de la Universidad de San­
tiago. 

AGAL comunica que los dos 

especialistas invitados aportarán 
una visión crítica de los conteni­
dos, metodología y disciplinas 
Iingüísticas dei programa. En la 
segunda parte de sus exposiciones 
revisarán los modelos de pruebas 
que se aplicaron en la selectividad 
de los cinco últimos afios, profun­
dizando en las dificultades, pro­
blemas y relación con el cuestio­
nariodeCOU. 

«Familiarizar» coo el gallego 

Esta mesa redonda se incluye 
en un programa de actividades en 
el que AGAL quiere «familiari­
zar» a los alumnos sobre la situa­
ción dei gallego en los programas 
escolares. Para el próximo mes 
está previsto otro coloquio, en el 
que se debatirá el programa de li­
teratura gallega en COU. 
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DIFICULDADES NOS JULGADOS PARA GALEGUIZAR 
OS NOMES 

Perante a campanha que se está a levar a cabo na Galiza para galeguizar os nomes, 
começam a surgir conflitos nos Julgados por razons de carácter estritamente lingüístico. 
A «Associaçom Galega da Língua» tivo conhecimento de vários casos, um em Vigo a res­
peito de mudar o nome de Valentín por Valentim, outro na Estrada e um terceiro na provín­
cia de Lugo. 

O día 31 de Dezembro a AGAL emitiu este comunicado, aparecido nos jornais «La Voz 
de Galicia .. e mesmo na primeira página e a quatro colunas no «Faro de Vigo», páginas de 
Ourense que reproduzimos. Também o fazemos com o AUTO do Julgado de Vigo, para 
maior informaçom dos nossos leitores: 

Perante a campanha existente na Galiza para substituir os nomes castelhanos polos 
equivalentes em língua galega, a Associaçom Galega da Língua constata dificuldades e mes­
mo acordos negativos de julgados assinados por magistrados-juizes impedindo levar a ca­
bo a citada galeguizaçom, Entre os exemplos, assinala: 

1. Um Julgado de Vigo acordou nom ter lugar substituir o nome em língua espanhola 
Valentín, pola forma galega Valentim, por ser idêntico o equivalente galego ao nome que 
se tenta substituir, utilizando como razoamentos jurídicos que consultados os dicionários 
galego assi o constatam e também palo informe remitido pola Direcçom Geral de Política 
Lingüística. Esta diligência vem assinada polo magistrado dom José V. Zabala Ruiz. 

2. Na Estrada também existem dificuldades com um cidadao que deseja galeguizar 
o seu nome em espanhol José Andrés polos correspondentes em galego José André. Nas 
oficinas do Registo informárom que poderia mudar o nome Andrés polo de André, nom obs­
tante recomendavam mudar também a forma José pola híbrida Xosé, em lugar de manter 
a correcta galego-portuguesa e maioritária do ponto de vista territorial e social José. 
3. Na província de Lugo pugérom obstáculos para inscrever no Registo Civil um neno, pa­
ra quem os seus pais elegérom o nome de Angelo, pois alegavam que nom se incluia em 
diferentes textos consultados. 

Ante estes casos a Associaçom Galega da Língua deseja informar à opiniom pública 
galega: 

1. As letras jota (J) e gé (G) som letras galegas, garantem a conservaçom da escrita 
tradicional e asseguram a unidade gráfica com a nossa projecçom luso-brasileira e manten­
hem a homogeneidade com as outrils línguas románicas. Por isso, som formas correctas 
em galego: José, Joám, Gerardo, Angelo, etc. 

2. A letra -m (m final) de vocábulo é a soluçom correcta e galega, por ser umha carac­
terística própria do galego-português desde os primeiros escritos medievais, por coincidir 
graficamente com o luso-brasileiro e por parecer adequado dada a proximidade auditiva 
de ene velar e eme. 

3. A Associaçom Galega da Língua entende que a Direcçom Geral de Polfica Lingüísti­
ca nom possui auctoritas nem é umha entidade adequada para entender sobre questons 
como as presentes. 

Em Compostela, a 31 de Dezembro de 1991 
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En Vigo, a veinte de junio de mil novecientos noventa y 
uno, y estableciéndoBe para esta resoluci6n los air"uicntc(l: 

ANTECEDENTES DE HECHO 
Primero.- DON VALENTIN RODRIGUEZ ALVAREZ DE TlEIRA, mn 

yor de edad, soltero, vecino de ViGo, con domicilio on C/Barce 
lona nQ 69, piso 3Q dcha.., interes6 mediente escrito l'resentad 
en este Registro Civil la sustituci6n de su nombre por el cqui 
valente en lene,ua gallega, sefíalando como tal "VALEtI'rIN". 

RAZONAMIENTOS JURIDICOS 

lQ .-Tratándose de esp8.1101es, los nOmbl"eS deben consir' 
narse en aleuna de las lenguas esp8.l101as (Articulo 54 na la Le I 
de Registro Civil), pudiendo sustituirse el nombre propio prol' e~ 
to con anterioridad a la vigenéia de la Ley 4 de Bnero de 1977 
por su equivalente onomástico en cualquiera de las lencua3 e3p -
nolas, a petici6n del interesado. (Articulo 2Q de dicha Ley). 

2Q.- Ocurre en el presente caso que son idéntiCO(l el 
nombre impuesto "Valentin" y eu equivalente eu lenf.Ua galleca. 
Diversos diccionarioB consultados así lo constantun (cuya3 fot 
copias se unen al expediente), y el informe remitido por la Di , 
rGcción Xeral de politica ~L,gUistica as{ lo corrouorn. i I 

Frente al criteri0 mantenido por 61 solici'ccutLe ãeue r I' 
prevalecer otro de carácter más objctivo, mayoritariamente ex­
tendido socialmente, de uso habitual y ratificado por el orr,o.nt~ 1 
mo público antes citado. 

Por ello 

SE ACULRDA: !lo haber lugar a sustituir el nOI~: bre en 1 n 
eua espafiola "Valentin" por el de "Valentim", por ser idéntico 
el equivalente gallego al nombre que se pretende sustituir. 

Contra la presente resoluci6n cabe interponor recurso 
de apelaci6n para ante la Direcci6n General de lO(l Hep,istro3 y 
del Notariado en el plazo ,le 30 dias hábiles a partir de (lU no 
tificaci6n. 

Asi por este Auto lo acuerdo y firmo. 
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En Vi['.o , a s i ete d e mayo d e mil novecient"s noventa y 
uno . 

Recuéràese a la Dire c c i ón Genercl ele política linr;u ' s ­
i ica el urp,ente cumpl i miento lel oficio env i2.do con fe c ha 6 
de fellre r o de l p r esente ailo, :f que ten í a por objeto se par i 
cipe 8. e!Jtc n~r;ist ro Civi l l a t r aducción 'IDe el nombre cas e 
llo.no ele VAJ'í)ljTIN t en{'.a a la len{~ua l)alleGa. 

Aoí lo disponr;oy firmo, doy fe 
li PJlte mí 

La Voz de Galicia,jueves, 2 de enero de 1992 

AgaI denuncia dificultades en juzgados 
para inscribir nombres en grafia Insista 
Santiago (Redacción). La As­

sociaçom Galega da Língua ha 
denunciado la existencia de difi­
cultades en los juzgados para for­
malizar la galleguización de los 
nombres. Como ejemplos senala 
casos de juzgados de Vigo, A Es­
trada y Lugo. En todos ellos el 
problema ha estado motivado 
por la grafia «Iusista» de los nom­
bres propuestos. 

EI juzgado de Vigo acordó que 
no había lugar a sustituir Valen-

tín por Valentim. Por su parte, en 
A Estrada existen dificultades 
para galleguizar e! nombre José 
Andrés por José André. En Lugo 
los problemas se encuentran ai in­
tentar inscribir en el registro civil 
ninos con el nombre Angelo. Se­
gún la citada asociación, las letras 
jota y ge son gallegas, así como la 
m en final de palabra. Agal no 
concede autoridad a la Dirección 
de Política Lin-güística para en­
tender de cuestiones normativas . 



FARO DE VIGO Viernes, 3 de enero de 1992 

AGAL denuncia que aIgunos juzgados 
ponen trabas para galleguizar nombres 

DELEGACION 
OURENSE 

La Asociación Galega da 
Lingua, AGAL ha querido de­
nunicar publicamente que en 
algunos juzgados gallegos se es­
tán presentado dificultades 
para sustituir los nombres cas­
tellanos por sus equivalentes en 
lengua gallegá, dificultades 
constatadas por esta asocia­
ción, que tiene cuenta incluso 
de los acuerdos negativos adop­
tados por algunos juzgados, cu­
yos magistrados jueces impidie­
ron lIevar a cabo la citada galle­
guización de nombres. 

Pone como ejemplos AGAL 
el de un juzgado de Vigo en el 
que se decidió no sustituir el 
nombre en lengua espanola Va­
lentín por la forma gallega Va­
lentim, ai considerar que es 
idéntico ai equivalente gallego 
que se intenta sustituir. Para 
ello se utilizaron razonamientos 
jurídicos consultados dicciona­
rios gallegos, asi como el infor­
me remi tido por la Dirección 
General de Política Linguística. 
Esta diligencia fue firmada por 
el magistrado José Zabala 
Ruiz. 

Otro de los casos se registró 
,según AGAL, en A Estrada, en 
dónde existen también dificul­
tades con un ciupadano que de­
sea gallcguizar su nombre en 
Espanol, José Andrés, por los 
correspondientes en gallego, 
José André. En las oficinas de 
registro le informaron que po­
dría cambiar el nombre de An­
drés por el de André, pero no 
obstante le recomendaban cam­
biar también la forma José por 
la lúbrica de Xosé, en lugar de 
mantener la correcta gallego­
portuguesa y mayoritaria desde 
el punto de vista territorial y so­
cial: José. 

Consideran que la Dirección de Política 
Lingüística es incompetente 

lNenos o meninhos7 Ese es el dilema. 

Problemas 

Los problemas en este ambi­
to llegaron a Lugo, en dónde se 
pusieron obstáculos para ins­
cribir en el Registro Civil a un 
nino para quien sus padres eli­
gieron el nombre de Angelo, 
pues alegaban que ese nombre 
no se incluía en los diferentes 
casos consultados. Ante tantos 
errores AGAL quiere informar 
a la sociedad gallega que las le­
tras J y G son gallegas, y garan­
tizan la conservación escrita 
tradicional y aseguran la uni­
dad gráfica con nuestra proyec­
ción luso-brasileira, mantenien­
do la homogeneidad con otras 
lenguas romanicas. 

Por eso senala AGAL que 
son formas correctas en gallego 
José, Joám, Gerardo, Angelo y 
demás. 

Además la letra M final es 
una característica propia dei 
gallego portugués desde los pri­
meros escritos medievales, por 
coincidir graficamente con el 
luso-brasileiro y por parecer 
adecuado dada la proximidad 
auditiva de N velar y M. Por 
todo esto Agal entiende que la 
Dirección General de Política 
Linguiística no posee autoridad 
ni una entidad adecuada para 
entender sobre cuestiones como 
las presentes. 
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o SAREMO FIXADO POlA CONSElHARIA DE EDUCAÇOM 
NA CONVOCATÓRIA DE CONCURSO DE MÉRITOS PARA 
ADQUIRIR A CONDIÇOM DE CATEDRÁTICO, lESIONA O 

PRINCíPIO DE IGUALDADE DE MÉRITO 

NO «Diario Oficial de Galiza», de 31 de Dezembro de 1991, aparece umha ordem de 
12 de Dezembro da Conselharia de Educaçom, pola qual se convoca concurso de méritos 
para a adquisiçom da condiçom de catedráticos entre os funcionários dos corpos de profes­
sores de Ensino Secundário, que na opiniom da Associaçom Galega da Língua pode lesio­
nar o principio de «igualdade de mérito», que é um princípio marco de promoçom pública. 

No apartado 2 do baremo, incluido no Anexo II, valoram-se como máximo de 3 pontos, 
o facto de um funcionário ter impartido cursos de formaçom ou de aperfeiçoamento convo­
cados pola Administraçom educativa, quando, como é público e manifesto, os professores 
que impartem ditos cursos som nomeados a dedo e nunca por convocatória pública. Na 
maior parte dos casos, os professores som seleccionados discrecionalmente para pagar­
-lhes o serviços prestados, enquanto existem listas «negras» de professores automaticamente 
excluidos por defenderem um ideario diferente ao que sustenta o poder oficial. 

Ao primar este facto lesionam-se os direitos de igualdade dos funcionários, como som 
o direito de igualdade, capacidade e de mérito, e nom há, portanto, umha igualdade quanto 
ao princípio marco de promoçom do funcionarado. 

Este baremo demonstra estar feito desde a direcçom política governante na Galiza pois 
busca, sobretodo, potenciar e primar os mercenários e colaboradores (que recebem fundos 
públicos por impartirem esses cursos de galego, nomeadamente até um total de vários mil­
hons por ano nalguns casos) e promocionar os postos de livre designaçom (como é o caso 
de inspectores de galego, sempre nomeados a dedo, nunca através de concurso público 
e designados também com criterios políticos). 

Outro facto igualmente denunciavel é que polos cursos de formaçom e aperfeiçoamen­
to se concedam tantos pontos (tres) como polos méritos académicos e que polas publica­
çons tam só se poda obter até um máximo de um ponto. 

Em Compostela, 14 Janeiro 1992 

La Voz de Galicia, miércoles, 15 de enero de 1992 

Denuncia la existencia de «listas negras» de profesores 

En las oposiciones a catedráticos de 
enseôanza media se lesiona el principio 

de igualdad de mérito, según la AgaI 
Santiago (Redacción). La re­

ciente orden de la Conselleria de 
Educación para convocar con­
curso de méritos entre funciona­
rios docentes para adquirir la 
condición de catedráticos puede 
lesionar el principio de «igualda­
de de mérito~), que es un principio 
marco de promoción pública, se­
gún denuncia la Associaçom Ga­
lega da Língua (Agal). 

Esta entidad critica Que se con­
cedan hasta un máximo de 3 pun­
tos por haber impartido cursos de 
fonnación o perfeccionamiento 
convocados por la Administra-
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clón, pues los profesores que los 
dan soo «nomeados a dedo e nun­
ca por convocatória púbLicu. 
Además, eo la mayor parte de los 
casos, dichos profesores son se­
leccionados udiscrocionalmente» 
para pagarles los seMeiOS presta­
dos. 

.Ustas~ 

La Agal asegura que existeo 
(distas negras» de profesores «au­
tomáticamente excluídos por de­
fenderem um ideário diferente ao 
que sustenta o poderoficiab). 

AI primar este hecho, según in-

terpretan, se lesionan ecos direitos 
de igualdade dos funcionários~). 
eD concreto los derechos de 
«igualdade, capacidade e de méri­
to». Y no se garantiza el principio 
marco de promoción dei funcio­
nanado. 

La Associaçom Galega da lín­
gua insiste eD que desde la Admi­
ruslración de Galicia se busca 
«potenciar e primar os mercená­
rios e colaboradores e promocio­
nar os postos de Iibre desig­
naçom. como é no c:aso dos ins­
pectores de galego, sempre no­
meados a dedo. nunca através de 

concurso público e designados 
também con critérios politicos>t. 
La entidad asqura asimismo que 
por impartir cursos de ga1lego aI­
gunos funcionarios docentes ban 
recibido n'áriO$)t millones por 
ano. 

Otro punto denunciado en el 
comunicado de la entidad mote­
graciooista es que por los cursos 
de formación y perfcccion.amien­
to se conc:edao Ires puntos, igual 
que por méritos académicos; 
mientras por las publicaciones 
sólo se puede obteoer un máximo 
deuppunto. 



AGAL criti ca e I 
baremo dei 
concurso para 
catedráticos 
Orense ILRI 

La Associaçóm Galega da 
Língua, AGAL, ha denunciado 
que la convocatoria dei con­
curso de méritos para la ad­
quisición de la condición de 
catedráticos entre los funcio­
narias de los cuerpos de pro­
fesores de ensenanza secun­
daria puede lesionar el princi­
pio de "igualdad de mérito" 
-principio marco de promo­
ción pública- si se mantiene 

La RegiÓD / 7 Jueves, 16 de enero de 1992 

en los términos en los que es­
tá escrito. 

Para justificar esta acusa­
oión aluden a que el baremo 
otorga un máximo de tres pun­
tos ai hecho de que un funcio­
naria haya impartido cursos 
de formación o de perfeccio­
namiento de gallego convoca­
dos por la Administración 
educativa, "quando, como é 
público e manifesto -alegan 
los miembros de AGAL - os 
professores que impartem di­
tos cursos som nomeados a 
dedo e nunca por convocato­
ria pública". 

Dei mismo modo anaden, 
que en la mayor parte de los 
casos esos docentes san se­
leccionados discrecionalmen­
te "para pagar-lhes os servi­
ços prestados, enquanto exis­
tem listas "negras" de profe-

sores automáticamente ex­
cluídos por defenderem um 
idearia diferente ao que sus­
tenta o poder oficial. 

Para el colectivo AGAL. es­
te baremo demuestra estar 
hecho desde la dirección poli­
tica gobernante en Galicia 
pues entiende que dicho ba­
remo busca, sobre todo. po­
tenciar y primar a los "merce­
narios y colaboradores" y pro­
mocionar puestos de libre de­
signación. 

Igualmente esta asociación 
critica que por los cursos de 
formación y perfeccionamien­
to de gallego se concedan 
tantos puntos como por los 
méritos académicos y que por 
las publicaciones tan solo se 
pueda obtener el máximo de 
un punto. 

32 EI Correo Gallego. Miércoles. 15 de enera de 1992 

AGAL cree que el concurso 
de catedráticos puede violar 
el principio de igualdad 

SANTIAGO. Redacción 
La Asociación Galega da Lingua 
(AGAL) denunció ayer que el ba­
remo fijado por la Consellería de 
Educación en la convocatoria de 
concurso de méritos para adquirir 
la condición de catedrático "le­
siona el principio de igualdad de 
mérito". Según AGAL. Ia arden 
de la ConseJlena que publicó el 
Diaria Oficial de Galicia el pasa­
do 3\ de diciembre. por la que se 
convoca concurso de méritos para 
la adquisición de la condición de 
catedráticos eorre lo~ funcionarias 
de los cuerpos de profesores de 

ensenanLa secundaria "puede le­
sionar el principib de igualdad de 
mérito, que es un principio marco 
de promoción pública" . 

En el apartado 2 dei baremo. 
incluido en el anexo U. se valara 
con un máximo de tres puntos el 
hecho de que un funcionaria haya 
impanido cursos de formación o 
de perfeccionamiento convocados 
por la administración educativa 
"cuando. como es público y nota­
ria, los profesores que impanen 
dichos cursos son nombrados a 
dedo y nunca por convocatori:l 
pública". Otro hecho denunciab-

le, agrega AGAL. es que por los 
cursos de formación y perfeccio­
namiento se concedan tantos pun­
tos corno por los méritos acadé­
micos y que por las publicaciones 
tan sólo se pueda obtener un má­
ximo de un punto. 

Agrega AGAL que. en la ma­
yor parte de los casos, los profe­
sares son seleccionados discrecio­
nalmente "para pagarles los ser­
vicios prestados" y que "existen 
listas negras de profesores auto­
máticameme excluídos por defen­
der un idearia diferente ai que 
sustenta el poder oficial". 
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PUBLlCAÇONS RECEBIDAS E DE INTERESSE 

x. M. Álvarez Cáccamo, o lume branco, Espiral Maior, poesia, Noia/A Corunha, 1991, 56 
páginas. Número 2 desta nova colecçom . 

Segoria Bas López, Muíflos de marés e de vento en Galicia, Fundación Barrié de la Maza, 
Pontevedra/A Corunha, 1991, 439 páginas. Profussamente ilustrado, supom um inte­
ressantísimo trabalho sobre dita matéria etnográfica. 

M. a José Justo & Manuel Lucas Álvarez, Fontes documentais da Universidade de Santiago 
de Compostela, Conselho da Cultura Galega, A Corunha/Compostela 1991. 784 pági­
nas. Monumental colecçom de 413 pergaminhos da série Bens do Arquivo Histórico 
da Universidade (anos 1237-1537) (Ed. diplomática), incluindo mapa e índices antro­
ponímico, sócio-profissional e toponímico). (Documentos em latim, galego, espanhol). 

Anselmo López Carreira, Os irmandiflos, A Nosa Terra, Riotinto (Portugal), 1991 , 96 pági­
nas. Número 6 da série histórica empreendida por dita editora. 

Ramom López-Suevos, O outro desenvolvimento, Novo Século, Barcelos/íria Flávia sld (1991), 
137 páginas. Estudo que se estrutura em 5 capítulos: A crise da ideia de desenvolvi­
mento, As raízes do problema, As respostas à crise , O outro desenvolvimento, O 'esti­
lo galego' de crescimento. 

Miguel Mato Fondo, A mazá e a cinza (A poesia galega após 1976), Cumio, Humanes-Ma­
dridlVilaboa-Ponte-Vedra, 1991, 96 páginas. Estudo crítico sobre dito período da nos­
sa literatura no atingente ao género que se indica. 
Vários autores, Actas delI Simposio Internacional de Bilingüismo y Didáctica de la Len­
gua (A Corunha, Janeiro de 1991), Universidade da Corunha, 1991, 147 páginas. Vo­
lume que compreende 7 ponências e 11 comunicaçons, a maior parte em espanhol, 
umha em italiano, outra em francês e duas em galego, a de Aurora MarcolAlfredo Ro­
dríguez e a de Daniel Veiga. 

Vários autores, A Corufla na cultura galega: a Agrupación Cultural O Facho, A Corunha, 
1991, 269 páginas. Compreende duas partes já diferenciadas no título, sendo a se­
gunda a Memória de actividades 1963-1991 e incluindo a primeira três conferências 
e um estudo sobre diversos aspectos, entre eles um do nosso Jenaro Marinhas e um 
outro de Castelao, pola primeira volta re-editado desde 1919. 

Revistas: 

Andaina, II época, número 1, Dezembro de 1991, 59 páginas. Esta já conhecida 'revista 
galega de pensamento feminista' traz novos ares, mesmo tipográficos, sendo de sa­
lientar um artigo de Elvira Souto sobre o Encontro de escritores galegos e portugueses. 

Luzes de Galiza, número 18, Inverno de 1991 , 55 páginas. Na sua linha avanguardista ha­
bituai, traz, entre os seus artigos, dous de Joám Guisán e de H. Rabunhal (um breve 
diálogo, neste caso) . 

Obradoiro, número 19, 1991 . 149 páginas. Esta 'revista de arquitectura' órgao oficial do 
Colégio de Arquitectos da Galiza oferece sempre letras e ilustraçons do máximo 
interesse. 
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RECENSONS 

MEMÓRIA-INCITAÇOM DE UMA RELEITURA DE 
«A CONFISSÃO DE LÚCIO» 

José Manuel LÓPEZ LÓPEZ 

.. Quem matou o suicida? 
Quem aforcou o gato simbolista?» (1) 

Falar de Mário de Sá-Carneiro é falar da dispersom da unidade, nuns traços espalha­
dos em volta de um retrato, da necessidade de estabelecer pontes que permitam a harmo­
nizaçom entre a essência e a existência. 

Quando se cumprem setenta e cinco anos da primeira ediçom da obra de Sá-Carneiro 
aproveitamos para fazer umha recensom evocativa dos espaços que ela nos sugere. A lei­
tura de nA confissão de Lúcio» oferece-nos o distinto e delicado prazer de reexperimentar 
o melífico sabor a fin-du-siécle que todo este breve romance ressuma. Embora fosse escrito 
em 1914 a acçom decorre no derradeiro quinquénio do século XIX. Trata-se das últimas 
(?) caudadas do Romantismo que trespassam o intuíto objectivista (ficcional) do narrador­
-personagem. Eis a génese da origem do relato: apresentar um testemunho público da .. es­
tranha aventura» que mantivo a Lúcio durante dez anos na cadeia. Afinal a narraçom em 
todo o momento oscila caprichosamente comandada por movimentos do subconsciente que 
apagam qualquer pretensom de asépsia testamental. 

Cumpre tomar em conta que a arte naquela altura começara a descolar-se da realida­
de exterior a ela própria, os seus motivos de representaçom devem ser interpretados, só 
quando for pertinente, como coincidentes com essa. nA confissão» mantém abundantes la­
ços com formas imediatamente anteriores, a sua originalidade provém sem dúvida, da sua 
temática virada para o psicológico. 

Enxerga-se perfeitamente um Sá-Carneiro a brincar com o seu cosmos vital (sentidos, 
sentimentos, pessoas) à procura do material com o qual elaborar a visom simbólica dele 
próprio. Umha vez que no romance alastram mil sinestésias que denotam a .. longa, vasta 
e raciocinada desorganizaçom de todos os sentidos» de que falara Rimbaud para se tornar 
um voyant. 

O espaço como o tempo é sobretodo interior mas é o Paris boémio e chique, cenário 
introdutório da narraçom, que se debruça às páginas como efectivo reposteiro para a ca­
racterizaçom das personagens. Com o seu cosmopolitismo requintado contribui a perfilar 
as, polo menos, estranhas personalidades que o habitam proporcionando-lhes umha pro­
longaçom externa. Paris, sabemo-lo, constituía para o escritor a cidade da .. vertigem» e do 

(1) De .. O vento» in Anacos do meu interior, Manuel António. 
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«éxtase». Por acaso quem nunca curtiu amores por umha cidade possa chegar a censurá-lo 
de ingénuo provincianismo, mas esse mundo grávido de volúpias, frequentado por indivi­
dualidades subversivas quanto criativas , só era possível ao amparo de ambientes citadi­
nos, como o parisino, tam caros ao Modernismo. 

A trama, entre desapariçons e miragens, articula-se sobre um triângulo de persona­
gens que parecem representar umha unidade superior: Ricardo de Loureiro, o poeta «ma­
gro e corcovado», Marta, a sua estranha dona e Lúcio um jovem escritor. Ricardo e Lúcio 
configuram umha dimensom psicológica de Sá-Carneiro, o desinteresse pola vida, um de­
sencantamento pola existência que os leva a umha inércia de se deixar consumir polo tem­
po, já desiludidos de todo. Numha carta a Pessoa afirma Sá-Carneiro «Nâo creio em mim, 
nem no meu curso nem no me futuro». 

Contodo, hai umha ánsia de voluptuosidade mística ao longo de todo o livro, aferrada 
numha heráldica (que se nos afigura próxima à bíblica) de esfinges saudosas e campos 
encapelados em ouro, erótica que nom chega a calhar nalgumha cousa nítida como tentan­
do esquivar o prazer carnal que Sá-Carneiro unia inevitavelmente à dor. A volúpia é aqui 
abordada como umha religiom dos sentimentos, ascensor de almas em direcçom à espiri ­
tualidade reconfortadora. 

A chave da intriga topa-se entre as confidências que se fam os dous amigos, hai umha 
decisiva de Ricardo que vem tomar parte da esquisita confissom «Não posso ser amigo de 
ninguém», a amizade traria a ternura e com ela «um desejo caricioso de possuir» quer fosse 
«mulher ou homem» polo que «só poderia ser amigo de uma criatura do meu sexo se essa 
criatura ou eu mudássemos de sexo». A mágia e o mistério aparecem no lance de desfecho 
dE.ste conflito. 

A obra de Sá-Carnerio continua o seu próprio drama com roupagens literárias; Ricar­
do, Marta e Lúcio som um só personagem divagando entre requebros frenéticos à procura 
de um ponto de referência «qualquer coisa que os outros têm». A confissão de Lúcio é um 
romance mergulhado no psicológico com certas características temáticas que apontam aos 
movimentos existencialistas ulteriores. O procedimento adoptado para a autoindagaçom 
serve-se de umha prosa de altas qualidades poéticas -sem se encaminhar por vanguar­
dismos mais veristas como o monólogo interior-, lirismo intenso que por vezes pode pare­
cer incontrolado mas que constitui umha outra via de conhecimento e exploraçom do inter­
dito à «razom». 

No fim do século XIX tinha-se gestado o abismo que afastava do homem a mao salva­
dora do ente divino. EI só tivo de levantar os joelhos do chao e arremessar-se para o vazio 
do seu subconsciente, cheio de monstrosos «Adamastores» que agiam movimentados por 
obscuros anseios e sacrílegos desejos. 

O caminho rigorosamente calcetado polo racionalismo crítico kantiano levava-nos a nen­
gures, desviava inevitavelmente a sua direcçom quando achava o «noumeno», incapaz pa­
ra atingir a essência das cousas ... e dos homens. Sá-Carneiro elegeu o melhor método pa­
ra alcançar o seu fim , tentar ultrapassar as barreiras do racional , do lógico, sabendo que 
somente além desses embrulhos seria possível a descoberta de si próprio. 

As suas escaramuças no âmbito da prosa ficam longe de sinalá-Io como um excelente 
romancista, tal como João Pinto de Figueiredo apontou «As personagens não têm vida pró­
pria, são apenas reflexos da estima ou falta de afecto que Sá-Carneiro sentia por quem lhos 
inspirara», e quando som realmente criaçons nom deixam de sentir como el, literaturizando 
os seus sentimentos: «Cá estamos: a maldita literatura ... ». 

A sua arte é um mergulhar-se em si próprio à busca da verdade pessoal qU3 só se acha 
na luta fraticida e sem trégua entre o ser e o desejar. Suspeitamos que el eneontrou essa 
verdade após umhas quantas obras mas só conhecemos as perguntas lançadas ao públi­
co , o que elas nos deixam intuir. Só nos resta questionar-nos ao lume do mistério em que 
ele nos deixou enleados com esses versos que Manuel António nos ofereceu poucos anos 
mais tarde. 

512 



SOMBRA DE UNIDADE DE ARTURO CASAS: 
CONSCIÊNCIA E MUNDO NA DOAÇOM DA PALAVRA 

Joám Luís MARíN ESCUDERO 

o professor de Critica Literaria do Colégio Universitário de Lugo, Arturo Casas, acaba 
de publicar um peculiar poemário em prosa, Sombra de Unidade. Nom obstante, a sua tei­
mosa preparaçom e o seu espirito conciliatório a todos os niveis (mesmo o ortográfico), o 
trabalho está a passar quase desapercebido. E isto, apesar de que as questons que nel 
se dilucidam som da maior importáncia para a explicaçom do carácter sempre precário e 
fronteiriço da literatura. Nas linhas que seguem tentamos esboçar caminhos para reparar 
este injusto esquecimento. 

Ao principio e em todo momento de verdade da poesia acha-se a palavra. Tentar dizer 
algo sobre aquilo que seja a palavra é irremontavelmente problemático; dizer que a palavra 
é umha relaçom enreda-nos numha série de analogias metafóricas. A este respeito a pró­
pria estrutura de Sombras de Unidade é provocadora: umha disposiçom trimembre que nom 
resiste o mais tímido intento de rastejar um argumento senom ao preço de ubicar-nos na 
natureza relacional da palavra. 

A palavra é umha relaçom, um jeito de relacionar a nossa consciência com as cousas, 
com os outros, com a totalidade, com ela mesma em derradeira instáncia; mas, esta rela­
çom, fica submetida a análise?, até que ponto e em que medida participa dos postos em 
relaçom? Arriscando-nos a ser atrapados polo fio argumental do livro, alviscamos a possibi­
lidade do primeiro bloco do mesmo como a 'Inducción da Forma da palavra', como a rela­
çom que constitui a palavra. 

Mas, que forma pode ter aquela instáncia -a palavra, falada ou escrita- cujo cometi­
do é precisamente dar forma a todo contido imaginável? A ter algumha, como a descrever? 
Para salvar o risco da tautologia devemos prestar atençom ao carácter simultaneamente 
transitivo-genérico e intransitivo-singular deste 'dar-forma', em especial no primeiro bloco 
(<<Indución da labra»). 

Só os vocábulos tenhem fronteiras, a palavra vive, antes bem, no limite, no contraste, 
na praia de Gures (1.1 .). A palavra vive do contraste de ambos os lados da fronteira entre 
o vocábulo e o silêncio, entre o conhecimento e o repouso: 

«Agora que os topógrafos retiran eclimetros e teodolitos, despois de várias horas 
de medidas e nivelacións, cando a lua ven para amansar ao ceu, penso nova­
mente en ti» . 

A mulher, parlante ou silandeira, será a figura deste incessante contraste: 

NOTA: 

«Pecho os ollos e lembro-te baixando cara à praia, por entre as cam pias de millo 
( ... ) Logo, na areia, uns ollos de abatimento amaro fundando análise onde eu só 
procuraba olvido». 

As citas dos textos de .. Sombra de Unidade" constam de dous guarismos. O primeiro refere-se ao bloco 
e o segundo ao apartado dentro desse mesmo bloco. 
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A consciência é testemunha -de momento fiel e unitária- deste desbordante fenó­
meno de contraste que nom supom progresso ou hierarquizaçom algumha da palavra emer­
gente, mas umha inevitável alternáncia nom estabilizável: 

"O ritmo das ondas era en Gures acoso, vaticínio, mentres cismabas -as pálpe­
bras baixas e as maos lenemente crispadas- encol das idas e vindas do amor, 
acaso na sua si lente forma de se diluir, de apagar-se polos afélios do ser». 

A palavra, ainda que em certa medida coextensa com a grafia do vocábulo, soa sem­
pre estranha: 

"Lias noutra língua. Ás veces esbaraban dos teus lábios palabras azuis e incon­
clusas que recollia eu para ancorá-Ias na areia mesta da beiramar» (1.2.) . 

e lostreguea instantaneamente sem se poder conservar dela nada a nom ser a sua pegada: 

"Entón, as últimas parellas ollaban o mar, e a praia ficaba como unha escócia 
valeira: Só as pegadas. E ti, deitada». 

A palavra, contodo, é sempre refractária a ser rendida em conceitos, mesmo naqueles 
mais amplos e limítrofes; por isso, Arturo Casas recorre a outros tropos, a outros desloca­
mentos nom estritamente semánticos. A exuberante unidade nocturna, unidade gineco­
cósmica, ubicada na praia, vê-se interrompida por um cámbio de marco, passa-se de súbito 
da praia à alcova, flui-se de fora para dentro: 

"No seu curso demorabas, volta à casa, un sorriso tardo e doente que encalmaba 
a estáncia» (1.3.) . 

mas também se flui do passado estático ao presente reverberante : 

"No pensamento reduzo ou amparo mentres afrecha en movimento ( ... ) Van-se 
os dias, e retorno a Gures à sucesión das horas, cando todo se murchaba por 
búcaros e almofadas ( ... ) Non procuro na intención. Non pretende facer liria a me­
mória. Esvae-se o seu curso, espellea, en cúmulo de instantes» (1.6.). 

Mas este fluxo em que a palavra dá-forma, em que se-nos dá a palavra e em que se­
nos dá palavra, nom pode ser entendido como um tránsito conceptual ou figurativamente 
delimitável. Ao primeiro nível desmente-o a freqüente imagem do "demorar-se» da mulher 
no devandito movimento (1.3. e 1.5.) que separa as ordes poetológica e descritiva, criando 
um interstício do qual o 'dar forma' da palavra alimenta-se a par que se sustrai. A respeito 
do segundo nível, o do fluxo alegorizado na trajectória dumha frecha voadora (1 .5. e 1.6.), 
esta frecha suspendida sem ainda ter feito alvo situa-se como a figura da impaciência pola 
chegada do objecto em contrapartida à inadvertência do movimento mesmo do "demo­
rar-se» feminino. Unindo 'Logos' e 'Eros', a frecha fluente tam pronto é antecipada polo desejo: 

"A todas horas pintabas sansebastiáns entregados na dozura do martírio» (1.5.). 

como transformada na, permanente divisora do espaço, frecha eleática: 

"No pensamento reduzo ou amparo mentres afrecha en movimento. Tremante 
o corpo xa non é antes do encontro coas saetas mais que morte desexada e are­
lante» (1.6.). 

Este fluxo é paradoxo inapreensível, diferença infinitamente cativa entre o vocábulo e 
a palavra. A unidade gineco-cósmica, a coexistência de mulher e mundo, de palavra e reali­
dade, que serve de 'plantilla' -implícita ou explicitamente- ao autor para traçar as sinuo­
sidades da palavra e o seu 'dar-forma', é apresentada em 1.7. na sua abertura. A mulher, 
a palavra é sinestesia: 

"Deslizo o pincel sobre o cristal das lentes ( ... ) e a pel relembraba os arrecendos 
eufónicos e antigos das vixílias ( .. . ) devirias dorna e cántico. Acosabas insistente, 
sempre perfumada», 

mas sinestesia jamais simples ou totalizável, e si dialéctica, cancelando-se sem cessar e 
com reciprocidade os seus extremos: 
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«danzabas queda ( ... ) Ti e a sombra tua; e o reflexo reiterado nos espellos e nas 
fiestras ( ... ) Crecias-te en presencia, toda. E nua antes de espir-te, calabas». 

Mesmo naqueles instantes de maior êxtase nos quais a palavra semelha sobrepor-se 
ao observante: «Confine o amor nos meus ollos a sabedoria toda do teu sangue» (1 .8.) e 
ao observado: «Relustraban os enxertos dos teus lábios na badia», pervive o pressentir pe­
numbroso dumha 'forma', daquilo que dá forma (<<Como un alfanxe nas casidas esquecia 
o teu contorno o rito das colunas»), pervive o seu enlaçamento com a figura da mulher num 
marco que, em calma, tenta abranger -disrompendo-a: «Así era do universo a eclosión, 
a quebra única e silente que transparece o múltiple no singular»- à totalidade; o presente 
apartado 1.9. deve entender-se como um facilitar o acesso ao seguinte bloco do livro, no 
qual se abandonam em parte as exploraçons tropológico-sintácticas e simbólicas para dar 
conta da 'forma' da palavra, e, desse jeito, concentra-se a atençom nos termos mesmos 
que a palavra relaciona, ou, melhor ainda, perguntara-se pola possibilidade de que os gran­
des contrastes conceptuais, vizinhos da metafísica, ou quiçá apreijados já na linguagem 
da metafísica, como Pensamento e Ser, ou Singularidade e Totalidade, podam ser submeti­
dos à natureza relacional, mas com forma própria, da palavra. 

A nocturna unidade gineco-cósmica constituiria-se diante dumha simétrica separaçom 
diurna Consciência/Realidade, desde a que a palavra aguardaria paciente a sua epifania 
retirando-se . Isto polo menos em princípio. Nom obstante, ausente a palavra, a dualidade 
referida fai crise de imediato, a oposiçom Pensamento/Ser é inimaginável sem a palavra, 
pois a interpretaçom, a assunçom da identidade é, deste jeito, artificio: «Son un corpo que 
repousa sob un plinto amplo e sen gramática» (2.1.). A presença do subjecto lírico torna-se 
nesse contexto extremadamente problemática: 

«Déveda da distáncia: adro circunscrito às pegadas dunha gata que receia da exis­
téncia e aproxima a caluga às alcácias ou às pedras afirmando, así, a preséncia» 

o passado tampouco pode ser tomado como um recurso : «A memória escasa e sen siste­
ma». Esta estranha e destilada quietude provoca o esvaimento das fronteiras entre a cons­
ciência e o cosmos, a 'confusom do limite' (Ibid.) é também umha confusom-limite, ou , se 
se prefere, a confusom à qual a claridade visualizadora nos conduz no limite, na equipon­
deráncia, na supressom de todo o supérfluo. Que a mulher, aqui e noutros lugares, excede 
a sua presença e serve de veículo alegórico da palavra, prova-o o feito de que a sua apari­
çom em 2.2. sem discurso, a equipara, ao sumo, a um desejo problemático de unidade com 
os traços borrosos do apartado anterior: 

A tua preséncia orante sen discurso, aquel corpo de areias sitiado con Rilke ou 
con Molinos para ser, só, preciado cárcere do tempo en unidade». 

O esvaimento, sem a palavra, dos pólos do pensar e do ser , da consciência e do mun­
do, nom é, porém, só exterior para um hipotético leitor, é, sobretodo, interno ao próprio su­
jeito escrevente: sem a palavra, ou , melhor dito, com a palavra petrificada nuns determina­
dos contornos visuais . O esvaimento é agora muito mais radical : em 1.3. nom só o observa­
do é um deserto, isto é, nom só o ver é um ver-nada: «Ergo a mirada na solaina e situo-a 
sobre a badia ampla, e griso Entón , setembrina», mas o próprio observador é el mesmo um 
deserto, isto é, el mesmo é um Nom-Olhar: «son deserto lineal e sustantivo; un deserto sen 
astros nen distáncias»; entre ambos os desertos incorpóreos ubica-se a mirada fluidificado­
ra de ambos os desertos; a mirada aqui desvisualiza-se, desontologiza-se, nom é jamais 
esse manancial fundamentador de imagens a respeito dum original que ganha um saber 
imediato, como em Aristóteles ou em Heidegger, mas esse fluxo indeterminável que se de­
termina a si mesmo na palavra unindo, porém, duas indeterminaçons, debuxando um oco 
cada vez mais grande para a palavra: «Carnal asíntona da emoción ao espácio». 

O «álveo todo» (Bloco 2.°) está agora seco. Umha primeira corrente revivificadora é-lhe 
fornecida em 2.4. pola alternáncia entre a mulher e as sua palavra, a alternáncia entre o 
que a mulher descreve desde a janela com a sua voz demoradora (<<espera», «abismo», «clep-
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sidra») e a transposiçom da sua própria figura com uns quadros que, a modo de decorado, 
a circundam. A palavra da mulher inunda timidamente o cauce: «regresabas fluvialmente 
da pintura da palmeira azul ao acoso da lésmia hermafrodita», inunda-o com um novo des­
locamento Fora/Dentro, mas demasiado timidamente, pois pervive ainda a nostalgia da uni­
dade gineco-cósmica bosquejada ao final da 'Indución da labra' (Bloco 1.°) , a palavra (mu­
lher) refutou, de momento, tam só o reino da separaçom diurna, mas nom o seu correlato 
-igualmente débil- de unidade nocturna da mulher nom apalavrada com o Todo. Porém, 
pergunta-se-Ihe à mitológica Tirésias de Cilene se só existe a inércia sem palavras, o eco 
e a procura do silêncio, em suma, a palavra no seu «demorar-se' (<<ao outro que en ti apra­
zas») diante da desalentadora alternativa da discontinuidade acósmica exterior (<<illas») e 
interior (<<Colunas») . 

A unidade gineco-cósmica que chega à plenitude em 2.5. : «l,En qué se afirma o ser?» 
presidida polo silêncio: «Cal abas aliada», nom avonda para anular ou para subsumir num 
conceito toda imagem possível. A pergunta pola afirmaçom do ser fica necessariamente 
aberta ao decatar-se o sujeito lírico da pervivência dumha separaçom artificiosa: a do seu 
próprio estabelecimento, a dos seus próprios excessos totalizadores: a apelaçom final a 
umha espécie de emanatismo ainda em parte imanifestado: «Arei aba-te na existéncia no­
bre e transitiva, na fluéncia amorosa da sustáncia, porque a luz fracturase no seu gueime 
a última querela das distáncias». Em 2.6 . a unidade gineco-cósmica de ser algo, isto é, de 
ser possível que a mulher una alegoricamente na sua heterogeneidade nom-contígua o ser 
e o seu sentido, nom estará entom ao alcanço das oposiçons metafísicas fundantes (Subs­
táncia, Afirmaçom, Emanaçom, Unidade); a introduçom, assi mesmo, do elemento pneu­
mático: «Fluan e voltan cos ventos boreais en cenital curso as aves sustantivas» e musical : 
«Tamén asi persevera o son na fuga seducindo-a na búsqueda; a asi fai-se ritmo na praza 
e coluna sucesiva» redundam nesa direcçom. Mesmo poderíamos enunciar agora um coro­
lário paradoxal : o Ser é discontinuidade, o Devir é Uno apoiando-nos no devandito aparta­
do 2.6.: 

«Isolados, palabra, son a pedra, fan-se , abstracción do ser. Concertando ecos, 
a fluéncia asombra en unidade» 

mas à condiçom de matizar de imediato que o que lhe confere ao devir a sua unidade nom 
é outra cousa, ou melhor, nom pode reformular-se senom afirmando a unidade na palavra, 
a unidade devinte da/na linguagem. Voltaremos à hora de concluir sobre isto, retenhamos, 
de momento, que a imagem poética mesma (além das suas materializaçons visuais, i.e. 
enquanto que oposta a um presunto original do Ser) como o maximamente polarizável den­
tro da linguagem, é ja derivada e nom primária: «A imaxe nasce». Todos os dualismos con­
cebidos baixo o modelo emanatista Üá seja na sua versom simbólica ou metafísico-conceptual) 
som, no fundo , derivados, o que importa nom som os dous pólos por separado do mesmo, 
a fonte e o brotado (traemos à memória, quase involuntariamente, a assimétrica transcritibi­
lidade do mundo na consciência poética das imagens hídricas e piréticas de Luis González 
Tosar no 'Caneiro' e no 'RemoI' respectivamente), mas a comunicaçom , o fluxo que entre 
ambos -sempre precariamente- se estabelece. 

Em 2.7. volta-se a falar da mulher, mas nom para insistir na devandita unidade gine­
co-cósmica, mas para lhe negar todo carácter fundante , todo carácter de necessidade à 
palavra -à palavra que a mulher pronuncia- , a toda em geral , quer dizer e 'a contrario ', 
esboça-se o carácter gratuito da palavra, denunciando a tentaçom de converter a 'a forma' 
da palavra (alegorizada pola mulher) num contido: 

«Queixabas-te: 'A pesar meu os obxectos que nomeo desaparecen coa luz'". 

A relaçom da literatura com a realidade jamais será biunívoca, isto nom deve ser en­
tendido -pensamos, a partir da obra de Arturo Casas- como o abjurar de todo realismo 
ou no meio dumha frenética fugida dos procedimentos representativos. Num sentido mais 
fundo , o que se está a asseverar é que o literário-gratuito nasce, antes ao contrário , quer 
como um 'suplemento' a um rudimentário esquema vertebrador biunívoco, quer como 
umha sedutora alusom no vazio que convida a projectar estruturas duais. Noutros termos, 
a palavra do literário-gratuito constitui-se simultaneamente num devir (alegorizado umha 
e mil vezes por um fluxo formal , interno a esta obra, ou figurativo, no fluxo material , quase 
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menstrual, de todo o relacionado com a mulher) que dumha maneira intermitente e descon­
certante nom cessa de se subtrair às suas próprias antinómias: .. Non sabias que a palabra 
é anticipo sucedente, unha xénese de quieta plenitude». 

Ser e ser-palavra som agora coextensos: .. o ser está xa no sopro venial dos lábios co­
mo na luz están as formas», certo que a suspeita de autorreferencialidade debuxa-se de 
imediato: .. Falabas do océano único que bebe de si mesmo», mas é que as intermitências 
da gratuidade reenviam à repetiçom intensiva de que a correspondência com a realidade 
foi mas já nom é, ou deve ser mediante outra cousa que ela, confrontando-nos a umha dis­
juntiva insolúvel : .. Despois o siléncio mais babélico na desolación das sombras». 

Mas esta filosofia da gratuidade nom pode ser equiparada a umha filosofia da subjecti­
vidade literária. A frase que achamos em 2.8.: .. Os seres son desterros do espácio no corgo 
da existéncia» adverte-nos de que as individuaçons, nom obstante o seu carácter de cárce­
re ontológico, som contempladas -e eis a novidade de Arturo Casas- no seu carácter on­
tolingüístico de ser-na-palavra: existência como .. espello alabeado que é órbita dos ecos», 
quer dizer, que a unidade em devir do Todo nom é captável desde a visualizaçom própria 
do síngulo ( .. espello»), mas como algo nom-visual, como a nom-visualizaçom fluente e inter­
mitente da palavra gratuita. O achegar-se, no derradeiro apartado deste bloco (2.9.), da mulher 
à estátua sublinha a impossibilidade de deslocar para a primeira o centro de gravidade des­
ta unidade em fluxo do álveo todo, ao se enquadrar numha espécie de .. xeometría improba­
ble» (2.8.). 

Em nengum instante se deixou de contar umha história de amor. Neste terceiro bloco 
continua-se a narrar, se bem agora se explora a relaçom fundada polo amor desde o prisma 
da gratuidade; quase todos os apartados estam impregnados da .. adhocidade» do exemplo. 
Assim , em 3.3. recalca-se que, ainda na sensaçom de autoanonadamento progressivo do 
amante, a palavra gratuita, desfigurada pola longinquidade, quase esquecida, mantém to­
das as suas antinómias ao través da sua própria acusatividade circular: .. Lonxe, erguen-se 
os loureiros e ali apreixoa o sol palabras que me exixen sendo»; toda classe de antinómias 
-musicalidade/silêncio, memórialpresente- mas, sobretodo, a mais importante: Mesmi­
dade/Alteridade feminina no meio de alusons a um ámbito arquitectónico, tenta-se-nos trans­
mitir a confiança na harmonia do Todo, harmonia invulnerável aos constantes engadidos 
da natureza (as .. alcachofras anchas» de 3.6.) e do artifício humano ( .. Iocomotoras lentas»), 
harmonia mesmo como caos, garantida pola gratuidade: .. esmo reza unha gándara de es­
treias e de almas en cósmica luxuria reiniciada», até chegar a 3.7., apartado conclusivo dentro 
da inconclusom geral. Afirma-se aqui que a constituiçom do presente pola literatura nom 
pode entender-se se nom como umha reduplicaçom da ideia de re-começo, de toma de pos­
sessom do presente ao través da escrita ( .. signo») ; .. Invención do presente como un signo 
reiterado» ; reduplicaçom necessariamente gratuita, e, por conseguinte, isenta das obrigas 
da transcriçom da otreidade espacial (quer dizer, da alteridade por autonomásia do outro) 
e da otreidade temporal (a memória): .. un satélite de si na danza da memória», da recriaçom 
e da recomposiçom do visualizável em suma: .. o cerco sosegado dos espellos», pois a redu­
plicaçom que da realidade pratica a literatura nom é aquela do essencialismo nostálgico 
ou da prescriçom ética, mas a do fugidio 'suplemento' mesmo da gratuidade: .. Escrebo ho­
xe sobre nós, cando a lua ven para amansar ao ceu e ecoan as sereias presas neste Atlánti­
co estanguido». 'Escrevo hoje de nós', 'de nobis ipsis silemus ', a palavra, o silêncio. Som­
bra de Unidade: sempre à luz da fragmentaçom ; nom tentamos .. resumir» o texto (contra­
vindo a opiniom expressada polo autor o dia da apresentaçom do livro), mas examinar taci­
tamente a possibilidade de resumir um texto lírico, do 'resumo' , dos sucessivos resumos 
que o literário-gratuito exclui e pressupom à vez. 
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CORREIO 

UM PARALELO: TEXTO ENVIADO VS. TEXTO PUBLICADO 

o dia 18 de Março de 1991 entregava-se no "Registro General» do Palácio de Justiça, 
na Corunha, umha "queixa criminal» contra os funcionários políticos D. Daniel Barata Quin­
tas, Conselheiro de Cultura da "Xunta de Galicia», e D. a Paz Lamela Vilaririo, Directora Ge­
rai de Cultura, por esta e aquele, enquanto superior hierárquico, se negarem a tramitar a 
solicitude de subsídios a determinadas publicaçons. 

Quatro dos escritores recusados sen nengum fundamento jurídico denunciaram os re­
feridos funcionários perante à Presidência do "Tribunal Superior de Justicia de Galicia». 
Após umha demora de vários dias comunicou-se à imprensa que, com mais ou menos fide­
lidade, publicou a notícia o 27 de Março. Mais adiante, o comentarista do espaço "Pólvoras 
e magnolias» dedicava um "Polvoraço». O jornal EI Correo Gal/ego publicou a réplica em 
9 de Abril de 1991, mas, como a carta feita noticiada difere nalguns pontos, justamente nes­
ses, da carta enviada, transcrevemos a duas colunas o texto original e o publicado. 

Julgue o leitor da liberdade de imprensa que desfrutamos democraticamente: 

TEXTO ENVIADO 

Meu Sr.: 
No jornal da sua digna direção publicou-se um 

"polvoraço .. dirigido à minha actividade de escritor 
(humilde, mas escritor) por termos elevado ao Tri­
bunal Superior de Justiça da Galiza uma "querella 
criminal .. ou simplesmente denúncia contra o Con­
selheiro de Cultura (que hoje é o Sr. Barata e ma­
nhã será outro) e contra a Directora Geral de Cultu­
ra (que hoje é D. Paz Lamela Vilarinho e manhã se­
rá outra) . 

Como o Sr. Magnólio Polvoroso (permita-me que 
lhe diga assim dado que, anónimo ele, me nomeia 
pelo meu nome e apelidos) desliza no seu leve e 
breve comentário subtilezas que se me escapam e, 
sobretudo, porque o tal Sr. Magnólio Polvoroso pa­
rece indicar que os cidadãos, pelo menos os que 
escrevemos bem o galego (e por isso será pagão 
a não cristão) , não temos nenhum direito a exigir 
que as autoridades se submetam ao império da Lei, 
é pelo que lhe dirijo estas linhas no exercício do di­
reito de réplica que a legalidade me reconhece. 

No meu nome e em representação dos outros três 
"plumíferos .. (que diz "muito originalmente .. o Sr. 
Magnólio Polvoroso) quereria que o Senhor e, em 
geral, os leitores lembrassem que, apesar de a Ga­
liza "funcional .. como funciona, esta se acha inclu­
sa na Espanha e Espanha, no que dizem mundo oci­
dental (antes livre). Neste [su-)posto cumpre lermos 
e mesmo meditarmos, também o Sr. Magnólio Pol­
voroso, por ex . os artigos seguintes da Constituição 
espanhola vigente, que lhes transcrevo: 

art. 9. o Los ciudadanos y los poderes públicos 
están sujetos a la Constitución y ai resto dei orde­
namiento jurídico. 
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TEXTO PUBLICADO 

O 'POLVORAÇO' 

No jornal da súa digna direçao publicouse um 
polvoraço dirigido á minha actividade de escritor 
(humilde, mas escritor) por termos elevado ao Tri­
bunal Superior de Justiça da Galiza uma querella 
criminal ou simplesmente denúncia contra o con­
selheiro de Cultura (que hoje é o Sr. Barata e ma­
nhá será outro) e contra a directora geral de Cultu­
ra (que hoje é don Paz Lamela Vilarinho e manhá 
será outra). 

Como o senhor Magnólio Polvoroso (permita-me 
que lhe diga assim, dado que, anónimo ele, me no­
meia pelo meu nome e apelidos) desliza no seu le­
ve e breve comentário subtilezas que se me esca­
pam e, sobretudo, porque o tal senor Magnólio Pol­
voroso parece indicar que os cidadaos, pelo menos 
os que escrevemos bem o galego (e por isso será 
pagáo e náo cristáo) , náo temos nenhum direito a 
exigir que as autoridades se submetam ao império 
da Lei , é pelo que lhe dirijo estas linhas no exercício 
do direito da réplica que a Legalidade me reconhece. 

No meu nome e em representaçáo dos outros 
três plumiferos (que diz muito originalmente o se­
nhor Magnólio), quereria que o senhor, e em geral 
os leitores, lembrasem que, apesar de Galiza fun­
cionar como funciona, esta se acha inclusa na Es­
panha, e Espanha no me dizem mundo ocidental 
(antes livre). Neste (su-)posto cumpre lermos e mes­
mo meditarmos, também o senor Magnólio Polvo­
roso, por exemplo os artigos seguintes da Consti­
tuiçáo espanhola, que lhes transcrevo: 

ar!. 9. o "Los ciudadanos ylo spoderes públicos 
están sujetos a la Constitución y ai resto dei orde­
namiento jurídico ... 



2. Corresponde a los poderes pÚblicos [entenden­
do que a todos: legislativo, executivo e judicial} pro­
mover las condiciones para que la libertad y la igual­
dad dei individuo y de los grupos en que se integra 
sean reales y efectivas; remover los obstáculos que 
impidan o dificulten su plenitud y facilitar la partici­
pación de todos los ciudadanos en la vida politica, 
económica, cultural y social. 

3. La Constitución garantiza el principio de lega­
lidad, la jerarquía normativa, la publicidad de las 
normas, la irretroactividad de las disposiciones san­
cionadoras no favorables o restrictivas de derechos 
individuales, la seguridad jurídica, la responsabili­
dad y la interdicción de la arbitrariedad de los po­
deres públicos. 

Se vale, a Conselharia de Cultura transgrediu até 
à coxa este artigo programático porque começou 
por não admitir a trámite umas solicitudes de sub­
sídios para livros escritos e bem escritos em «gale­
go normativo- ou .normativizado» ou .submetido a 
normas gráficas coerentes», quando nas disposi­
ções de rango superior não se impõe aos cidadãos 
espanhois que queiram utilizar a lingua própria da 
Galiza uma maneira determinada de a escrever. 
Agora eu estou a escrever galego e um galego tão 
digno como o espanhol em que está redigida a 
Constituição que cito. 

Outro artigo a termos em conta é o 14. o: 
Los espaiioles son iguales ante la Ley, sin que 

pueda prevalecer discriminación alguna por razón 
de nacimiento, raza, sexo, religión, opinión o cu al­
quier otra circunstancia o condición personal o so­
cial [que tem de ler-se á luz do art. 10. o}. 

Enfim, se Espanha «se constituye en un Estado 
Social y democrático de Derecho, que propugna co­
mo valores superiores de su ordenamiento jurídico 
la libertad, la justicia, la igualdad y el pluralismo po­
litico» (como diz o art. 1. O), todos os cidadãos, mas 
sobretudo os poderes públicos, não devem (pelo 
menos) impedir o exercício desses «valores supe­
riores ... 

Acabo: ainda não se demonstrou que os que pro­
curamos dignificar o galego (simplesmente apli­
cando-lhe os mesmos critérios que se utilizam pa­
ra o espanhol) estejamos incumprindo algum pre­
ceito da Lei Fundamental do Estado e da legalida­
de dela derivada; portanto, não cabe que os pode­
res públicos nos tratem como deliquentes ou , pelo 
menos, que nos marginalizem como se fôssemos 
estrangeiros de raça inferior, salvo que esses po­
deres públicos se ponham à margem da Lei e se­
jam consequentemente fascistas, cousa que eu me 
nego nem sequer a considerar porque estamos na 
Espanha e Espanha é Europa. 

Agradecido ou obrigado, receba os meus cumpri­
mentos. 

A. Gil HernándezlA CoMia. 

Outro artigo a termos em conta é o 14. 0: 
«Los espaiioles son iguales ante la Ley, sin que 

pueda prevalecer discriminación alguna por razón 
de nacimiento, raza, sexo, religión , opinión o cu al­
quier otra circunstancia o condición personal o so­
cial (uque [sic} tem de ler-se á luz do arl. 10.°) . 

Enfim, se Espanha «se constituye en un Estado 
social u democrático de Derecho, que propugna co­
mo valores superiores de su ordenamiento jurídico 
la libertad, la justicia, la igualdad y el pluralismo po­
lítico" (como diz o art. 1.° ), todos os cidadáos, mas 
sobretudo os poderes públicos, náo devem (pelo 
menos) impedir o exercício desses valores supe­
riores. 

A. Gil HernándezlA CorulÍa. 
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Ernesto G. Da Cal 
32 Gordon Mansions 

Huntley Street 
Torrington Place 

LONDON WC1 E 7HG 
ENGLAND, U.K. 

E~. S/d!. P/106ª. Vou:tOfl.a 

18 de Julho de 1991 

MaJúa do CaJunO HeYlJÚquez Sat..i.do 
OURENSE 
Ga.liza. 

Calta. Amiga.; 

Sô umM .tútftalJ paM, em p1ÚmWo lugaJt, lhe 
a.gfW.dec.eJl a. ~ua. nô:tula. ~obILe o ESPELHO, de que 
mudo go~:tu. A ~u.a. in:teJlptLe.ta.cão ê aJtgu::ta. e 
viiUda.. EmbolLa. eu - que ~ ou quem meno~ ~a.be da. 
m-inha pO('Á-La. - :tenha a. -imptLu~ão de que a. "piitJUa 
peJlcüda." ~ejá. m~ a. m-inha vida., já. no 6-im, do 
que a. Gal-iza. - que nã.o ~-in:to, no plano da. 
c.o M úê.núa. -imecüa.:ta., :teJl peJlcüdo, pOILque a. m-inha 
Gal-iza. - que ê ~ô m-inha, e C.OMVuúClã. 
vililiúa.men:te pOIL m-im, du~a. nunc.a. ~al, po~ 
vivo nela., rnZtA.c.a.men:te. Ma6 c.omo diMe o meu. 
~a.u.do~o am-igo V. C. WaJtnu:t "Who daJte~ :the Poe:t' ~ 
W~dom - a.nd ali. w 600illh WofLêúl ?". O Poema., 
uma. vez bOILa. Clã. nOMa. pena., :tolLna.-~e c.a.pa.z de 
a.c.U:taJt vaJt-ia.cil.1J~-imM lU:tu.fLM - e a. do MOIL 
não duja. de lIeJl uma. de :ta.n:tM, :talvez e meno~ 
MlIumptivel, jM:ta.men:te pOIL a.u:tofL-iza.da. . 

aA~~o ~ . 
& L~ 



ADVERTÊNCIA 

No estudo «Questons textuais. Traduçons e «retraduçons», publicado nesta mesma re­
vista no número 24, exemplificávamos, como caso de «retraduçom », o do poema «Sala de 
visita» (OINR, pp. 233 e 303, 304) na Antología de la poesía gallega contemporánea (Júcar, 
Barcelona, 1984), antologia exemplar quanto deturpaçom textual. 

Para esclaracer e corrigir a montage dos textos , reproduzimos agora aqueles que co­
mentamos, chamando a atençom já na traduçom do título do livro, e remetendo ao estudo 
"Luis Pimentel , poeta hispánico», publicado na Revista Turia, n.1 16, 1991 onde precisamos 
esta e outras questons de interesse sobre o particular . 

(De T riscos) 

SALA DE VISITA 

Moneeas xeadas en raso:; d{" há(was. 
Nos veladores fican en terradas . 
as verbas inú ríles 
as verbas de naftalina dos pésames. 

E non ha i fes tas pra aqueles currunchos, 
nos que os olIos do nenino morto 
están cravados. 
O relá fica sin sangue 
i ésta é a hora dos pianos pechados. 
Anoiteceres de Hospital. 
O pais3:>"c fora, como unha fadiografía. 
Cristal, níquel.. 
E os olIos queimados polo yeso. 

Eu estou solo, 
a tcsra va le ira, debaixo do brazo 
e todas as frebes, as toses e doores 
traspasan os valados, 
sin chegar xama is á cibdade. 

iXa ves, maldecida noite 
pra enroscart(' ás gorxas! 
Tira, apreta, apreta mais, 
hasta que os ollos caigan 
como dúas bolas sobor dos azulexos. 

No patio a cerdeira xa ten froles 
e os nenos xogan na veira. 

Aracéli HERRERO FIGUEROA 

SALA DE VISITA 

Muiiecas heladas en rasos de lágrimas. 
En los veladores q uedan en terradas 
las palabras inú tiles 

(De TraIas) 

las pala bras de naf taüna de los p~sames. 
Y no hay fie.:iL.lS para aquellos rillcuoes, 
e:l los ljUC los ujos dc:l niiío mUt.:rto 
est:1n clavaJos . 
EI reloj queda sin sangre 
y eSla es la hora de los pianos cerrados . 
Anú"heceres de Hospi tal. 
EI paisa je fue ra, como una radiografía. 
Crista l, níqueL . . 
Y los oio, quemados por el yeso. 

Yo estoy solo, 
Ia cabeza vacía, baja el brazo 
y todas las fiebres, las toses y doi ores 
traspasan los vallados, 
sin llegar jamás a la ciudad. 

iYa vienes, maldita noche 
pa ra enroscar te eo las gargantas! 
Tira, apriera, aprieta más, 
lusta que los ojos caigan 
como dos bolas sobre los azulejos. 

En eI patio el cerezo ya tiene flores 
y los ninos juegan en la orilla. 
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ADVERTÊNCIA 

A respeito da informaçom recolhida por Torcato Sepúlveda (no número 27) acerca dos 
Encontros de escritores, no caso da «sugestom de agressom fisica» cumpriria revisar o con­
texto em que tivo lugar: 

Primeiro. Xavier Alcalá nom defendeu em nengum momento «a norma gráfica do Go­
verno autonómico», mas tentava introduzir o debate da ortografia, que ao longo dos Encon­
tros fora sempre evitado. 

Segundo. A professora Souto levou a discussom geral a termos pessoais que resulta­
rom ofensivos para Alcalá, como já o foram para outros participantes, entre eles Saramago. 

Terceiro. Numha certa altura, Alcalá respondeu a Souto que «aforrava resposta ao que 
considerava ofensa, para evitar um abuso de força» . 

Desgraçadamente, este incidente serviria para frustrar um intento de esclarecer postu­
ras frente à ortografia do galego nesses Encontros. 

Jabier Alcalá 
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